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instrumentos ; roas á bordo de um navio do guerra 
não conseguirá isso, porqueo ofllclnl demarioha so não 
presta a essa miseria ; cumpro com a sua obrignçûocon- 
forme a le i.

Temos fé quo mais larde a oíRciaüdade do exercito 
em geral, ha do ser o quo c a dn mnrinha, mns enlüo 
a que grâo de tllustracûo uOo estará elevada esta ?

O’aquî ha poucos annos o marinheiro se não for um 
homem bastante Instruido será pelo menos um homem 
lidu c muito moralisndo, se n maldita politica, H o ô, 
o nosso governo não acabar com a instituição do apren­
dizes marinheiros.

Elaborando este artigo dar-nos-hemos por bem pa­
gos, se no menos servir c lic  para na nom  provincia 
fazer com que todos fiquem sabendt» que o marinheiro 
dos nossos navios do guerra são muito bem tratados, 
melhor do que são os soldados, verdade oda quo com 
mais faciiidado irà ao conhecimento dos ignorantes, 
se os nossos collegas do jornalismo nos ajudarem na 
cm preza.

LITTERATORI
T e rra  - »  -terra .

( Carla á Flavio ¡¡rim ar.)
Já ninguem mais esbarra com a grdnde difliculda- 

dc de achar um começo para seus escriptos. O ar­
riscado inanejo do exordio está hoje adaptado ás for­
ças de todos.

O—era uma vez— dos novelleiros da carochinha, 
fica m uito distante do exordio barato e mezureiro, 
que nos é ensinado no memorial de um spartano.

« Com o meo acostumado respeito b dirijo-me aos lei­
tores (t’estas columnas, para continuar a mesma con­
versa, que sustentei durante o anno de 18(i.‘>.

Não mudei do genio coin a nova fornada de dias 
e, com a mesma disposição de espirito, interno-me 
pelo I8GG á dentro, como se este janeiro fosse um 
decimo terceiro mez, segundo qualquer calendario 
novissimo.

Não ba anuo novo que não tenha cortesãos e esses 
não deixão de ler-lhe'as mais seductoras buena-di- 
clias.

Λ propliecia sobro o anno que^começa veio subs­
t itu ir  a revista do anno quo acaba ; o hymno natalicio 
destronou o triste necrologio.

Eu rompería com a moda, se por ventura estives­
se disposto á dar balanço nos tresenlos e sessenta e 
cinco dias, que lá sc forão para o deposito das cou- 
sas perdidas.

Ao folhear as paginas passadas, tenho medo de 
tornar-me extraordinariamente bellicoso, de ensurde­
cer os leitores com fogos rolantes o clarins, transfor­
mando a penna em espada, o dando-mo áo solemne 
espectáculo, a que se sugeitarão todos essas mare- 
chaes, queengendrão econderanão planos do batalha, 
pelos jornaes, folhetos e discursos.

Demais, hoje López está nosso amigo, e da huma­
nidade, o ate christão.

Elle o acaba de dizer na sua enc) clica amorosíssi­
ma, que sahio tanto das furnas do seo coração, como 
das de Humaitá t.

Osorio, M itre, e Flores (Mane, Thecel, Phares)  as­
sustarão Balthasar, de uma maneira muito reprehen­
si vel.

Como é possível quo ainda so faça a guerra sem 
le i nem urbanidade, como vão fazendo estes sacrile­
gos alliados contra a terra do "Canaan?

Por ventura é maneira de tratar-se nra navio in i­
migo, o deixal-o seguir viagem, como o P a r aguar y , 
quando as corteses leis da guerra, o mais que huma­
no direito das gentes nos mostrão os destinos do 
Marquez de Olinda e do Villa dei Salto ?

Por ventura è digno de guerreiros humanitarios e 
civilisados o tratamento horribillissim o a que foi coa- 
demnado Estigarribia, Romero e outros heroes, quan­
do o compendio christão nos ensina as obras de m i­
sericordia, que forão offertadas á Carneiro de Cam­
pos e outros?

O l>UKUCADOR.
Não 6 solvagem o barbaro essr tratamento, ά soldo 

o clapo, a que foi reduzida a legião invoncivcj 
mas vencida, quando uma espetada de orelhas era 
cousa mais summaria, menos repugnante e mais l i­
gada ?

Λ Europa, o mundo inteiro, ha de tomar contas a- 
pertadas a estes alliados, quo tão longe andSo dos 
bons principios, e que merecerão a lição sublime, 
que lhes foi administrada pelo mais pacifico e huma­
no de todos os chefes bítalhadoros.

Para não reproduzir esta tristissima narração, o 
acompanhal-a das jaculatorias necessarias, é que eu 
não quiz e, não quero fazer a revista do anno findo. 
Cosso, pois, a tentativa, mesmo porque tenho urna 
embaixada para os leitores, e cüa constitue o objecto 
especial destra palestra.

O autor destas linhas foi on.prazado por diversos 
companheiros, uns moradores no sul. outros no nor­
te do imperio, para, de sociedade, escreverem uma 
cousa, no gosto da Crois de Berntj ; ficando estas 
columnas do Terra— à - tn r a  obrigadas a marcarem 
o espaço para a publicação da cousa.

Concordei, e passo a explicar oque seja a Crois  
de lie r  a y, se é que alguém o ignora.

Um bello dia aautonfde Consudo, não tehdÒ oque 
fazer, escreveu um bilhete, quasi amoroso, á seus 
antigos amantes. Julio Sandeau, e Alfredo de Musset, 
aíim de collaborarem em um romance, cujo enredo 
não lhes era revelado.

0  chiste <lo negocio estava em cada ura escrever 
os seus capítulos, ficando á cargo da autora da idèa, 
a união dclles, o nexo e o desenlace. ·

Λ cousa foi acccita com efiusão, como unia boa 
novidade: e oque era mais, como uma novidade— 
nova.

Escreverão os collaboradores, e, coordenados os 
capítulos, graças a perspienidado de George Sand, a 
litteratura franceza contou mais um primor, e 
mais uma originalidade.

Em 1858, no Diario do Rio de Janeiro, alguns es­
pirituosos folhetinistas quizerão arremedar a idéa. e, 
sob o titulo— Steeple-chase— escráyerãd uma deliciosa 
phantezia.

E’ oque se pretende fazer aqui, salvo a impossibi­
lidade de emparelhar com os nomes dos iniciadores 
do genero.

Faremos urna pararella, tirada, porem, em plano 
muito inferior, e sem a elegancia e segurança da que 
nos indica a direcção.

Como em toda cm preza perigosa ou grotesca, en­
tra-se em scena de rosto coberto. Viscira ou masca­
ra : cota do malhas ou dominó, cada um vem m uito 
desfigurado.

Os pacientíssimos leitores destas columnas lucra­
rão com a diversão, e por esse motivo considero-me 
desçulpado da minha annuenda sem consulta-los.

Terminando este annuncio, devo encerrar a pales­
tra de hoje, que só tinha por fim esta declaração.

Mas, para terminar com menos sequidão, passo 
para aqui alguns lindos versos, traduzidos do mavioso 
poeta, que tanto me agrada, c que já  é conhecido dos 
leitores.

A casa b ran ca.
(Saint-Germain.)

Ha uma casa branca junto ao bosque,
Casa branca de verdes persianas,
Ñas grades (la janclla se emaranhão,
Misturadas com as rosas, as lianas.
Eu não posso louvar a architectura 
D ’essa casa já velha o em ruina,
Mas no estado chique está eu não a troco 
Pela Santa-Capella ou a Sixtina !

, Não é bella essa casa, boje deserta,
Mas minha alma a povôa de lembranças ;
Ella foi testemunha de meus prantos 
E  martyrios, e doces esperanças.

De soffrer e amar compõe-se a vida ;
Do prazer já gozado ou que se goza—

y  liando o presente é triste, vae a mente 
No passado colher a flôr saudosa !

Inda creio que vejo a mão alvissiina,
Da janella as cortinas levantando.
Atirar-me furtiva algumas flores,
Que eu guardava du amor quasi chorando!

Unanlas cousas dizião-me estas flores,
No seu mudo fallar que eu entendia !
Ura adeus, ou perdão eu lia n'esta,
Uma entrevista aquella promettia.

K depois !.. e depois no meu caminho, 
Quantas flores eu tenho contemplado,
Que, com o falso do brilho e do perfumo 
Têm minha alma de dores torturado !

Voltei ao antigo azilo....era em ruinas,
As flores trepadeiras e as lianas 
Eneobrião o gradil da casa branca,
Casa branca do verdes persianas !

A d e u s  !
(Saint-Germain). · ,

« Adeus! diz-me ao calífr da madrugada 
Uma estrella que eu amo alern, no ceo,
E o astro que sumio-se ao romper d’alva,
Mal a nonio desponta, vejo eu !

Adeus ! deixa que volva a primavera !
Uma tarde me disse o passarinho,
« Voltarei para te ver... E a meiga rola 
Ao voltar a estação voltou ao ninho !

« Adeus ! também me disse a minha amada, 
« Eu te adoro, me aparto por um dia.... 
Desdo então eu a espero, olhos na estrada.. 
Ella a estrada esqueceu, que antes sabia.

p. c.

Â PEDIDO.
Am suspiro.

Λ  *  *  *

Se ao ver-te, suspirei?
Se o suspiro foi de amor ?
Pede a brisa os seus segredos, 
Quando move os arvoredos,
Ou quando baloiça a flor !

Pede ao lyrio, que s'inclina 
Sobre a margem da corrente,
Que te diga : se o agita,
Se no calix lhe palpita 
A  paixão, que um peito sente.

Pergunta aôs prados e aos montes, 
D'aurora aos vivos fulgores, 
Pergunta á tudo, que existo :
Se o seu mysterio consiste 
Em um segredo de amores !

Mas a m im ... saber não queiras 
Como bate o coração ;
Se as cordas da lyra firo ,
Se d’alma arranco um suspiro,
E’ amor, odio, é paixão !

t
E’ paixão, que não se explica,
Que me dá vida, e mo mata ;
Para exprimi-la a procella 
Não tem voz, e é fraca aquella, 
Que do inferno se desata í

Se te dicesse o segredo,
Que neste suspiro vae,
A tua grinalda, virgem, « 
S’esfolhava na vertigem,
Que produzira esse : ai !

Não queiras, anjo, sabel-o 
Como tenho o coração ;
Esse verme que apascento,
Quo ilida afago, que alimento, 
Sente amor, odio e paixão !



« ïraballia-sc adivamenlo na construcçâo das cha­
la s  para a passagem durio  ; parece que dentro om puu- 
cos diae caíanlo ellas concluidas. Vi unía que leio ca­
pacidade para duzentos homens pouco mais ou monos.»

Λ' Tribuna de Montevideo escrevem da Ensonada 
em dala de 6 :

« You dar-te  unía boa noticia. Estamos nu lugar 
desejado ; dopols de uma marcha «lu 200 leguas, de a -  
travessar 20  rios e vencer m il difficuldadee. achantó­
nos analmente com 50,000 homens nas iinmediações 
do Passo da patria. Vinto dias mais c a qüestüo oMn- 
ràa  ponto de rcsolver-so.

« A muitos adigura-sc d iflic il a passagem do rio  : 
não penso assim.

« Segundo todas ns probabilidades, o exercito devo 
invadir o lo rrilorio  inim igo do 25 a 30. 0  rio  cresceu 
com uma rapidez assombrosa cm menos de oito dias, o 
o visconde de Tamandarè ê aqui esperado por todo es­
to mez.

« Agora mesmo estão os chefes de corpos alistando 
sous batalhõos cora o maior empenho, afim de prepa- 
ra-los para o dia do combate. 0  chofo do estado-maior 
acha-se om Corrientes aprontando os parques o nrga- 
nisandoos elementos necessários para a passagem. As 
cavalhadas, unica cousa quo nos faltava, começam a 
chegar de Enlrc-Hios, e, segundo os contratos cele­
brados, antes de 20 deslc mez teremos nesta locali­
dade as necessarias para levar a cabo a invasão. »

LITTEBÍTURA.
T e rra —»  -te rra .

Começar sem principio, é cousa que ainda se não 
inventou ; mas, princip iar antes do começo, invento eu.

Fiel ao promettido, vae, de hoje em diante, saliir 
n’este lugar o romance em commandita, que foi an- 
nunciado no ultimo Terra-d-terra.

Algumas palavras antes não são de todo desneces­
sárias. D’ahi (quem  sabe?) talvez liem se podesse 
passar sem ellas.

Coiuo já alguein disse, em iatím de que me não 
recordo, que não prejudica aquillo que abunda, fique 
escripto o que está escripto.

Os autores d’este importantíssimo trabalho não am- 
bicionão louro e nem ouro.

Sabem que um romance arranjado por tantos, sera 
combinação de vistas e nem proposito anterior, não 
poderá ser o romance destinado a um grande fim so­
cial.

Mesmo, como obra artística, elle não saldrá cousa 
m uito apresentável, porquauto as leis da esthetica são 
incapazes de reger escriptos, que por natureza são e- 
phemeros e transitorios.

Esta extravagancia litte raria  destina-se ά servir de 
mero passatempo aos leitores em horas de lazer e de 
spleen.

Sendo diversos os collaboradores, o autor d’este 
preâmbulo acceita para si a responsabilidade dos mã­
os capítulos ; visto como, quanto houver de bom nos 
demais, não pode deixar do pertencer áos seos des­
tínelos companheiros.

Demais, elle, armado de poderes papaes, ligou e des­
ligou, coordenou edestramou os incidentes, e as pagi­
nas que lhcforão remettidas. Aello , pois, odesazoda 
urdidura e as asperesas que forem notadas nas res­
pectiva soldas.

0  publico è um personagem muito serio, e, por isso, 
sabe dar o devido valor aos romances philosophicos e 
humanitarios como os Miseráveis ; aos estudos do co­
ração humano como René, Obermaon e Werther; ás su­
blimes indagações historicas e legendarias como as o- 
bras completas do W alter Scatt ; e aos brilhantes tra­
balhos de imaginação dos Dumas, Sue e Paulo Feval.

Não se pode, portanto, servir um prato de tão máo 
sabor, ao publico, sem dar-lhe uma rasão, embora 
pouco plausível.

Ora, essa rasão è, que esto escripto não pode, não 
deve c não quer provar cousa alguma.

O PUBLICADO IV 3

Cumpro, á vista d ’issu, accoilal-o tal como ello se 
apresenta ; embora a arrogancia do capitulo inicial pa­
reça indicar que vamos bolar o mundo e o cóo abai­
xo, como a escola coimhrã, do Sr. Anthero do Queu­
tai.

Malicias do autor das primeiras paginas, quo julgou 
por essa forma compromettor os companheiros, que 
acceitarío, mas hão de sophismar, a Constituição ou- 
thorgada no preâmbulo.

0  espirito também gosta de flâner, υιι ra d ia r  para 
dizer cm português. Deixemos que elle se occuppe 
n’estas bagatelles litterarias, jâ que nas regiões inco- 
erciveis e ideaos não existem charutos, para matar o 
tempo :

Ditas estas palavras, começa a historia (P . C. )

.1 Casc*a da C aiicllelra.
( Phantasia romántica. )

Por... muitos....

CAPITULO !.°

< Servindo do programma. ι 

\ i.rz.

Se um dia me viessem desejos de escrever um ro­
mance, faria em primeiro lugar um auto de fé de to­
dos os trabalhos tios inoos antecessores e em segui­
da entregaria a peça inteiriça da penna de ferro, mon­
tada de lima cerda de porco espinho, aos caprichos da 
imaginação, como se fora pluma leve posta á corrida 
do ar. ou sensação amorosa confiada á constancia de 
uma menina de quinze annos. Sein uma ideia deter­
minada, realisaria em uma quantidade maior ou me­
nor de folhas de papel a mais gigantesca de todas ns 
empresas humanas : crearía ura ser sem principio, nem 
lim  ; uma imagem do infinito ; uma representação do 
espirito increado ; e diria em conclusão— eu, homem, 
formei a cauza primaria !

A  quem me contestasse o merecimento da origina­
lidade, respondona com a maior placidez de conscien­
cia : no começo do viver d;l humanidade, segundo as 
mui veridicasjtradicções bíblicas, a inveja fez de Gaim 
um fratercula.

Até hoje o romancista tem sido um typo vulgar, 
sem exceptuar o venerando Goethe, que foi o mais 
vulgar de todos os confrades da seita. E ’ necessario 
que. na transicção do século enorme para o século e- 
normissismo, algum feito assombroso se execute de­
baixo d ’este sol, que nos allumia, mas que nem sem­
pre nos lia dc osclarecer ; aos nossos vindouros a luz 
se escurecerá cm uma bella manhan, como se nos a- 
paga a lampada à mingoa de oleo.

Não sei, se elles, os vindouros, continuarão a viver 
as escuras ; parece que sim. A scienda liypotôthica 
dos homens ha de n ’este ponto esbarrar na verda­
de. Centro irradiador de claridade, o sol é um im ­
menso globo composto da obutlição de varios metaes ; 
naturalmente sê-lo-ha de todos os que existem na 
terra. Recentes observações, filhos da paciencia ger­
mânica, o demonstram com o auxilio de um simples 
apparelho sobre o qual se projetam e refrangem os 
raios solares.

Não lia ebullição, que possa ser perpetua : era se 
chegando a certo periodo da revolução dos séculos, o 
centro irradiador da claridade ficará resfriado ; deste 
resfriamento resultará o ficar fòsco o disco luminoso ; 
e, perdido o equilibrio pela extineção do calorico, o 
centro do engenhoso systema do Copernico despren- 
der-se-ha, como um aerolytho, em demanda, a seu tu r­
no, de um centro, que jamais será encontrado ; o e- 
norme aerolytho fará uma viagem infinita, porque o 
espaço não tem limites.

Partindo do centro o rompimento das leis do equi­
líbrio, as orbitas descriptas pelos satellites ficarão 
sem motivo de ser c elles acompanharão o centro de-
siquitibredo, na mesma carreira vertiginosa a travez do 
espaço.

Sublime, oh quão sublime não ha de ser esse gra* 
i vitar incessante de varios mundos cxtinctos, nas con­

dições actuaos de sua existencia e convertidos em mas 
sas gigantescas, escuras e completamente mortas !

ü  romance do lim do secuto X IX  ha de apresentar 
em si a consubstanciarão de todas as maravilhas mo­
dernas, e dar um assignalado passu adiante ; esta, co­
mo todas as idéas, já teve o seu precursor. Victor 
Hugo, cuja imaginação ainda se acha nas penumbras 
da verdadeira luz, deixa transparecer uni raiosinho 
tenue o suave da sempiterna diva, nesse phantasiar 
do cavernamo do Lirmt-easteru, boiando nas ultimas 
ondas do mez de dezembro de 1899, é do andar con­
tinuo dos indivíduos de nossa especie, acima da ter­
ra e dos mares, desde o niez de janeiro do atino no­
vo de 1900. 0  exilado poeto, á medida que se vae 
approximando das auroras boreaes do século 20, vê 
a imaginação abrir-se ao superior influxo de um po­
der supremo, e phantasia, na Canção das ruas c dus 
bosques, umextranlio hyppogripho a quo deu o apro­
priado nonio de Camilo, destinado á representar o 
genio desta nossa poesia de despedida no secuto ex­
pirante, e a ser υ substituto laureado daquelie bruto 
sendeiro, creado pela imaginação acanhadíssima dos 
gregos : sob a denominação, pouco harmoniosa de Pc- 
•joro, tendo por unico attributo significativo umas 
compridas azas. que o levavam muito vagarosamen­
te das alturas do Pindi) ás escabrosidades do Par­
naso.

0  hyppogripho francez jã é uma soflrivel aspira­
ção á realidade, que se procura a lting ir na arte m o ­

derna. Quando o monstro mysterioso passa, todos os 
homens de genio, levantando tocheiras immensas, 
agarram-se-lhe á garupa ; o monstro corta de meio a 
meio o apocalypse; pallido e com a morte pregada no 
espinhaço, produz um eclipse de lua, estendendo as 
azas enfumaçadas; nas patadas que dá, observa rigo­
rosamente a cadencia dos versos de Esclivlo, que tal­
vez* não fosso d’entre os gregos o mais aprimorado 
na medida, no rytlim o e na cisura. 0  monstro invs- 
terioso relincha para o invisível ; chama as sombras 
em seu auxilio, e á este appello, responde o ceo ter- 

I , rivei com terríveis trovões ; põe nos olhos dous for­
midáveis carbunculos ; rompe coin as palas o incom- 
mensuravel, e, em furiosa alegria, corcoveta, salta e 
escarva o chão. 0  monstro mysterioso, com o ven­
tre nas nuvens, parle a galope, sem conhecer o som­
no, nem o sepulchro'; enche-se de um implacável 
amor, e, ainda que seja noite, noite— negra, o mons­
tro Segue oicaminho, estremecendo de glorias e fa­
zendo apparecer a luz por toda a parte ; tudo trans­
põe elle ; infernos, tumulos, precipicios, nadas, men­
tiras— , indo por fim fazer reboar a pancada de seus 
tamancos no teclo dos sonhos !

E assim o hyppogrypho francez ; mas ainda ó pou­
co. 0  romance moderno, se quizer valer e represen­
ta r alguma cousa no mundo dos trabalhos rccom- 
mendaveis, lia de sabir do circulo estreito da cons- 
trucção de casas, á maneira dp castor, quo nem intel- 
ligencia, nem imaginação tem ; e abrir as pernas por 
cima do mundo das lettres, assim como o Padre E- 
terno abre os braços c os estende sobre tudo quan­
to existe creado. No rosto, o modorno romance a- 
presentará bonitos olhos, nariz judeu, bocea risonha- 
mente accentuada, longas e frouxas barbas ; na ca­
liera negros c compridos cabellos, que se debrucem 
sobre os hombros ; no corpo; formas fornidas dc ro­
busto patriarcha, envolto em fluctuante o. commoda 
camisola.

Deste modo é que, em uma eiliccâo da historia 
universal de Cesar Cantu, em vi, lia muitos anuos, a 
forma singularmente humana da cousa primaria, que, 
se parecida a suas mais perfeitas creaturas, não dei­
xa de ser um homem de bom aspecto, devendo ter 
sido em sua mocidado um typo regular e agradavel, 
correspondente ao galanteador dos nossos salões. 
Quando por acaso o historiador italiano ser possa re­
cusado em testemunho, em cousequencia de seu de­
masiado philosophismo, temos ainda a imaginação in­
suspeita de todos os santos padres, de padres que 
não são santos, e de prophetas, que nem n»nres:.



O  l 'U R L I C A D O K .
J l . . .  · "  - η - — . - — — ---------- --  · - « -  :

nem santos são. lodos os quacs coluprazoin-so do 
nos ^presentar a causa primaria sob a mesma forma, 
que ao cdictor da historia universal aprouvodar-lhe.

Estes sãos principios, enunciados c o m a fé  viva do 
mai^ fervoroso creído, constituem os rudimentos lo- 
(jitimos da nossá osthetica. A sciencia, a que uns 
tantos ospirilos do imitação e acanhamento tornaram 
conhecida, sob esta denominação, carece de uma in· j  
teira mudança.

0  bello não existe na natureza, nem podo existir 
nas artes, que tem sido uma imitação mais ou me­
nos servil daquella ; a natureza è chata, monotona, 
uniforme; compõe* so de linhas, que são sempre as 
mesmas na sua m ultip lice rcproducção, variando con­
forme as ospocies e modificando-se, segundo a d i­
versidade dos seres ; as cores as mesmas são tam­
bém, fixas, constantes, inalteráveis; as extensões, 
as larguras c as profundidades apresentam o mesmo 
aspecto de regularidade, que se diz sabia e admirá­
vel.

O bello é o nada ; é a amencia de tudo; de linhas 
como de cores, de simplices formas como de com­
plicadas animações. O bello ó o que não existe, exis­
tindo ; é esse prodigio que não se vê, que se não 
sente, que se não apalpa, masque se levanta augusto 
na immensidade dos séculos. O bello não tem voz e 
falla ; falla dc modo maravilhoso, sem palavras, sem 
conjugações de verbos, sem regras de concordancia 
e de regencia. O bello é a escuridão, que ailumia, 
espargindo clarões em massas enormes de per­
mitas trevas. O bello ò a puríssima harmonia, que 
se não ouve, mas que resoa aos nossos ouvidos como 
accenlos musicaes, que nos deleitaram n’um sonho, 
e de que depois nos não lembramos, affirmando com- 
tudo a sua existencia.

O bello é o amor, que nunca teve objecto, nunca 
encontrou um gozo, nunca se revelou a ninguem. O 
bello óonada, e m íim ; é a sublimidade do principio 
e do acabamento de todas as cousas.

Feito o esboço da nova osthetica, o estadio perma­
nece aberto á reunião dos adeptos. E’ preciso com- 
prehensão clara dos principios assentados ; convicção 
profunda na verdade que elles exprimem ; vontade 
forte na execução,

Quem nos quizer acompanhar nesta romagem ex- 
tranha ponha-se á nossa dextra e siga-nos. Para os 
leitores deste livro está expressa a nossa profissão 
de fé .e derramada em grande abundancia a verda­
deira luz.

(Flavio fícim ar.)

EDITAL.
Preparando-se por esta repartição o processo de 

concessão dc aforamento do terreno de marinha pe­
dido pelo Sr. João José de Almeida, contiguo ao seu 
sitio— Riacho— o lilm . Sr. inspector da thesouraria 
de fazenda o manda fazer publico afim de comparecer, 
trazendo suas reclamações as pessoas 'que tiverem 
direito para fazel-o, de modo que se resguardem os 
seus direitos, e interesses, e que a concessão se fa­
ça sem prejuízo de terceiro.

Secretaria da thesouraria de fazenda da Parahyba, 
em 5 de fevereiro de 1800.

Antonio Jeronymo de Oliuciro. (3

ANNÜNC10S.

m VA üAvisa-se a rapasiada amante deste entretimento que haverá nos dias \\> c \ 3 do corrente baile masqué na sa­la do hotel da barra, sito á rua do Varadouro n. 2, afiançando o encar­regado o bom ornamento da sala, c a boa ordem, no andamento do mes­mo divertimento. Os bilhetes encon- trão-se desde já á venda no mesmo hotel, sendo para as damas a entrada gratis. _ _ _ _ _ _
Vende-se um moleque de 10 annos de idade, bo­

nita figura, o sadio ; nesta typographie se dirá quem 
vende.

Rogério Ferreira da Silva tem um escravo que 
vende ou Iroca por uma escrava moça, que entenda 
de cosinna, e á vista de ambos se con trac ta i o nego­
cio.

P R O C ISSÃ O  D E C IN Z A .
A mesa regedora da venerável ordem 3 .a de S. 

Francisco da Penitencia. (Festa cidade, resolvendo, 
por acto de 20 de janeiro proximo lindo, apresentai’ 
aos lieis a sua procissão de cinza, na tarde do dia 14 
do corrente, pelo presente se dirige a todos o s , seus 
carissimos irmãos, cujo concurso pede, c bem assim 
aos demais fieis devotos, ά fim  de que se dignem con­
correr para o apparalo e explendor de tão edificante 
aclo da nossa religião santa, mandando seus anjos ά 
casa da oração da mesma venerável ordem 3 .a pelas 
3 lioras da tarde (Fesse dia.

Isto posto pede encarecidamente aos Srs. juizes 
das irmandades convidadas, o comparecimento (Pellas 
o mais cedo que for possível ; assim lambem .que se 
esforcem por apresentar o maior numero de irmãos.

Üs moradores (festa cidade que tenham a bondade 
de mandar limpar as frentes de suas habitações, co­
mo se faz de rigorosa necessidade no transito da mes­
ma procissão.

As imagens ficarão expostas á veneração dos fieis 
até o d ia  18 <lo corrente.

Fevereiro 4 de 1860. .

L A U S  D E O . ~
A venerável ordem 3.a de S. Francisco da Peniten­

cia, desta cidade, fará, em holocausto ao Senhor 
Bom Jesus dos Passos, o acto solemne de m is e r e r e  
durante a quaresma, na casa da oração da mesma 
venerável ordem, o que lerá lugar aos sabbados, á 
principiar no dia 17 do corrente.

Precisa-se dc um padeiro que quei­
ra ir para o interior da provincia ; 
nesta typographia sc dirá quem pre­
cisa.

(.) abaixo assignado vem segunda vez perante o pu­
blico declarar que se acha sem responsabilidade al­
guma para com os seus credores, tanto desta praça 
como da de Pernambuco, e por ter sido tomado o seu 
estabelecimento pelo Sr. José Vicente de Lima, sem 
meu consentimento ; vem de novo protestar que nada 
deve a pessoa alguma do seu pequeno negocio donde 
saliira unicamente sua pessoa e um seu bahú, depois 
de corrido ; podendo portanto aquelles que se ju lga­
rem com direito haver daquelle credor que arbitra­
riamente procedeu contra mim.

Parahyba 6 de fevereiro de 186G.
Pedro de Albuquerque Maranhão.

Na rua Direita n. 191, aula particular,' continua-se 
a receber alumnas, ensinando-se tudo quanto é pro­
prio á uma menina, assim como musica, pianno, vio­
lão, etc., e também leeciona cm casas particulares.

RETRATOS DE PHOTOGRAPHIA.
R u a da V iraçüo n. 9 .

A artista photographiée M. Flet­
cher participa ao respeitável publico 
d’esta capital, que tendo vindo dc 
passagem no penúltimo vapor do 
Norte, resolveo demorar-sc aqui pelo 
curto espaço de um mcz, com o fim 
de mostrar o seu trabalho aquellas 
pessoas que sc dignarem honral-a, c 
quizerem possuir perfeitos retratos 
n’esse systema ; para o que tem mon­
tado sua gallería, a qual se acha a - 
berta das 8 horas da manhã ate ao 
meio dia; principiará hoje.

CONSULTORIO MEDICO-CIRURGICO 
n o

Dr. Abdon Felinto Milanez.
O Dr. Abdon Felinto Milanez tem 

o seu consultorio medico no Varadou­
ro, sobrado do Passo, em frente á rua 
das Convertidas, onde pode ser pro­
curado a qualquer hora do dia ou 

i noite.

Para com maior presteza satisfazer aos chamados, devem estes, sempre que for possível, ser feitos por es- cripto.Dá consultas gratis aos pobres das 3 ás 5 horas da tarde.LOTERIAS DE PERNAMBUCO Angelo Antunes de Farias Torres tem bilhetes inteiros das loterias dc Pernambuco.Bilhete inteiro . . . .  5§500Meios . . . . . . . . .  2$760Quintos...........................  1$H00A dinheiro a vista.Parahyba 30 dc janeiro dc 1866.
Angelo Antunes de Farias Torres. (6

Sabino José d ’Almeida, Antonio José dÀ lm ei- 
|da, José Maria d ’Almeida, Francisco Vicente Ban-I 
Jeira, D. Maria Bandeira das Neves, D. Manoelal 

|Maria da Conceição Sampaio, e D. Anna Claral 
ie  S. José Bandeira, feridos da mais acerba dor,| 
)rdialmente agradecem a todas as pessoas que 

Idignaram do acompanhar, ao cemiterio publico| 
Id ’esta cidade, no dia 7 do corrente os restos mor· 
Itaes de sua presada mãi e mana D. Joanna Marial 
]<FÀlmeida, significando-lhes por cáse acto de ca-| 
ridade o seu reconhecimento sempiterno.

Cidade da Parahyba 8 de fevereiro de 1866.1

r r  r r r i t n r r r n r r r

$  CONSULTORIO MEDICO-CIRURGICO. f£
Î  R u a  d’A rêa  n. 3 0 .

O Dr. Antonio da Cruz Cordeiro, tendo che­
gado da córte* continua no exercício de sua 
profissão ; para o que pode ser procurado na f j j  
mesma casa em que reside desde o anno de 
1857. SB

Parahyba 20 de Setembro de 1865.

À 4000 Rs. O C E N T O
Dc procurações bastantes, impressas 
conforme o modelo últimamente adop­
tado. Vende-se nesta typographia.

DEFINIÇÕES Dfi ARITHMETICA
R O  P A R R E  S I L V E I R A .

Já está impressa a 6 .a edição desta 
obra, c acha-sc á venda cm casa do 
seu autor.

« ■ a u a m i ,
A 600 rs. a collccção de 10 exem­

plares e a 80 rs. cada exemplar. Ven· 
dc-se nesta typographia.

de pagarei, ditas de pagará a 1,500 rs. 
o cento, c por 25 400 rs. Vendo-se 
nesta typographia.

~  M i m
de ditlerentes larguras, por um cento 
3,000 rs., uma 40 rs. Vende-se nes- 
ta typographia.

1’arahVb» do Ñorte—Typ. 3e j7 r? dit ru* D îr« U  a ’ w .
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ros occupa dos na mesma obra, 
corrido do 29 do janeiro a 3 do 
de ra. 305g 160.— λο Sr. inspector
vlnctol para mandar pagar se estiver «nr termos.

N. 148.— Requerimento do padre Joaquim Victor 
:eira, director (do collegio de educandos artifices, 
Indo que so lhe mande pagar seus vencimentos.-- 

Ao Sr» inspector dO'(besouro provincial para mandar 
otTccluiir o pagamento requerido.

N. j i y , — P/Ucio do commandante da fortaleza do 
Cabedôllo, pedindo o fornecimenlovdos objectos para 
as saldas que tom do dar a mesma fortaleza no l.°  se* 
mestre do çorrenlo a uno.— Ao Sr. inspector da tho- 
souraria do fatepda para informar.
«? 1 1 ■ * · v k i.,.

F. 150.— Requerimento de Serafina Leopoldina da 
Silya Borges, professora publicada villa de Banancl-

O  V - ,  . j  ·  ·  *  .  í *  '  · » ,  .  · ·  *  Λ  , · * _ ■ ’ · V (  ’  »  ■ y !  j  ,  f  · V

ras, pedindo 2 mozos do licença com voncimanto para 
tratar desua sauda¿— Passe-se portaría concedendo a

■ 4 ’·' * i"  '*■ · -V' ‘ · * \  4 *’ , >' 'S  í * 'J *. * ■ ' ,·* *. * ». * * /· C./

licença na forma requerida.
N. 151.—Idem do 1." toncnle de artilharia José 

Pereira da Silva Dourado Junior, pedindo guia de pas* 
sagem para a proyiucia do Pernambuco.— Etpeça*se 
ordem no sentido que requer o supplicante.

N. 152.— Idem de JoDoCoôlho Monteiro da Franca, 
estudante do lycôo, pedindo para ser matriculado na 
aula de rhetorica — Ao Sr. director da ioslrucção pu­
blica para mandar matricular o supplicante de confor- 
midadecom a sua informação n. 53 de 5 docorren- 
tc.

N . 153.— Idem de Eugenio Augusto de Magalhães 
Neiv:i, estudante do lycêo, pedindo ser matriculado 
na aula de geometria.— 0  mesmo despacho.

N . 154·— Idem de H. Heietomam, capitão do bri­
gue— Meklemburgues Borgamosire Slenburg— pediu* 
do o passe da fortaleza do Gabedollo.— Passe.

N. 155.— Idem de Venancio do Mngalhacs Cirno 
Nciva estudante do lycôo, pedindo ser matriculado na 
aula do geographia.— Volto ao Sr. director da instruc- 
ção publica para mandar matricular o supplicante, de 
conformidade com a sua informação de boje, sob n. 
58. : ,

N i 156.— idem de Luiza Gcrtrudes dos Sanios, 
mãi do voluntario da patria Manoel Felix do Nascimen­
to, pedindo quo se lhe mande marcar uma etapa.— Re­
medido ao Sr inspector do lhesouro provincial para 
fazer matricular a supplicante, o abonar-lhe a etapa dc 
300 rs. diarios, que Iho fica marcado.

N. 157.— Idem de Joaquina Práxedes da Concei­
ção, mullior do voluntario da patria Lucio José do Sou­
za, pedindo a mesma cousa.— O mesmo despacho.

to in ap tó ir <ft ihoxTuto provincial·-E m  · 
•o podido e o o í tu n\e <J.i: eei^Vffficlo n. aJ >

··»«> w »  r m  *<—» m n i *** ■ l iW  ■ ·■# v*·**»"···* · » i

Expediente de secretarie.

B i a »

Expediente do governo.
i I * 1 ’

Oflicio ao presidente do Ccará.— Para quo possa o 
inspector da thesouraria do rendas dessa provincia re - 
uietter para aquí, como ncadn de Ihe ser solicitado pe­
lo inspector do lliesouru provincial, o saldo dos direitos 
desla provincia existente na mesma thesouraria, vuu ro­
gar í> V. Exc. a expedição de suas ordens, para eíTec- 
tuar-so semelhante remessa pelo commandante nu 
immediato do 1.· paquete, quo voltar do mirlo.

Igual ao presidente de Pernambuco, cuja remessa 
devoser folla pelo inspector da thesouraria do fazenda 
c pelo l.° paquete quo passar para o norlo. 

Communicou-sc ao Ihcsouro provincial,
— Idem circular aosjuizcs de direito.—Recommen- 

do á Vine, a devida execução por parle desso juizo da 
imperial resolução de 20 do dezembro ultimo, impressa 
no incluso numero do «Publicador» tomada sobre con-

„ . · i · 4 i*· ’ Λ  ' '· fc )/·. ,* V } ; ■ ■ ■ < " .  ■ « ’ . ?

sulla da secção do justiça do conselho d’c9tado dece- 
dindo que a pena imposto aos advogados pela ordona- 
çãodo liv. 1.· ti·. 48§  13 está implicitamente deroga­
da depois do codigo criminal c avista doarl. 310 delle, 
sendo quo á jurisprudencia dos trihunaes compelo a 
applicação da pena, que conformo o (mesmo codigo, 
couber contra os advogados que imfringirem o procoi­
to da cilada ordenação.

cerrente met, btilnriio i' Viiim áitòr
mentar da quantia de 2:1170880 r*. paro oecorroras 
Üetfièias, que ainda ao (em de fator pelo $  3.· da ver­
ba «administração dn fatenda» dn exercício de 1866.

— Idem ao capitão do porto — Em altonção ao quo 
Vmc. acaba de meinformar, pnr oflicio de 6 do cór­
ranle, acerca da acquiaiçSo da ilha da Restinga, do quo 
se acha encarregado pnr parto do gnvcrho passo a <11- 
cigi-mo nesta dato no D. abbado do’ mosteiro de S. 
Bonlò, ,rçcpmmenilando lho a necessaria diligencia dc 
sua parte para roidlsaçãn do respectivo contracto, c o 
communico à Vmc. para que do novo Vmc. procure on· 
tender sc com o dito abbado a semelhante respeito ; 
damlo-mc conta opporlunameuto do resultado.

Oificiou-se ao D. abbado.
— idem ao commandante do corpo policiai proviso­

rio.—Para ser encarregado da conducçãodo dous pre­
sos até a cidade dc Areia, mande Vmc. apresentar ao 
Dr. chefe do policia nma escolta dc 4 praças do corpo 
dc seu commando.

Fez se a necessaria cnmmuniracãn.
—Idem ao presidente c membros da junta dc qunli- 

ficaçüod'Arrtruna.—1Tenho presente o oflicio que Vmcs. 
mc dirigirão em dala do I  o do corrente mez commu­
nicando o adiamento dos trabalhos da qualificação 
de votantes dessa párochia para aquello mesmo dia por 
não haver a camara municipal fornecido o respectivo 
livro, o consultándose c»n lug ir delle pode servir um 
caderno, ou se deve a junln ngnfrdor ainda o recebi­
mento do dito livro; cem resposta lhes declaro que, 
sobre 1er sido irregular o adiamento, é sem funda­
mento a duvida propnsla, em faro do art. 16 da< ins- 
trucções expedidas po' nvi«o n. 168 de 28 de julho de 
1849, que manda supprir ho- fait is com um caderno 
aberto, numerado, rubricado e incerr^jo pelo presiden­
te da junta ; cumprindo por tinto que ne>te sentido 
Vmcs. prosigão nos referidos tríiballios.

— Idem ao subdelegado l . °  supplente <la Taquara — 
Não podendo por ora 1er lugar o que Vmc. me pedio 
por oflicio de 9 de jnnei o ultimo no sentido de se pôr 
à disposição dessa subdelegaría uma praça de policia 
ou guarda nacional devo entretanto detdarar lhe que 
será isso opporluhaihenio alter,dido pela presidencia.

Portaria. — 0  vice presidente da provincia, a bem 
do serviço publico resolve demitlir a Manoel Alves Per- 
nandes Borburema do cargo de 4·° suoplenle do sub­
delegado da povoaçãu d’Araruaa do termo de Bana-

- » - 4 d ’

neiras.
‘ - 4 '

Tevo o conveniente destino.

— Idem.—0  vice presidenlo da provincia por pro­
posta do Dr. chefe de policia, resolvo nomear o cida­
dão Domingos José de Araújo, p ira o cargo de 4·° sup· 
píenle do subdelegado da povoarão <Γ Vrnnino no 1er 
roo do Bananeiras.

I

Idêntica nomeando, por proposta do Dr. chefe do 
policia, a Claudine fionsalves Chaves, para o cargo de

φ

1.· supplento do subdelega lo da villa do Pilor que so 
á|ha vago por fajlecimenlo de João Leilão Vieira de 
Mello,

Tiverûo o conveniente destino.

Ificioaipeecrivaoda Santa Casa da Misericotdia. 
indoocmifenlonto destino ao| mappas estatísticos 

doa cadaferos scpullnilos no contilcrio publico doMa 
cidade, que V. S me remellan com oflicio de lionlcm 
lli’o communico para sua intclligcncla o cm resposta 
no mosmo oflicio.

Despachos.
.* - , - , ; * . - . - *· >  * » - - * ·-*»-·* . ̂  ,.. ' ^  , w . i  iê ê  l.'j - · γ ·* “ ' « ‘ - ï, , f  f  j a» - a * A - - - . ■·»- ■ -* *. V fc’ ~~

■ N. 158,— Rcquorimcnto de Thoodoro Maria de S.
José, muflier do soldado do corpo policN, quo segui., 
para osul do imperio, (gniicin Lopes dn Silva, pedin­
do sc Ibe manee abortar urna etapa, de conformidade 
coma lei.—Remottido ao Sr. inspector do Ihosoiiro 
provincial para fazer matricular a supplicanto, c abo­
nar-lhe a etapa dc 200 rs. diarios, quo llio fica mar­
cada.

Nt 159.— Idem do Francisco Antonio de B rrns, 
guarda d» batalhão da reserva, pedindo dispensado 
serviço do mesmo batalhuo.— Volte ao Sr. comman­
dante superior da guarda nacional da rapital para 
mandar proceder de çonformidado coin o dccrelo n. 
3496 do8 de julho do anno passado, fazendo dispensar
o supplicante do qualquer serviço cm quanto isto se 
não der.

N. 160 — Idem do Cica Eudocin de Brillo Vianna, 
professora publica dc 1.*· lotiras da vitia de S. João, 
pedindo remoção para a cadeira da villa do Filar, que 
se acha vaga.— indeferido.

N. 161.— Idem do David Boddie, capitão da barra 
inglcza «Myrllio» pedindo o passe da fortaleza para 
seguir viagem u Llvorptiol.— Pásse.

I

i

'A

— Idem.— O  vico presidente da provincia, cm at- 
lençüo ao que réquerêo D. Serafina Leopoldina da 
Silva Borges, professora do ensino publico primario da 
villa de Bananeiras, iho ooncodo dons nlfzes de liceo-i .  v / O  i· '

za com vencimiento paro tratar do sua saude, ondolho 
convier.

Fizerâo sc as precisas continu nica çõés.

— Idem.—O viro presidenlo da provincia, por pro­
posta do director da iú-ítriicçào nuhli>*n, resolve noniçar 
o cidiulão Cii'oro Paulino do Figiieró lo, para reger in- 
terinamento a cndeiraMõ 1.*· Itltras da * povo ção da 
Cruz-do Espirito Santo, de\en«i»* o Poinéado stdieilar o 
competenlô lilolo da secretaria do governo.

Fizcrãò-se as (levi jascoinmuniraeue.s.

Repartição da iiollela·
12 dejaneiro.

Luiz Lopes Beltrão, no dia ultimo do mez passado 
na povoaçüo de Tambaú, den varias cacelidase faca- 
das em hraurisf o Apiigio dos Santos, quefleeu grave 
mente oflemlido, e cvfidiu sc. Proccilcu-sc a corpo 
do delicto e in>l uiou*so o proresso.

No dia 8 do cúrrenlo nòdisirjçlo da J acoca Luiz do tal 
dando unía Tarada eni José Uodrigues, rcccbou dcslo 
mura facada de quo lhe resultou a niórte instnnianoa. 
Está preso este delinquente c temlo-so procedido a cor­
po dc delicio lrala-se do processo.

LITTERATURA.
Terri»—»—terra.

Continua o romance, interrompido no fim do primei­
ro capitulo :

A Caeca da Cancllelra.
( Phantasia romántica. )

Por,., muitos..·.

CAPITULO 2 °MAIS LUZ.
— Pois, se o amormorreo, viva o amor I Que me­

lhor dcsfeixo para tão extravagante paixão ? 
— Américo I
— Boa duvida ! Se Ciara, o pudibundo serafim, der-

reteo as asas ; se o botão de rosa abrio-se camelia, 
viva Adelaide, a tua segunda amarra I 

— Americo t
— Realismo, meo caro. Abaixo Werther e o va­

poroso ! Crê, á menos que não sejas algum poeta 
imeomprehendido, como é moda hoje sel-o ; á menos 
que não tenhas também o vago na alma, como por a- 
hi se diz ; o desenredo d-estes amores sublimes não 
poderá nunca ser de outra maneira.

—Americo !T » # * - .· '■ , ...............
E a terceira vez que pronuncias o meu nome 

com uma entonação solemne !
E’ justo quç, depois da advertencia do nobre inter­

ruptor, eu diga algumas palavras ao leitor, que até a- 
gora espera pela apresentação da pragmatica. 

Américo é ura homem collocado entre as dons ba-
í



O PUDUCADOU

lisas, quo Diogenes e Platão deixarão, para moldes dos 
diversos representantes do sexo masculino.

Nem perfeito e ignoto como o do mysantropo cy­
nico i  nem vulgar c galo-depenado, como o do subli­
mo idealista.

Figura como a de todos ; in terior conio o de al­
guns. Da cintura até os sapatos, calças c pernas : da 
cintura ató o pescoço, corpo o sobrecasaca.

Quartto a phisionomia, ninguém se canco em pro­
curar na cara de cada um, o que elle possa ser. da 
cara para dentro. Nas phisionomias, o mais que po­
deis com verdade conhecer, ô quem tem o nariz mais 
ou menos comprido. Ora, o Sr. Américo fazia-se pre­
ceder do um nariz.

Quanto a cabeça, era boa o bem mobiliada. E tan­
to, que, quando Carlos perdia, como sempre, á delle, 
o amigo reconduzia-o a razão, emprestando-lhe a'sua. 
Quanto ao mais : chacoteador e novelleiro, observa­
dor e quasi philosopho.

Carlos, o amigo, era um rapaz sentimental no fun­
do e na forma.

Coração de pomba-rola ; feições de agnus-dei. 
Doçura nas entranhas, e na figura ainda doçura. 
Amoroso por natureza e por profissão, t  ma edic- 

ção mais ou menos correcta de todos|os primeiros gaians 
da escola romántica. Afora a capa e a espada : Manrico , 
i l  trovatore. Ouçamol-o :

— Mas, nem ao menos queres que eu me amotine, 
entre estas quatro paredes o sem testemunhas ?

— Amofinares-le ! Clara ou Adelaide? G uardan  
amofinação para quanto ficares sem nenhuma....

— Esse consolo não é mão !
— E’ excellente para o homem deju izo. Olha que 

todas as mulheres se parecem, como um ovo com ou­
tro ovo...

— Deixa-te de maximas e cessa de fallar sobre esse 
assumpto. Já to disse : serei de marmore ante a per­
da das minhas esperanças.

— N’esse caso continuo a fallar, porque não acho 
escorregadio o terreno, uma vez, que já nem sentes 
rescaldos da grande paixão, que. ha dous dias, tanto 
soneto te custava...

— Pois, fala ; eu dar-te-hei a mais robusta prova de 
indifferentisrao, ouvindo tudo quanto disseres á res­
peito.

— Bravo! é a importurbahilldade de Guatimoisin 
sobre a grelha, ou a de S. Lourenço em idêntica po­
sição. Escuta ; quero remexer de alto á baixo essa 
ferida, até convencer-me de que ella não doe. Esti­
ve, ha pouco, com a divina esquiva...

— Teo proveito.
— Julgas? Pois não tive nenhum? não colhi um 

só, em todo aquelle jardim  edénico de amabilidades. 
Quo sorrisos ! que olhares ! que maravilhas !

— Meo Américo, se não "sabes fazer o leo panegy­
rico senão com pontos do admiração, desiste do ge­
nero. ■ V  ‘ '  <  ; ;  ·?, λ  V  : "  -  i  ' j  ‘

— E o que heide dizer que já não tenhas dito nos 
teos alexandrinos, e parelhas rimadas ? Pois atiro- 
me ao classico. O sorriso de Hebe, os labios de A- 
talanta....,

— Isso! Deixa que o velho Parnaso contribua, e 
assim esboçarás melhor o teo quadro.

— Os olhos da Anadyomene, e os braços, os bellis­
simos braços de Leda, que um vaporoso tecido me­
nos cobria que desvendava......

— Um tecido de vento, ventum textilem , como diz 
Petronio ; já que andas pelas idades mytologicas.

— Pois, tu tens a calma preciza para recordares o teo 
latim? Es um  barbaro!.... 

sr-Pensei que eu. fosse cousa*muito peior. 
-F a le i- lh e  de ti, ouvio-me falar ; quiz ouvil-a é.... 

ella não falloa.
— Diz-me uma couza; nunca tiveste também a tua 

zasão de amores? Respònde-me sem exordio ecomo 
Cicero contra Catilina.
. — Não acceito a condicção. Direi alguma couza dc 
preambular c preparatoria, que é isso o meo fraco. 
Socega, porém, que não me remontarei até o deíuvio.

-F a lta .  j
— Antonio do Castilho chama do. planta nascida vu- I 

ire  penedos, ao mortal que não sentio latejar-lhe o co- ! 
ração em presença ou na auzencia de uma filha de 
Eva qualquer, Não sou essa planta, porque sou o j 
animal que já fui ; o animal que ama, como um gran­
de espirito delfinio o homem. Mas, o amor, de 
quem se pode dizer o mesmo que do superfluo 
— chose t irs  necessaire.— precisa ser tomado a tem­
po e com regra, para que o animal — homem não 
seja o mais infeliz de todos os animaos....

— Continuo a ter a minha interrogação pendente 
dos laidos.

— Encolhe os labioso continua a escutar-me. Quan­
do estive em Pernambuco, ha ’» annos, fui atacado 
do mal. O caso era serio, ninguem respondia por 
mim. Doente, desamparado até dos socorros espiri- 
luaés, teria de ser inunolado, sem escapar intacta 
nem a alma. Foi no anno III. depois da introducção 
do balão e do vestido caudato. O pé ainda não tinha 
passado para a cathegoria de belleza secreta : anda­
va patente, como o nariz e os olhos : não era uma es­
pecie de favor, que m i steriosamente se nos concedia, 
a vista de um par de botinas, convenientemente cal­
çadas em pés de sylpho....

— Vou re iterara minha pergunta....
— Torno a te intimar silencio c prosigo. As refle­

xões philosophicas nunca forão demasiadas, no desen­
volvimento de uma questão de toilette. Já não ou­
viste o Alencar dizer, que as roupas são a segunda 
epiderme da mulher? Estarás muito a teu commodo, 
vendo o abuso da moda, que parece disposta a dar 
molde diverso, que o prim itivo, ás mais lindas feitu­
ras do Senhor ? o que é o balão ?

— Bespondo-to como o Pinheiro Guimarães: 
u Empavesada náo onde navega,
« A ’ todo panno a feminil vaidade. »

-  E quem nos fará voltar aos antigos dias do bom 
gosto. * m que o pè era patente sob ns folhos do ves­
tido : dias, nos quacs o tronco da mulher não anda­
va envolvido na gravata, no coleto e na sobrecasaca 
até ! O que resta da mulher vestido o paletot?

— Consenti;, que eu não saiba responder a essa in- 
terpeliação.

— O paletot ! Já viste cousa mais medonha ! A 
peior das encadernações a que reduzirão o homem, 
transplantada agora para o feminino !

— Estás me fazendo um capitulo semilhante aquel­
lo de Montaigne, sobre botas, e no qual se falia de 
tudo menos de botas. Onde está o teu amor?

— Já lá vou por entre o paletot e toda essa rappa­
ria. Para que vestir a innocencia? Para que admirar 
a roda da crinolina, quando se pode pasmar ante as 
onduluções do contorno insubjugavel ? Para que lou­
var a luva, quando se pode beijar a linda mãosinha ? 
N'habille: jamais l'innocence, já disse um grande pen­
sador.. .

— Mas....
— Mas, com toda essa exuberancia de vestimentas, 

eu a vi em Pernambuco, ha a aunos. Conjugamos o 
verbo amar, em diversos tempos e por diversos mo­
dos. Tudo serião flores, se ella não tivesse o pae, que 
tinha, e d'ahi data o trágico da rainha anacreónti­
ca aventura.

— O trágico !
— Quero dizer, o comico-triste. O patriarcha, que 

eu desejava fazer meu sogro, encontrou-se comigo 
um dia, e convidou-mo para assistir ao casorio de 
sua filha Julia. Era ella. A voz do patriarcha era 
uma risada, ao fazer-me esse convite. Eu perdi 
a falia, engasguei, tossi o corri para casa. Escrevi á 
Julia uma carta, capaz de fazer damnar o proprio A- 
bailard. Nada de resposta. Nova epistola e com um 
post-scriptum  tectrico e pavoroso : nem assim ! Pas­
sei á tarde pela sua janelia ; ella me vio e corou. Co­
rou ! nem tudo está perdido, disse eu como aquelle 
sabio. A sua casa era terrea e na volta eu pude m ur­
murar estas palavras, de maneira a ser escutado :

__............... ........  3
como ó isso ! pois vae casar-se? E lagrimas... Ella 
deu-me com a jauella nas veutas e chamou o pae.... 

—*Diabo ! a causa complica-se.
— E’ certo ; o velho appareceu, e appareceu riso­

nho ; eu fiz-lho uma barrclada tomei uma grande 
resolução. Entrei. Sem preâmbulos, sem luvas e 
sem casaca, pedi em casamento a filha do venerando 
patriarcha. Noivo por noivo, elle preferir-me-ha, 
por causa do amor, murmurei eu. O vellio fez uma 
cortezia, tomou uma pilada, alimpou os oculos e cha­
mou a filha. Depois do fazer a exposição do meu pe­
dido, elle accrescenlou sorrindo, que estaria pela 
vontade delia, se por ventura eu merecesse a predi­
lecção.

-O ptim o !
— Parece-te ? Tive um não redondo, sem commen­

tarios, nem glosas, c duas cortezias de despedida...
— Que historia é essa queme estás contando ? 

Quem lá comprehende isso?
— Foi o que me succedeu : de louça nem um pi­

res! Ai tudo as escuras, até o momento em que lo- 
briguei o preferido, que entretanto não ora o amado...

— E quem era elle ?
— Chega aqui á janelia. Garios, e. olha pára a ca­

sa da esquina...
Carlos levantou-se e foi á janelia. Américo per­

guntou-lhe :
Conheces o dono daquclla casa ?

— O commendador Neves ?
— Sim: o grande capitalista, que codilhou o leu A- 

inerico, sem capital.
— Ora essa !
— Duas horas depois, eu ria-me de mim. do noivo 

eda sublime e muito sensata diva....
— Sublime, e sensata !
—Que duvida ? deixa que o adjectivo vá com o 

substantivo; mesmo porque cila curou-me para sem­
pre! llo je tenho miolos no coração. Estou vaccinado 
e zombo das epidemias a que estas sugeilo, e das Cla­
ras que te apoquen tão.

— Inda insistes, quando te digo que esse episodio 
está consumado?

— Se insisto ! Olha, quem entra na casa do Neves. 
Carlos deu um pulo, exclamando :
—Clara ! Espera um pouco.

K sabio, cinquante Américo o se gaio com uni riso, 
que era mais amnrello que encarnado.

( Pietro de Caslellamare.)

EDITAL.
O Illm . Sr. Dr. inspector do lhesouro provincial 

manda fazei’ publico, cm virtude de ordem do Exm. 
Sr. vice-presidente da provincia, que no dia 15 do cor­
rente contractar-se-ha em sessão da junta, com quem 
por menos fizer, o fornecimento de cem carnizas e 
outras tantas calças de algodãosinho azul para serem 
distribuídas cora os presos pobres da cadeia desta 
cidade.

Secretaria do thesuuro provincial <la Parahyba 10 
de fevereiro do 181)0.

O official,
Joaquim Soares de Pinho.

ANNPNCIOS.
CONSULTORIO lEDICO-CffiURGICO

n o

Dr. Àbdon Feiinto fflilanez.
O Dr. Abdon Feiinto Milancz tem 

o seu consultorio medico no Varadou- 
ro, sobrado do Passo, em frente á rua 
das Convertidas, onde pode ser pro­
curado a qualquer hora do dia ou 
noite.

Para com maior presteza satisfazer 
aos chamados, devem estes, sempre 
que fôr possível, ser feitos por es~ 
cripto.

Dá consultas gratis aos pobres das 
3 ás 5 horas da tarde.
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Esse memento, repetlido a todos, dfiMfte fis I l l i s  al­
tas hyerarchias até os mais humildes 
te, e dá uma idèa grandiosa dos 
se funda a religião santa, e fraternal," qué o adopta.

Lançar circias sobre a cabeça, sempre foi, tanto no 
velho, como no novo Testamento, como entro os po­
vos1 antigos, um symbolo expressivo do mortificação, 
o penitencia, um signal sensível para exprim ir a dòr, 
o afilicção.

Joseíi, e os anciões de Israel cobriam as cabeças 
de cinzas, quando queriam ped ir misericordia pelas 
iniquidades commettidas cm Jerico.

Jeremias recommcndava aos principes de Judá, que 
tomassem cinza na distruição de sua patria.

Esther, Judith, Mardoques, c o rei de Ninive lan­
çavam cinza na cabeça em signal de dòr, c penitencia.

Na lei da Graça muitos santos, c santas cobriam as 
cabeças do cinza para o mesmo fim.

Os antigos lançavam cinza na cabeça, quando sen­
tiam umà dor profunda, ou pranteavam qualquer in­
felicidade.

Começam, por tanto, os quarenta dias de peniten­
cia’  em reparação as offensas praticadas contra a d i­
vindade, na quebra de seus preceitos.

Ella a acceite, e a fecunde.

NOTICIARIO.
Inverno.— Parece que visitou-nos cedo o inverno. 

Na noite do dia 12 cabio sobre esta cidade abundan­
tíssimas chuvas, com trovoada, na qual figurou um 
truvão de elevadíssimo calibre.

O rio  Parahyba desceu com pouca agoa. mas é el­
le sempre o annuncio do inverno.

A saffra do algodão ainda não está colhida inteira- 
mente, e as chuvas podem fazer-lhe mal.

C arnava l—  Continuaram na segunda feira os b rin ­
quedos do carnaval ; mas frios como de inverno.

A ’ tarde uma porção d’agua ainda mais os arrefe­
ceu, como se a athmosphera quizesse protestar contra 
a exlincçao do entrudo molhado.

Os marujos, como verdadeiros homens ü.i mar, 
não temeram a tempestade, c tiveram faina até bem 
tarde.

Alegres e folgazões arrostaram os elementos.
O bumba esteve em repouso.
Esqueceu-nos noticiar o baile masqué, que houve 

no Hotel da Barra, que, dizem-nos, foi bem concor­
rido, tendo uma guarda de honra de maruja ingleza, 
que, dansando ao relento, portou-se com toda a de­
cencia e moderação.

Veremos no ultimo dia, se o inverno o consentir.

Episodio locanld.— Uma pessoa quo assislio ao lu ­
gubre drama que se observou no Mediterrâneo, por 
occasião do naufragio do Borysthene, descrevo no 7n- 
ternacional o seguinlo episodio :

Eram perto das dez horas da noite do 15 de Dezem­
bro, quando o Boristhcne volo á cosia, a 16 milhas 
do Oran. O choque foi tão violon to quo uma grande 
parle das passageiros que estavam na tolda cahiram 
ao mar. Desto numero ora um mancebo pertencente 
ao regimento 12.°, que doente desde que sabio do 
Marselha, não leve a força precisa para so agarrar ás 
cnxarcias. Apenas tinha desapparccido nas ondas, um 
segundo m ilitar, do mesmo regimento ; lançou-se lo ­
go á agua : lutou com furor conlra as ondas, depois 
mergulhou por algumas vezes e a final, depois de es­
forços sobrehumanos, conseguio trazer à superficio das 
aguas o seu camarada. Elle liga-o a ura marlro, com- 
reccio do que a arfagom do navio o faça cahir ; mas 
vans precauções ! cm quanto este corajoso m ilitar pro­
cura salvar novas victimas, tem o desgosto d o ve rd e - 
sapparecer pela segunda vemaquclle que acaba do sal­
var tão milagrosamente.

Nao hesita todavía e, lançando-se de novo á agua, 
depois de urna hita com as ondas mais to rr ivet do quo 
a primeira, porque já eslava cansado, leve a suprema

id ld e d c  t r a z a r j i i r i  fcordo if i j f t l le f it ie  41»· d«f to 
daduas votes.
iQ iifoc·!· momento ofio a b a o ftf i i mais aquello

cuja existencia lito é tüo  cara, o protílgnliso-llio o 
maiores cuidados ; mas não podendo reanimar esto 
corpo jà quasi Insensível pelo frio, leva-o o suajsubll- 
me dedicação no ponto de se despojar dos seus prnprl· 
os vestidos, o do os deitar, depois de os 1er espremido 
bem para largarem a agua quo coulioliain, sobro o scu 
companheiro, ficando quasi despido oeiposlo a um 
frío glacial.

Para praticar lacs actos, é preciso 1er mais que va­
lor, mais que dedicação, ó preciso possuir-ee do amor, 
do santo amor da familia, o, c esto o caso, porque es­
te episodio lugubro leve por adoros dous irmãos, dous 
rapazes de Paris, Edmund e Camillo P —  alistados 
ambos no regimentó 12.° de linha, c que ¡ain reunir­
se ao seu corpo, do guarnição cm Mascara.

Piratas nos mares da China.— Dizcm de Hong- 
Kong cm 1 de novembro :

« O augmento da paralaría nos mares da China 
muito prendo a atlcnçâo dós negociantes do todas as 
nacionalidades. Todas as semanas ha noticia de algu­
ma captura c mesmo de assassinatos, sendo por vezes 
estes actos commcltidos defronto dns portos c costas. 
No dia 28 de outubro entrou cm Hong-Kong, reboca­
do por um barco do pesca, o D arling , navio inglez 
vindo de Swatow, quo íóra atacado pelos piratas a 50 
milhas do porto. Os officines foram assassinados, assim 
como uma parle da tripulação. Pouco lempo antes, 
porto de Amny, o brigyo inglnz Garland  c a barca 
pi ussiana Foekcn, vindos de Telle-fon, obrigue ham- 
burguez fíoctlemann, co navio doSião Shootinq-Star, 
que iam para Tchc-fon, tiveram igual sorte. Um pas­
sageiro do D arling, que sobreviveu aos seus ferimen­
tos, o capitão prussiano c muitas outras pessoas que es­
caparam á morte, declararam que os barcos dos pira­
tas tinham arlilhcria o fortes tripulações bem armadas 
e commandadas por europeus, inglezcs ou americanos, 
pela maior parle.

« Estes factos rcpclem-se todos os dias, c é de espe­
rar que as potencias maritimas adoptem providencias 
ctTica7.es para quo elles sejam reprimidos c castigados 
os criminosos. Muitos negociantes julgam ser indis­
pensável quo os navios mercantes sejam armados, e 
que sc estabeleça um imposto para protecção especial 
de todos os navios pertencentes a estados que n ã o  te­
nham marinha m ilitar ou não estejam ligados rom o 
reíoslo imperio por algum tratado. Uma parle do im ­
posto dove ser empregada n a construcçào dépliâmes 
nas costas, por isso que actualmente ho apenas dous, 
o do Amoy e o de Magno. »

tugúelos pobres nesta capital, o ans que liovin não foi 
p irco  em dar os loccorros de que precisavam.

E ’ com optes factos que os reis criam hem fundadas 
sympathias nos corações do sens subditos.

Alfandefifi da Provincia·
Rendimento do din 1 2 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1:9308006
Idem do dia 13.. . . . . . . . . . . . . .  .. . . . . . . . . . . . . . . .  1:52A§847
E desde o 1 do tpez.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  31 ; 097$i40
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LITTERATURA.

Munificencia re g ia .— Lé-scno Commercio do Por- 
to.

« Demos hontem noticia dos presentes quo S. M. 
Elrei o Senhor D. Luiz linha folio, ás pessoas que t i ­
nham estado ao seu serviço e ao do S. M. a rainha D. 
Maria Pia, quando habitaram o pavilhão Marsan co 
palacio dos Tulherias, em Pariz. Hojc temos a regis­
trar ouïras acções praticadas p o r S. M, na mesma ca­
pital, o quo põe bem em relevo os sentimentos carido­
sos deque é dolado o scu bondoso coração.

Quando S. M. esteve em Pariz foi informado de que 
vivia a lli, reduzido ã extrema pobreza um porluguez 
octngonario que tem prestado importantes serviços ás 
letras patrias, o Sr. José da Fonseca autor do um dic­
cionario da lingua porluguoza, de outro francez-portu- 
guoze porluguez-francez, e do outro de synonimos. 
S. M. dignou-sc logo conceder-lho do seu bolsinho u- 
ma pensão annual vitalicia do 1:200 fr. (216$, ro- 
commondandu ao nosso ministro naquolla córte, o Sr, 
visconde do Paiva, que allendesse sempre quo fosse 
preciso ás mais urgentes precisóos de luo respeitável 
ancião.

Não se limitou a isto a beneficencia do rei S. M. 
antes de sabir de Pariz mandou iudagnr so havia por-

Terra—A—terra.
E’ com grande prazer, que passamos para estas 

columnas o capitulo terceiro do romance.

A Casen da Cancllelrn.
( Phantasia romántica. )

Por... muitos....

CAPITULO 3.°

HISTÓRIAS no NKVES.

O Sr. commendadòr Fabricio das Nejes, de quem 
se acabou de fazor menção, é um vulto proeminente 
n'csla historia, c mesmo na grande historia da hu­
manidade.

Antes Je mostrarmos o que vale por si, o Sr. Fa­
bricio das Neves, será bom declarar o quanto elle 
valia pela sua linhagem e alta prosapia.

Ha antes previlegiados desde o berço, e mesmo 
antes do berço ; o unico trabalho desses, é nascerem 
filhos de seus paes, e, as vezes mesmo, lilhos de 
suas mães.

Fabricio, o feliz esposo de Julia, era, alem de 
commendador apatacado, o filho do celebre Neves, 
cuja morte é tão lamentada em um proloquio por- 
tuguez.

Essa historia do Neves pae, não vae sem minu­
ciosas informações ; embora tique interrompida, por 
um instante, a narrativa da actualidade.

A historia de França, já foi escripia em cantigas ; 
a de Ingiaterra, em tragedias, e a de peninsula Ibéri­
ca, segundo Sancho Pansa e o Sr. Anthero do Quen- 
thal, últimamente, pode muito bem ser escripia em 
proverbios.

Ora, a morte do News é o assumpto de um im­
portantíssimo proverbio, e d ‘ahi a necessidade de fal­
lar desse individuo, (pie, tendo vivido fura deste ro- 

; manee, nelle terá de fulgurar, como o progenitor de 
um de seus protogonistas.

Bcm ao certo ninguem sabe do lugar onde foi con­
cebido o Sr. Neves Senior; as chronicas não o dizem 
de uma maneira positiva, sendo porem certo, que a 
sua familia figurou no Rio de Janeiro, durante o 
reinado do grande vice-rei D. Luiz de Almeida Por­
tugal Soares Alarcão Eça Mello Silva e Mascarenhas, 
marquez de Lavradio.

O que convem saber ó que o Sr. Neves nasceu no 
dia 20 de fevereiro de 1784, pouco mais ou menos 
no tempo em que um poeta morrendo, bradara do 
alto do patibulo matão-sc os homens, mas as ideas 
íicão—

Para quem nasceu debaixo do tal signo, já so vè 
que a vida devia começar na morte, e a morte na 
lembrança viva dos homens sensíveis.

D abi a razão do cançado estribilho cora que nos 
matraqueião os ouvidos e nos fazem marejar os o- 
Ihos, aquellos para quem a morte do pobre homem, 
tem sido a ponta da lingua ou da ponna, com que 
dizem cu escrevem tão faceto uecrologio.

O nosso globo sublunar é todo elle de altos e bai­
xos, e, deste geito, com que Déos o fez, não ha res­
valar para outro melhor possivel, segundo affirma o 
Dr. Pangloss, que, em materia de fazer mundos, 
passa por autoridade.

Ora po(s, so um misero filho de Eva, por virtude 
da condemnação fatal, acerta de perigrinar pelos bai­
xos, para logo os outros, collocados nas eminencias,



comoção do querellar, que u misero rnurrcu ! Mas. o 
que ύ m orrer ?

Segundo o mesmo Dr. Pangloss, o viver Ierra a* 
baixo sele palmos, ou reproscnlar o papel de so- 
mente, que se planta e nunca rebenta.

Assim como ha sementes, que se plantão e nas­
cem; lambem ha outras, que, nascidas, plantâo-se.

O Sr. Neves pertencia a esto u ltim o grupo, e era 
esse o seu maior defeito.

Teria elle 20 annos, quando lhe despontou a ra­
zão.

Tinha e não linha. Eis ahi o que, em alta littera­
tura, se chama— o postulado de Shakspeare.

Se atlender-sc a que a lei consente, e mesmo au­
torisa, que, ainda em idade mais avançada, o ho­
mem seja tido por menor, isto quando, pelo casa­
mento eile não tenha crescido o se tomado maior : 
ninguem, por certo, dirá que o Sr. Neves foi de tar­
dio desenvolvimento.

Acrescente-se a isto, que não contava elle os an­
nos pelo calendario de Julio Cesar, mas por uirisys- 
thema particular seu, que já  vac ser descripto, e, 
do quai se vê, que, apezar de contar vinte annos, o 
Sr. Ncves, de facto, não linha mais de quinze.

Como já  vimos, o nosso homem veio ao mundo ein 
anno bissexto, c naquella hora de d iflic il contagem, 
em que, o individuo que se deitou, cedo e acordou 
alta noite, indo mirar-se ao espelho, julgando ser ho­
je , ao consultar orelogio. se acha com cara de hontem.

A parteira que o assistiu, diz a chronica, logo que 
o vio, olhou para os circunstantes, desceu a voz, 
piscou um olho e cochichou : é taludo !

Quando alguém perguntava-lhe quantos annos t i­
nha e o dia em que os fazia, corando até as pontas 
dos cabellos, respondia com olhares envesgados de 
mal sopitada raiva : faço annos com Rossini !

Entretanto, houve pelos fins do século passado, 
uma mulher, digo mal. uma senhora, que os padres 
daquelle tempo dizião, predestinada á sermão dos fi­
lhos do século X IX .

Chamava-se essa senhora— Lucia.
Só o le ito r lhe quizesse ver o retrato, elle só 

poderia ser mostrado cm forma do passaporte. Por 
exemplo— olhos, assim : faces, assados : orelhas, d 
sós;  nariz assa, etc , etc., etc.

Estava, pois, a mão da Sr." D. Lucia á requisição 
dos elegantes do seu tempo, que, áunia, lhe despu- 
tavão a palma e a honra e g lo ria  (ou 20) do serem 
os paes das luzes deste século.

Entre elles figurou o Sr. Neves, então pela idade, 
mais ou menos, de Io  annos ; e, como tal idade fos­
se reputada inferior á necessaria para um marido, o 
Sr. Neves que não era menino de esparrellas, come­
çou a pensar nos modos de augmentar os annos, 
sem augmentar a idade.

Lembrou-se elle de que, tendo vivido nove mozos 
nas tepidas entranhas de sua mai, seria não honrar- 
lhe a memoria, a ella, deixar de levar, a couta de seos 
annos, aquella talvez melhor porção de sua existen­
cia.V

Dizia mais o Sr. Neves, que a vida do homem é 
um m ultip lo  exacto da gestação cm que foi tido ; e 
que cada animal devia contar por anno o tempo da 
prenhez respectivo a especie.

Fiel a este systema de chronologia. graças ao qual, 
conseguia elle fazer-se mais velho de cinco annos, cm 
vinte ; ropetia na presença de D. Lucia, que só os ca­
vados deverião contar o anno por 42 mozos, como fa- 
zião os seus competidores á mão d’elía. ly, D. Lucia, 
amelgada por esta e outras traças, com que o Neves 
lisongeava ,o seo amor proprio, para mais fundo in­
sinuar-se em sua affeição, começou de propalar, en­
tre as amigas, o novo systeirta honrador da mulher o 
do tempo.

Fique isto dito para explicar a popularidade de que 
gosou o Sr. Neves entre as senhoras, o para justificar 
a preferencia, que lite deo D. Lucia.

Era pelo meio do dia de S. Bartholomeo, en» 1791».

O BUBLiCADüft. ;]

O padre, que dizia a missa na matriz do lugar, a- 
cabava de 1er o ultim o pregão do casamento do Sr. 
Neves com D. Lacia, evoltava-se para o publico, pro­
nunciando os sacramentaos palavras : sob pma de ex­
comunhão, etc., etc., etc.

Não poude acabar. Um homem apparccco no pul­
pito da dereita c apostrophou o sacerdote, invo­
cando sua authoridnde, para não consentir no escân­
dalo, que eslava iminente. Desenvolveo muitas ra­
zões, umas de alcance jurid ico  e outras zoologico, para 
provar que, aos 15 muios nenhum homem está apto 
para as importantes funeções da paternidade, como 
era de m ister que estivesse o escolhido d'aquella, que

EntreCtmdo elle não alientan» contra a soa existen­
cia ; e. no seo cenobio, consolou-se desse amor e da 
sua Lucia, essa bella alma im m ora ta , de quem elle 
foi o Edgard, sem as facadas do fim.

Fez familia a parte, e, quando morreo deveras, não 
teve choro o nem outra necrología, aient do proloquio, 
que nasceo inda cm sua vida.

(lomo nunca mais nos encontraremos com esse va­
rão, c pera com os seos contemporáneos, fique elle 
ern paz; para podermos entrar em casa do Nevos fi­
lho : para onde lambem derigio-se a l) ,  (liara, tão 
fallada no capitulo anterior.

f l*fdrn Botelho.}
ia ser mai de um secuto.

Logo que estes doits termos— 15 annos, e um sé­
culo— rosnaran» no auditorio, houve unia gargalhada 
estrepitosa. (» Sr. Neves quiz aínda protestar con­
tra os cinco anuos, que lhe rotibavão : mas, tanto 
era o alvoroto e reboliço na igreja, que o padre ju l­
gou mais acertado dar o casamento como adiado ; 
tanto mais quanto D. Lucia declarou que. se assim era, 
lambem ella não queria para marido um homem, que 
nem o prestimo teria de figurar como pne de seos l i ­
li tos.

Λ este d ito  da senhora, o vigário deseco os olhos 
ao chão, sacudió a cabeça c sorrio maliciosamente.

Uma explosão de— bravos -m u ito  bem— apoiado—  
bonito— tal equal -assim mesmo— isso é que é— etc., 
etc., etc., abafou de todo o protesto do pobre noivo, 
que sabio corrido de vergonha.

Repellido o Sr. Neves da igreja, como se fora um 
pliosphoro eleitoral, escolheo a S r.1 D. Lucia, «lias de­
pois, um fulano de tal Camello. Este Sr., que. no 
systema do Sr. Neves, teria. quando menos 50 annos, 
o que equivale á 58 no systema corrente, dava-se com 
34 somente.

Ainda d'esta vez, os partidarios «Io progresso, qui* 
zerão impugnar a escolha, allegando que o Sr. Camel­
lo era um homem gasto c apagado, e por isso inca­
paz de transmitiu* aos seos descendentes, o fogo, a 
luz, a força, a energia, o movimento n a vida, que 
devião ser o apanagio do século X IX . N

Mas, ou porque a Sr.a D. Lucia já estivesse cançada 
da contenda, ou por outra qualquc rasão quo as chro­
nicas não dizem, ê certo que casou com elle, c d'elle 
levo esta geração n que pertencemos.

Escusado ó dizer que aquellos de seos descendîm­
es, quo usΓιο de pince-nez, saldrán ao pai Camello, 

que tambem era curto da vista; como aquellos que 
vicrão bons videntes puxarão a mai. a S r .1 D. Lucia.

E  o Neves?
O Neves era um patife ! Pouco depois do casada ; 

a D. Lucia esc,reveo elle um bilhetinho amatorio. D i­
zem, que o se0 fim eraprovar.com  o abnstardaiuento 
da raça do Camello, que, aos 15 annos se pode ser 
pac de um século.

Paradoxo incrível : 15 maior do que 100. Quem 
de 15 tira 400? Isto só d'aquella cabeça!

Entre as palavras alambicadas de que usara, cons­
ta, que havia uma, que o Sr. Camello, á cujas mãos 
foi ter o bilhete, não poude decifrar, porque, sobre 
a> vogal do centro, estava uma mancha de tinta, que 
o Sr. Neves deixara cahir, o de que se escusara assim, 
em post-scriptum : « A lottra borrada .tão é Γ, tnas
0. Desculpe o borrão. «

0  marido de Lucia, lendo isto exclamara ; borrão, 
ou burrice ?

Devemos convir que a troca do o por u. foi forçada 
e sem espirito, na bocea do Sr. Camello. Mas, como 
um o borrado cheira a u, perdoemos-lhe o trocadi­
lho, c ouçamos a resposta que elle enviou, em nome 
da mulher :

« Sr. Neves— Devolvo o cueiro em que V. S., por 
caduquicc dos seos 45 annos escreveo a minha mulher. 
Eu e ella lhe agradecemos a noticia que nos dá, de 
que um o borrado não é u .— Camello. »

Ó Sr. Neves entendeo o sarcasmo da resposta, e 
d’ahi em diante levou um sumiço tal, que fazia dizer- 
se na freguezia : morreo o Neves !

■ .... . .. -----  , .....
_ _ _ _ _ _ _ VARIEDADE. ~

Effcho do culor.
( Correio Paulistano.)

Sob este titulo enviaram-nos a seguinte coimmini- 
cação :

« Ha tempos andou transcripta por' todos'os jo r- 
naes uma noticia que deu uma folha portugueza, so­
bre os estragos e damnos que tinha produzido o ca* 
lo r em algumas cidades daquelle reino.

« E’ costume nosso copiar o alheio, esquecendo o 
proprio. Eu não sou assim, e por isso passo a nar­
rar os inales que tem causado este anno o calor em 
nossa Paulicèa.

« O gallo da Sê está perfeitamente assado ; de. 
branco que era tornou-se vermelho como um tomate 
maduro : se o calor continua reduz--sc a torresmos.

« Um sujeito quo sentia sahirem-lhe labaredas 
por todo o corpo, foi á Serêa e pedio um banho frio  : 
momentos depois de ter entrado nagua esta ficou 
fervendo e elle sabio todo podado.

« Os voluntarios da patria que partiram ha pouco 
desta capital, como todos viram, foram desarmados 
por se terem as armas dissolvido dentro dos caixões.

« Um porqueiro que chegou do in terior ao entrar 
na Luz. trazia quasi todos os porcos assados, alguns 
cozidos, e elle proprio estava encruado.

« Uma nossa vizinha que havia posto umas fachas 
do filho a enchugar ao sol, quando voltou a procu­
rai-as achou apenas as cinzas. Tinham sido devoradas 
pelas chammas produzidas por aquello aslro.

« Já ninguem come pão com manteiga ; alguma 
que havia nos armazéns ficou reduzida a caldo. Cons­
ta que os taverneiros vão reunir-se para oííerecer ao 
publico banhos daquelle gordurozo liquido.

« Hontem encontrámos quatro ferreiros no centro 
de certa rua a malhar em uma ferradura : aprovei­
tam o sol para o sou trabalho, poupando assim o 
carvão da forja.

« Ao theatro de S. José acal tão de chegar 50 foles 
de tamanho dcscomífmnal para ventilar o I lient rn nas 
nòites de espectáculo. A não ser esta medida m or­
reríam os espectadores asphyxiados.

« Hoje ao meio cfia. o chafariz do Miguel Carlos 
fumegava do uma maiioira a justadora o tudo ammn 
cinva um proximo incendio naquclle magestoso m o­
numento. Felizmente conseguio oxlinguir-se eom 2 
barris de agua, cedidos por um carroceiro que pas­
sava.

« Um amigo communica-nos que vira entuma tar­
de destas utn exercito de. bagres o lambargs á cor­
rerem pela Yarzea fora desesperados pelo calor que, 
sentiam dentro d agua.

« Às fabricas de; velas de sebo estão paralisadas 
porque o calor derrete toda a obra que os proprieta­
rios fazem. Em breve quem não allumiar-se com o 
kerosene terá de deitar-se ás apalpadeiias.

« Consta-nos que vae mandar-se uma bomba pa­
ra o Piques afim de refrescar a memoria que allí ex­
isto, o que ameaça Hosapparecer a cada instante dis­
solvida pelos raios do sol.

« NTimá venda da rua da Quitanda, apparecèrárn 
cerca de dons mil pintos sabidos de, igual porção de
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IrtSCELLpEA.
Fallccou cm Paris uma cadena illustri· chamada Mi* 

licite, assim o diz o Jornal de Noticias.
Contava 14 aunos de idade, quo eram outras tan­

tas glorias para seu nome.
Minette fôra encontrada por um soldado franecz no

deserto da Africa.
Seguio o batalhão com toda a fidelidade durante 

marchas penosas, c guiou os soldados, no deserto, às 
fontes abençoadas onde iam m itigar uma ardente sê- 
de.

Em paga, elles davam-lhe do seu rancho e da sua 
cama.

Seguio uma bandeira á guerra da Criméa, e foi fe­
rida em uma perna, por 1er o pessimo gosto de, no ar­
dor do combate, ir  brincar diante das poças de arti­
lharia.

Muitas vezes avisou os soldados, com sens latidos, 
da approximação do inimigo.

Na gue¡ ra da Italia, Minette atravessou os Alpes á 
frente do seu regimento c ao lado das vivandeiras.

Assistio às batalhas de Magenta e Solferino ! e sem­
pre que podia atirava-se às pernas do inim igo.

Não era uma cadella bonita, mas tinha laes pren­
das de caracter (!), que todo Paris a estimava e res­
peitava.

Os reis que estão sepultados uai groja de Sauto Isi­
doro, cm Leon são os seguintes:

1. ° D. Alonso IV . chamado o Monge.
2. ° D. Hamiro 11.
3. ° 1). Ordonho III.
4. ° D. Sancho I, deste notne.
5. ° D. Ramiro III.
C.° 1). Bermudo Jl,
7. a D. Affdnso V, este foi quem trasladou para es­

ta igreja os reis seus antecessores, com outros infan­
tes e bispos, que florecerán) em santidade.

8. ° D. Bermudo III.
9. ° I). Sancho, o maior, rei de Navarra.
1D.° O imperador Fernando j ,  que trasladou e 

trouxe aos seus hombros o de seus üihos ilosdo Tou­
ro a León, o corpo de Santo Izidoro : recdificuu esta 
igreja : mereceu que o d ito  Santo lhe noticiasse a sua 
morte, pelo que mandou que o levassem para a igre­
ja : n’clla despio as insignias reaes, vestiu um pobre 
vestido e coberto de cinza, morreu com grande exem­
plo.

11.0 D. Garcia, rei da Galiza e Portugal, lilh o  do 
imperador D. Alonso, morreu preso uq castello de 
Luna e foi trazido com cadeias para esta santa igre­
ja.

Os seguintes dados, extrahidos doum a estatística 
ofllciat dão uma idêâ das acquisitos successivas de 
territorio que tem feito os Estados-Unidos n’esíes ul­
timos oitenta annos :

Em 1783, os Estados·Luidos continham desde o 
Ganada até a Florida e desde o Atlantico até a praia 
esquerda do Mississpi, 212,347,000 hectares: is to ύ 
o quadrupulo da extensão da França.

Em 1790 quando a sua, população se appoximava
de 4 milhões de habitantes, tocava a cada u m .........
549,109 hectares : era friqta yqzes mais do qua per­
tencería. ¿joje a cada frange* ¡se a vança  Cossa dividir 
da em partes iguaes pelos seus habitantes.

Este territorio  já tão vasto tem feito quatro gran­

do acqiiisiçoes de terreno «loedo o principio deste su­
culo.

A primeira, em 1803 leve lugar pela cessão que 
Ihe tt*z a Franca do paiz conhecido pelo nomo de Lu- 
ziana.

Esta vasta rogiüo, que os francozes tinham occupa* 
do juntamente com o Canadá, tinha uma superficie de
232.981.000 hectares, isto é quatro vezes maior que
a da França, 0 foi comprada pela União po r..............
14,400:000$.

A venda equivaleu a 68 rs. por hçrtar a p ro x im a ­
damente !

Dezpseis minos mais tarde, em 1819. os Estados- I
Unidos constrangiam os Hespanhóes a ceder-lhes a j  
Florida, que tinha de superficie 15,330,000 hecta­
res.

Km 1817 0 Mexico foi forçado a ceder aos Esta­
dos-Unidos um territo rio  i comprehendido 0 de Te­
xas'» de 210.750,000 hectares, por 13,500 contos :
00 rs. 0 hcctarî

Finalmente depois de vivas discussões com a fixa­
ção de limites entre a Nova Bretanha e ns Estados-
Unidos, ao noroeste, estes adquiriram m ais..............
79,782,000 hectares.

Em resultado de todos estes augmentes, a repu­
blica da União tem hoje uma superficie igual a quinze 
vezes a da França, ou seja 760,435,OnO hectares.

Lè-se no Λourellistc de Hotten :
Tem feito grande impressão nas praças de Louviers 

e Klbeüf 0 desapparecimento de uma familia de eom- 
merciantes dôquella cidade.

O Sr. Iluvev, antigo mercador em Louviers, con- 
seguio adquirir a confiança publica e fundou uma ca­
sa de commissões de tecidos, que fazia grandes tran- 
sacções nas duas praças referidas.

Tinha numerosos caixeiro viajantes que circulavam 
tanto em França como no estrangeiro, e não se cal­
culam em menos do 150 a 300,000 francos (2 7  a 
54 contos ) as despozas pernos do novo Mercadot. Mas 
não tendo cnrcquecido tão depressa como queria.ta­
chou agora um meio expeditivo de se poder retirar 
dos negocios com grossa fortuna.

Vendeu as fazendas que tinha à consignação por um 
baixo preço, mas a dinheiro de contado, e enviou 
secretamente o producto dessa venda para os Estados- 
Unidos.

Demais 0 Sr. Iluvey, não querendo ter 0 incommo­
do de fazer nova casa à sua chegada à Amrica. levou 
comsigo tudo quanto possuia, sem esquecer mesmo 
300 arraléis de manteiga que tinha mandado salgar 
pelo seu especieiro. ao qual não pagou este traba­
lho.

Diz-se que a ordem da retirada foi regulada do se­
guinte modo : a mãi, um filho 0 uma fiiha.

Foi mandado primeiro para casa de um parente, 
residente nos Estados-libidos, 0 filho mais novo cuja 
lingua podia compromotter os interesses da familia.

Depois 0 pai fechou a marcha, levando pesados vo­
lumes, que sem duvida eram os mais preciosos.

Toda a família embarcou n’um paquete da carreira 
do Havre para Nova-York.

As numerosas victimas deste logro jã fizeram os 
seus depoimentos perante a autoridade competente.

Elias só tiveram conhecimento desta fuga por um 
caxeiro do Sr. Huvey, que, recolhendo-se das suas di­
gressões, achou a casa de seu patrão n ’uma completa 
nudez.

A justiça interveio, e assegura-se que 0 cofre-foric' 
apresentou unicamente um simples activo do 20  cên­
timos.

O passivo, cuja cifra exacta .linda senão pode fixar, 
calcula-sc era um milhão quinhonios m il francos, du­
zentos 0 setenta contos.

_ _ _ _ _ _ LITTERAT U R A ._ _ _ _ _
T e r n i  ή  - Ie r r a .

Não ha espaço, sob esta rubrica, senão para a con­
tinuação do romance, que prometlemos. Damos, eni 
seguida, um outro capitulo.

Λ  t a s c a  « la  t a i i e l l e i r a .
(. Phantasia romántica. )

P or... m uitos..,.

CAPITULO 4.u

DEM Ul U PREGA FREI T ilO .M AZ....

A Exm .1 Sr.·' D. Julia da Cunha desfructava a enor­
me dita de possuir o mais quadrado de todos <is ma­
ridos. 0  commendador Fabricio das Neves era o ide­
al «lo positivismo.

Homem como aquello não se encontraria com faci­
lidade. Sem deruito nem avesso, ulle podia fazer da 
alma corpo, e vice-versa. Mas, no meio du tanta hu­
manidade, acoutava-se uma alta dose do ciúme à Mou- 
ro-de-Venesa, que estorlegava 0 coração ou qualquer 
outra viscera, depositaria do amor de lão respeitável 
creatura.

Elle nao sabia, ou não avaliava bem, que fora com­
prado à peso, por atacado, alto c máo.

Julia não era nenhuma heroina de bailada ; 0 ca­
samento dava-lhe um marido, e um marido como T i­
bereio significava : 0 theatro lyrico, 0 Cassiro, os pas­
seios e tüdo mais, fôra das pesadas portas do lar do­
mestico.

Jà se vê, perianto, que Américo não podia luctar 
em competencia, com um riva l tão predestinado.

Namoricos de janella : quebras de olhos assucara- 
dos : cortczias mais ou menos bamboleadas ; suspi­
ros e enrtinhas confeitadas, não crão premissas obri­
gadas, para a radícula consequência do casamento, à 
capucha, com empregadinho de ponto, 0 gratificarão 
pro labore,

Mas, que vida levava 0 bom Tiburcio, desde que. 
tirou a mão de sob a estola, que 0 fez carne e osso, 
de lima outra carne e oulro osso ! Todos os dias a 
metade masculina tinha um amuo com a feminina me­
tade.

Cada dia elle sonhava um episodio à George Dandm 
ou Sganarelio. embora, assim como 0 ultimo, nunca t i­
vesse direito para queixar-se do offensa, que não fos­
se imaginaria. Julia era coquette, mas só.

Naturalmente, aló aquella data, ella ainda não havia 
encontrado 0 homem que deveria amar, incluindo-se 
0 marido entre os contemplados.

Vamos encontral-a cm gostosa conversação com sua 
amiga D. Clara, em quanto o pae d ’esta olive as h is­
torias do Sr. Fabricio, na sala contigua. ,

As duas moças jà são nossas conhecidas, lauto de 
nome, como de betlesa corporal, graças à tagarellice 
de Américo.

Ficão pois despensadas as photographias.
Λ conversa vae do meio parao fim  ; sem comludo 

estar naquelle fim  do topo da escada, que, por durar 
meia hora, tanto deo que falar ao maldizenle Tolen- 
lino.

Clara folheia um album coin distracção ; a oorifra- 
riedade està impressa em suas feições. Julia, debru­
çando-se sobre ella, disso, ao dar-lhe uns harmoniosis- 
simO beijo :

— Ficaste zangada comigo ?
— Não. • V
— Dara que c*se não, lão ma! profando e tão pou­

co verdadeiro ? Zangasle-te.
Clara feixou 0 livro  e olhou fixámenie para Julia. 
— Pois sim, retorquio ella com um momo, não mc 

agradaste dizendo as ruins palavras dc ainda ha pou­
co.... Eu vinha lão contente còm a minha novidade...

— Escuta, minha querida ; não sejas injusta avali­
ando diversamente de minha iplénçfto. Eu sei hem 
quànto vale um casamento d ’esses, sobretudo quan­
do elle é'precedido de fim romance, que fica por a- 
daliar.' Não qiíéíV* caHípar de i i i i í IIVt  fdrfe, Clarinha :
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o coraçSo sempre \a le  alguma couza.’ Enganîo-se to- 
tios esses, quo ju lgãç adormecel-o por um tempo in- 
fin ito . E lle acorda um 'dia, quando menos se espera, 
o então quer ser indemnisado dos sacrificios, que fo­

t i  f o t ò  em seu p r e j u ^
Estás tomando mais ao serio do que eu, as mi- 

■nbas creançadas de collegio ! Parece-te que eu estou 
me violentando' por vaidade ? Acredita, Juliasinha. 
que falas perfeitamente á tôa.

— Creançada ! Eu também disse isso, em Pernam­
buco, quando queria achar um nome bonito e inno­
cente para colorir a minha apostasia. Ensinarão-me 
essa palavra e eu entendí que ella poderia servir para o 
caso. Tu sabes que eu sou a prova viva do que te a- 
firmo*. Ninguem melhor do que cu, poderia fazer a 
apologia do teo noivado, por que tu me vás im itar 
deploravelmente !

— Salvas algumas differenças, minha rica !
— Quaes? Vejamos: Acabas de ser pedida em ca­

samento pelo Sr. Eustaquio Nogueira, homem'de gran­
des haveres, mas que nunca te falou ao coração. Atè 
hontem, Carlos deAthayde preocupava-te e obrigava- 
te a vaguear por esses mundos ideaes....

— Estás dando cores desmayadamente fortes á pin­
tura, Juliasinha. ! Carlos era uma occupação para 
quem não tinha outra ; foi o prim eiro Immem que 

• me chamou bonita ; atirei a boneca, para um lado, 
aíitn de brincar e divertir-me com elle. Pois essa tra­
vessura nunca haveria de ter fim ? ^

— Para que dizes isso? Talvez estejas de boa fé 
neste momento, mas essa não é a verdade. Eu tam­
bém pensei assim, quando fiz o sacrificio de Améri­
co. Elle era pobre, não podia casar ; adiava para 
melhores dias o. nosso desejo. Eu não podia ver, com 
bons olhos, minha prima Amelia feita dona de casa, 
a passeiar de carro, viajando pela Europa e por to­
do esse mundo. O commendador não fazia vesperas, 
casava-se. Meu pae contou-me quanto elle valia ; c, 
em miúdos, a sua fortuna representava muitos acin­
tes á minha prima Amelia, muitas vaidades, que eu 
morria por satisfazer. Como tu vás esquecer Carlos, 
eu esqueci Américo e estou hoje aqui, á te fallar esta 
linguagem. Achas que devo dar-te parabéns, pela de­
claração que me fizeste ?

— Ainda uma vez te digo : nem Carlos tem nada 
do teu Américo, nem teu marido se parece com o 
meu noivo. Não te offendo, dizendo, que o commen­
dador é um velho jarreta, emquanto que o Sr. Eus­
taquio é...

— Louquinha ! Queres me fazer crer que vês nelle 
outras graças, alem da grande sombra que o seu ca­
bedal projecta sobre os esfarrapados amores do teu 
Carlos ! Que triste desengano terás, quando te sen­
tires.farta dessa vida toda exterior, econheceres que 
o vazio de tua alma, de dia para dia, vae se tornan­
do maior e mais cheio de tormentos. O espirito, a- 
tordoado, succumbirá, ante as exigencias do sentimen­
to. Então o passado ficará uma saudade perene, e o 
futuro uma desesperança continua. Vê se, entre esses 
rlous marcos, pode collocar-se um presente de since­
ra alegria, por mais deslumbrante que elle pareça 
ser!..

—Mas, para que guardaste essas cousas para me 
dizeres hoje ?

— E’ porque sou tua amiga verdadeira, e hoje, que 
vás dar um passo tão d iffic ili eu não poderia falar- 
te senão com o coração. Fica certa de que, unia mi­
galha de amor bem apaixonado, vale mais que todos 
os prazeres, que nos fascinão tanto. Não ha marido 
m illionario, que pague os pobretõos dos Carlos e A- 
mericos, quando estes amãode veras...

— Minha querida Juliasinha, poderá ser certo tudo 
quanto me dizes ; não posso e nem devo contesta-lo ; 
mas, juro-te que, independente de tudo, a minha 
inclinação por Carlos é uma cousa terminada. Morreu 
assim, como nasceu, sem eu saber como. Eu não sin­
to nem saudades desse amor. que, se foi amor, está

sO PUBLIC ADOR.
extinelo ;. portanto nio é o meu oleamento que o 
irá aniquilar.

;—E se, pateado algum tempo, ao lado de teu es­
poso,' reaparecer o mesmo affecto, ardente e impe­
tuoso? Se, quando não tenhas o direito de dispôr de 
li, o teu coração solliciter a continuação do romance 
intorrompido ? Se, farta de repetires que estás cu­
rada, um dia te sentires mais ferida do quo nunca c 
com uma enorme culpa a expiar?..

— E ’ quasi impossível uma fatalidade d ’essas....
— Feliz de m im se fosse impossível ! Talvez que 

eu não te fallasse neste ton....
— Dar-se-ha o caso de, apóz cinco annos de casada, 

experimentares saudades desse Américo ?
— Saudades! Não sei...
— Pois eu sei e tremo por ti ! Fallas-me tanto em 

um rapaz, que viste últimamente no Club... Será 
possível que....

— E ’ Américo, que só agora vejo depois do ineu 
casamento. Elle ficou no Recife ; esteve na Europa, e 
só está no Kio, lia um mez.

— E já fallaste com elle ?
-—Não.
— Terás tido a infelicidade de reatar um amor, per­

dido ha tanto tempo ?
— Quemsabe? Talvez.
0  commendador, entrando com o pae de Clara, 

suspendeu a conversa neste ponto.
(Rufo Salero.)

A PEDIDO.
P ed ro  Alfonso em  R iachuelo.

Abriu-se os braços da historia,
Mais um colosso tombou,
Desses portentos gigantes,
Que o sec’lo forte abarcou 
Grande! sim ! vivo retrato,
Copia fiel desses bustos,
Soberbos, grandes, augustos,
Que a gloria em bronze encarnou.

Desses, que dormem nas campas, 
Como os coriscos no ceu ;
Tempera d’aço polido 
Que quebrou ; mas não cedeu 
Mescla selvagem d’homem,
De fogo. bronze, ou rochedo,
Sem pranto, sem dor, sem medo, 
Quem lanía forra te deu ?

Um dia... os canhões da guerra 
Fazião coro aos do mar. 
Lamhião-se as flameas linguas, 
Como serpentes no ar :
Calou-se o pampa um momento... 
Baixa o crespusclo da morte... 
Vacilla o condor... a sorte 
Hia trahir o jaguar.

Pediu-le a fortuna a honra 
Não lhes entregastes o pendão 
Bradou-te «rende-te escravo»
Tu respondeste-lhe— eu não—  
Correi... salvai... o gigante... 
Suspende o ferro cobarde...
O golpe scintilla... E ’ tarde !..
Eu te saudo leão.

Eu te saudo valente 
Guerreiro dos brioscrus,
Prolotypo das galhardias,
Soldado da Santa Cruz 
Em lliachuelo, o futuro 
Hade 1er teu nome escripto,
Nas paginas do granito,
Em letras de sangue, e luz.

Chora-te a prole innocente,
Quem importa ? ficamos nós.
O Brasil toma, por filhos,
Os filhos de seus heroes ;
E ella, um dia, fitando 
As folhas de nossa historia,
Terá de encher-se de gloria 
De tão augustos avós.

Parahyba 1866.
C. Vieira.

lllm. Sr. Dr. inspector do thesouro provincial, que nos 
dias 19 e seguintes do mez de abril proximo vindou­
ro arrematar-se-ha. por municipios, perante a junta 
da mesma repartição, o dizimo do gado vacum e cu- 
vallar da produçção de 1904 o 1868.

Os pretendentes deverão comparecer competente­
mente habilitados.

Secretaria do thesouro provincial da Parahyba do 
Norte, 19 de fevereiro de 1860.

O officiai,
Joaquim Soares de Pinho.

a-iu-i.·

ANRDNCIOS.
«essEsem

V lc e -c o n e u ls td o  d e  E s p a n a .
Por este vice-consulado so avisa á todos los subdi­

tos de S. M. C. la obrigacion de comparecer en el 
mismo en el termino de 1res mezes a contar desde 
esfa fecha para formalisar los registros y renovar sus 
papeletas de nacionalidade, deviendo advertir quo la 
diecha renovación es gratuita.

Parahyba H) de febrero de 1866.
El vice-consul de S. M. C.

Juan lluzon. (3

Na yenda do llamos Filho, além do que 
ciou vende mais o seguinte :

Garrafa com conhac.................................
Dita com vinho moscatel......... ...............
Frasco com genebra..................................
Butija com d ita .........................................
Garrafa de gaz...........................................
Garrafa de azeite doce..............................
Botes do rapé m eirou..............................
Manteiga ingleza lib ra ..............................
Latas com sardinhas................................
Azeitonas e figos a lib ra .........................
A lp is ta .........................................................
Apparellios dc louça azul.......................
Duzia de casaes de chicaras p in tadas..
Duzia de pratos beira azul.....................
Duzia de tijellas de listas.......................
Dita dita pintadas.....................................

ja  annun-

1£300
£880
£720
£480
£600
£700

1£160
£800
£400
£240
£160

13£300
2£000
1£600
1£400l£í)20

EDITAL.
Por esta secretaria se faz publico, de ordem do

Perdeu-se no u ltim o dia do carnaval uma flor de 
*ouro com duas oitavas pertencente a uma poiceira ; 
quem a tiver achado pode levar á Rua do Tanque n.
2 que será gratificado.

AVISO IMPORTANTE.
Na pequena estante dc livros de Antonio Thomaz 

Carneiro da Cunha, acha-se á venda o regulamento do 
imposto do sello do papel, contendo o regulamento de 
26 de dozembro de 1860 ; e ode 13 de agosto do 
1863, formando uin só volume com todos os avisos, 
ordens, circulares e dochõoe do thesouro até 186'), o 
muitas notas, quo esclarecem o negocio da arrecada­
ção, cscripturação o fiscalisaçüo <io imposto do sello do 
popel.

Obra mui necessaria, e indispensável á todos os 
collectores, juizes c empregados públicos, som o tra­
balho do recorrer á diversos tantos votumos, por onde 
essa !ci, o avisos, se achão espalhados.

Um volume «le 200 paginas, b roxado.. . .  3#000

No dia 8 de março proximo extra- 
hir-se-ha a 1 .a loteria cm beneficio 
da venerável ordem terceira de S. 
Francisco desta cidade.

Os bilhetes achíio-se a venda nos 
lugares já annunciados.

O tliesourciro, 
Marinho da Silva Medeiros.

A  4000 Rs. O C E N T O
De procurações bastantes, impressas 
conforme o modelo últimamente adop­
tado. Vende-se nesta typographia.

A 2,000 o cento. Vende -se nesta ty­
pographia.

~ ~  P A I T A S
de differentes larguras, por um cento 
3,000 rs., uma 40 rs. Vende-se nes­
ta typographia.
">rtrtti»yba Ίο Nor le - -Ty ιΓ.]ΓΙΓκ^1ϊαΓ«ΐ»7 ruTmrwt¿ΤΊ»Γ*
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PARTE OFFICIAL.
i\m \m  u  provincia.

Illa  1 île m arço  de 11400.

Eipedíeile do gueno.
Oflicio ao presidente de Sergipe.— Tenho presen­

te o odicio de 3 de fevereiro proximo findo, cm o qual 
V. Exc. mc communicou o seu juramento c posse do 
cargo dc presidente d ’essa provincia para que foi no- 
meado por carta imperial dc 18 de novembro do an­
no passado, e agradecendo aos, comprimentos que 
no mesmo oflicio me são feitos, devo assegurar á V . 
Exc., que estarei sempre prompto para satisfazer 
suas ordens, quer no interesse do serviço publico 
quer do particular de V. Exc.

— Idem ao commandante superior «la guarda na­
cional da cap ita l— Para que V. S. o faça constar ao 
commandante do batalhão de reserva d’esta capital, 
cm resposta a requisição que me foi por elle feita em 
officio do 26 do mez proximo findo, lhe declaro que 
as paradas das companhias dos diversos corpos da 
guarda nacional da provincia ainda não foram marca­
das, á falta sem duvida da circunscripção do distric­
to de cada uma das mesmas companhias, de que f i­
caram encarregados os commandantes das ditas com­
panhias por ordein da presidencia de 15 de fevereiro 
de 1854, o cujo trabalho cumpre por tanto que ello 
e os demais commandantes satisfaçam, o quanto aos 
regulamentos de que trata o art. 44 do decroto dc 
C dc abril de 1854, que os encontrará nas colleçOes 
das leis geraes.

Recommendo oulrosim a V . S. que previna o men­
cionado commandante do que sempre que houver de 
dirig ir-se á presidencia sobre negocios da guarda na­
cional o deve fazer por intermedio d ’esse commando 
superior, como ó de lei.

— Idem ao inspector do thesouro provincial.— Haja 
Vmc. de informar-mc do estado em que se acha a ava­
liação a que mandei por oflicio de 9 de novembro do 
anno passado que assa inspectoría fizesse proceder 
no atorro de pedra feito por Francisco Soares da S il­
va Retumba em o porto do Sanhauá, o nos matoriaes 
(jue existiam destinados á obra da ponte de que ha­
via sido elle encarregado.

— Idem ao engenheiro Antonio Manoel de Mello Jú­
n ior.— Como se faz m ister, haja Vmc. de remoter-me 
quanto antes o trabalho do levantamento da planta e 
nivelamento do torreno destinado para conslrucção do 
matadouro publico d ’esta cidade, de que foi encarre­
gado por meu antecessor.

— Idem ao administrador do correio.— Dé Vmc. 
suas ordens de modo a sor hoje despachado por essa 
administração as tres e meia horas da tarde o paque­
te— Mamanguapc—  que acaba dc chegar ao porto do 
Recife.

Deu-se conhecimento á agencia respectiva.

— Idem ao subedelogado do Campina-Grande.—  
Em resposta a consulta que Vmc. me fez por oflicio 
sem dala, que acabo de receber, cumpre-me decla­
r a r l e  que só podem ter d ire ito  as custas marcadas 
no capitulo l.°  da parte 2 .a do regimento approvado 
pelo decreto n. 1569, de 3 de março de 1855, os ad­
vogados que assignarem as razoes o actos ahí men­
cionados, ou os que na forma do avizo n. 82 de 10 
de fevereiro de 1860, sendo procuradores, assigna­
rem termo de responsabelidade o tiverem licença do 
ju iz  para advogar, não podendo dar direito as ditas 
custas a circunstancia de serem as razoes feitas com

letra de advogado, estando alias assignadas pela par­
te, que mis casos em que *‘i isto permellido repre­
senta por si.

Expediente do secretario.
Oflicio ao l i r .  Aprig io Carlos Pessoa de Mello. S. 

Ex. o Sr. vice-prcsidontc da provincia, manda acou- 
sar a recepção do seu oflicio de 24 do moz passado, 
pelo qual ficou inteirado de ter V. S. naquella data 
assumido o cargo de ju iz de direito d’essa comarca, 
na ausencia do respectivo proprietario, que seguio pa­
ra a córte a tomar assento na camara temporaria.

Communicou-se a thesnuraria de fazenda.
— Idem ao mesmo.— Vai ter u conveniente destino 

o mappa estatístico da 1.a secção do ju ry  do termo 
de Pedras de Fogo, d ’essa comarca no corrente anno, 
que acompanhou o oflicio d ’esse juizo de 20 do mez 
passado.

O que S. Ex. o Sr. vico-presidente da provincia, 
manda communicar a V. S. para sua intelligoncia e 
cm resposta ao mesmo oflicio.

— Idem ao I)r. ju iz  de direito do Teixeira.— De or­
dem do Exm. Sr. vicó-presidente da provincia de­
claro. a V. S.. quo tendo elle recebido o seu oflicio 
do 1.° de fevereiro proximo lindo a que acompanhou 
por copia a resposta d’csse juizo ao municipal do 
termo de Paltos acerca da inteiligencia do art. 107 
do regulamento de custas, passa a submeltel-a ά apro­
vação do governo imperial.

— Idem ao inspector do thesouro provincial.— Pa­
ra o devido pagamento ao porteiro d’esta repartição 
Joaquim José de Hollanda, remette a V. S. a inclusa 
conta documentada das despezas por elle feitas com 
a mesma repartição durante o mez proximo (indo.

— Idem ao mesmo.— Para os fins convenientes re­
mello á V. S. o incluso extracto do ponto dos em­
pregados d ’esta secretaria relativo ao mez do feverei­
ro proximo findo.

Officio do administrador da obra thesouro provin­
cial, pedindo pagamento da folha dos trabalhadores 
da mesma obra na quantia de 424^140 rs. relativa 
a semana que hoje finda.— Ao Sr. inspector do thesou- 
ro provincial para mandar pagar.

Requerimento do I f .  M. León, capitão do brigue 
inglez Othello pedindo o passe da forthlesa com 
destino do Canal.— Passe.

NOTICIARIO.
Alfandcfta «la P ro v in cia .

Rendimento do dia 3 ..............................
E desde o l . °  do mez............................

813$996
A:657$371

Consulado P ro v in cial.
Rcndimonlo do dia 1 ..............................
Idem du dia 2 ..........................................
E desde o 1.· do mez..............................

1-0908380
2:6008433
3:6908813

LITTERATURA.1

Terra-á-terra.
Sabe hoje o 5.° capitulo do romance

A  casca da Candlelra.
( Phantasia romántica. )

P o r.λ m uitos....
CAPITULO 5.°

COUSAS DO ARCO DA VELHA !

O inventor do baile, tal como elle é hoje, foi um 
homem de triste lembrança, Já longe vão os dias do 
minuete., da gavota, e da provocadora cachucha.! Bons 
di as forão esses, ou antes, boas noutes!

Nutro minhas desconfianças contra a Revolução fran- 
coza, pela anarchia (pio, de então em diante, invadió 
a chorographia dos salões.

Se não fol a Revolução, foi o desthronamonio do 
classiqttfsmo. Therpsicore e as suas choreas forão ba­
nidas polos inimigos da mythologia.

Que desastrada philosophia essa, que so foi in iru- 
metter nos requebrados passos, da seductora dança í 

Como erão deliciosas aquellas temeridades da ca­
chucha, e aquellos minuetes de irresistíveis provoca­
ções !

Então dansava-se, mas hoje !
Mas, a contradança franceza ! Horresco referens !
O cavalheiro da triste figura no meio da sala, me- 

dindo-a com symetricas e graves passadas ; voltando 
ao seo lugar ; tornando a ir, tornando a v ir e sem­
pre lezo, h irto  e perpendicular! E ’ horrivel !

O baile estava, entretanto, no seo furor. Jáera mais 
de meia noute ; a satisfação parecia ser geral.

Em urna das janellas da sala principal, Americo e 
Carlos aprecião a scena que se desenrola ante elles ; 
acompanhando de commentarios epigrammaticos cada 
abalroada que o rcdiculo dá no rediculo, cada careta 
e fingimento quo a sociedade polio e fez sorriso !

Mas, Carlos tomara-sc preocupado, o Americo, re ­
parando nisso e vendo, que elle não respondia n uma 
pergunta que elle lhe havia feito, repetio-a : 

— Estamos de accordo ou não? Ficaste tão dis- 
trahido, que, ha um quarto de hora mc não dás res­
posta ! E’ isso devido a presença de Eustaquio No­
gueira?

— Inda não reparei n ’essa creatura......
— Pois está digno de reparo......
— N’esse caso ficarei attento ; mas. em quanto ello 

não passa por aqui, repete-mc o que disseste.
— Que esse papel de namorados sem ventura, dc 

amantes desconsolados, dá-nos uma tristissima feição 1 
Encerrados n’estc canto dc janclla, passamos aos o- 
lhos de muitos por pastores dc buccolicas que lasli- 
mão o fado. Tcnho urna idea com a qual poderemos 
divertirmo-nos a custa dc nossas perfidas.

— Não dou nada pela tua idea ; mas emfim ouça- 
mol-a.

Vamos dansar ?
-T ris te  divertimento 1 Prefiro as emoções do lans­

quenet,.,..
—Quando digo que nos divertiremos dansando, 

não mc refiro a dansa propriamente. Conversaremos 
com os nossos pares....

— Estás doudo ? Pois não sabes que estou dc re­
lações rotas com Clara ?

— Não adiantas cousa alguma. Também eu não mc 
dou com a S r.a Neves, c não estou disposto a me che­
gar á c ila ......

— A’ vista d’ isso como realisaremos o entremez ? 
— Dansando tu com Julia c eu com Clara. Falare­

mos, porem, de nossos vis-à-vis exclusivamente. Não 
ligo o menor interesse em saber o que de m im  pen­
sa a bemaventurada esposa do commendador ; mas, 
como sei que estás morto por ouviras palavrinhas de 
C lara..... *

— Ora !...
— Sim ; como, apesar dos pesares, só desejas que

cila volte ao que foi, ha dons mezes......
— Estás zombando !
-S acrifico -m e á amisade e ao chaîne anglaise......
— Agora eu, é que estou quasi não querendo.

-D e ix a -te  de disfarces. Eu leio-te c o m o  em um 
livro aberto. Vamos para o quadro.
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Americo, sem esperar resposta 
o meio da sala e foi cortejar Clara. Caí 
ríe alguma vacillabo, derigio-so a jun 
cura de Julia.
•, k p y .}. [· · i < I > i · · · · · · ·

. rn-if-.taKnt.wtrr-

tíos, não d ir i  que Julia remoeu constantemente o 
ftome de Americo, e calará o que ella não soubc ca-

· » · · * ·

Os.pares estío arrumados ; já  lá se foi λ poule, que,* 
eiiv technologie bailante, náo significa «/αΙ/ι/ιΛα ; o thema 
do calor já  foi esgotado, pelos conversadores sem con­
versa. B' lempo de escutarmos o qué dizem os dous 
interessantíssimos pares* (|uc, seguramente, nSo fa­
ino da temperatura o nem mesmo da astronomia.

Na impossibitidedü de slenographai* tudo.quantó 
elles dizem,; armo-me do proceito, do Aristóteles, e 
vou encontral-os já in media res.

Pii(ne¡ramei)tqo!liomos;para Americo e para a Exm.a 
Si;.a D. Clara. »

A encantadora - inoça troja com um bom goslo, que 
indica quanto n sua alma ó de artista.

Vestido do volante côr do pérola, enfeitado corn ren­
das de Inglaterra. Os cabellos penteados em bandós, 
e tendo, por unico ornato, urna rosa branca.

Tudo mais ora a elogancia propria, a fascinação que 
irradiava de sua encantadora figura. .

O nosso Americo está capaz de um novo retrato, 
•Auto perdep elle dos modos impertinentes e desem­
baraçados, que crão seos.

Um sorriso travesso, reo do lezo socego de espi­
rito , pousa nos labios da seductora Clara, em quanto 
o seo par murmura, a meia voz, estas palavras :

— V. Exc»a diz bem, minha Sr.a O esquecimento 
è a morte do coração ; mas* eu conheço corações que, 
estando esquecidos do passado, transbordad de seiva, 
pela opulencia de urna vida nova, que elles procurão 
repartir com outrem.....

— Não duvido, Sr. Americo, porque acredito rio gal­
vanismo. Todavia a minha crença não chega ao pon­
to de adm ittir, que essas vidas requentadas sejão du­
radouras e semelhantes a primeira.

— V. Exc. fala com muito scépticismo! Por essa 
forma ainda está mais descrida do que eu...

— Como ? Não conprehendo a sua descrença.
— E ’ porque ainda confio nas mulheres ; porque es­

pero sempre a Maria que ha de rem ir a culpa de Eva... 
Só não creio nos homens, minha Sr.a !

— Eu devêra agradecer a theoria, se não compre- 
hendesse, que isso é uma rasão para quem não tein 
nenhuma........

— Mas eu não apresento razões, cito exemplos. 
Conhecí um pobre homem, que amou um mulher, 
com a loucura de que ó capaz uma alma ingenua. 
Esse infeliz, um bello dia, conheceu que sonhara e 
procurou debalde o objecto deseu culto. Hia longe o 
idolo ; outrem se apossara d’elle. Esse homem sof- 
freu muito emquanto não se esqueceu do mal que 
lhe fizerão....

— Mas, emfim, esqueceu....
— E ’ certo; porem, quando elle julgou-se revestido 

de uma cota de malhas para emboscadas semelhan­
tes ; quando elle suppôz que valia alguma cousa o 
seu estoicismo, comprado tão caro, reconheceu-se 
forte só para o caso pretérito ; mas fraquissimo, ante 
outro escolho, quasi irmão do que vencera....

— E’ curioso, quanto me conta, Sr. Americo ; po­
rem constata uma pergunta : como esse homem es­
perou ser recebido pelo seu novo idolo, uma vez que 
trazia, por unico,documento de capacidade, um des­
embaraço cm curar-se das feridas recebidas ; uma 
tão grande 'provisão de esquecimento para as horas 
aziagas ?

— Minha sónhora ; elle não cogitou nisso, porque 
aquella que o obrigou a ser fraco ; também se soubera 
curar de uma molestia, que muito se parecia com a 
delle....

— Ah !...
— Porque o'novo idolo não lhe podería a tirar a p r i­

meira p e d í a ; «rites devera ser bom e carinhoso, pa­
ra salval-o, e salvar-se também....

— E a divindade não se commoveu?

Ambos ficarão calados por fritíito tempo ; o, apro­
veitando do silencio delles e das reticencias quo ahi 
fleão, convido o leitor para aproximare de Carlos, 
uma vez que o nome deste não foi proferido pelo 
amigo Americo, na conversação que escutamos.

Pareço me quo o amigo ó da escola daquelle Pro­
curador, de que fallou Bocage... Ai, os amigos!

D. Julia está deslumbradora da belleza. As rosas 
do rosló causão inveja as rosas, que adomão-lhe o 
vestido de chamelote cor de lyrio , decotado, á fazer 
damnar um santo ou um marido t 

O cabello, ponteado á Jenny, emoldura-lhe a en­
cantadora fronto ; e faz daquelle rosto um abismo do 
voluptuosidade e de perdição !

Carlos não tem olhos para tantos encantos ; o po­
bre rapaz só quer ouvir o neme de Clara, sem se im ­
portar com a pessoa que o diga. E ’ elle quem tem a 
palavra neste momento :

— Como posso comprehender este casamento, D. 
Julia ? Eu não creio que aquella creança realise tão 
negro attentado. Ella não sabe que não sc zomba de 
um sentimento tão santo ?

—Desculpe Clarinha, Sr. Carlos ; ella ignora o 
mal que faz a si-inestnuT-A^pohresjnha ha de solfrer, 
como não imagina, em paga do quanto hoje o Sr. 
soffre. O martyrio de uma vida sem amar, ninguem 
deve desejar ao seu maior inimigo. Tenha piedade 
da loucura delia e console-se como o seu amigo A- 
merico....

— Americo não é homem, emquanto que eu não te­
nho outra idéia, outro pensamento, que não seja a 
minha desesperança....

— Então o Sr. Americo, marmori sou-se?
— Deixemos de parte Americo ; aquella creatura, 

quando sentio o coração traspassado, arrancou-o e hoje 
vive sem elle. Fallemos de mim, que sou feito por outro 
molde, e que não sei dar-me a conselho neste lance 
difficil. Com a senhora é inú til eu fing ir ; continue 
a ser a minha advogada junto delia ; não cesse de 
arredal-a do abysmo, que nos tragará a ambos. A se­
nhora não imagina como o solfrimentò tresdobra 
quando é tragado cm silencio ! Não hei de contar 
a estranhos as minhas magoas, ouça-as, já que Ame­
rico não permitte que eu mc queixe!...

— Pois, elle não é seu amigo ?
— Sim, mas não tem palavras de consolo para 

estas dores ; o unico remedio que sabe applicat é o 
cauterio horrível do sarcasmo....

— E ’ triste, que elle ássim tenha cerrado o cora­
ção ás illusoes da vida...

— Sim, mas fallemos de m im, do meu desconfor­
to e do modo como repararei ò meu desgosto...

E nesta toada, emguantb dansavão os lados da 
quadrilha, o nosso amabillissirao Carlos ia chora­
mingando, em estylo de ode saphica, e faltando alguns 
compassos da contradança.
· * · · · · · · ........................................

Americo está na janella de ainda ha pouco ; a abs- 
tracção de seu espirito é tal, que elle não deu por 
Carlos, 'que veio fazer-lhe companhia :

--E ntão  ? disse-lhe este.
— Satisfiz o teu desejo, Carlos. Esta quadrilha me 

ficará de memoria....
— Porque ? Ella falou-te de mim*?
— Muito.
— Pois, eu fu i mais generoso do que tu. F iel as 

tuas ordens, "poupei-te o mais que “pude. Não foste 
lembrado em nossa conversa."

— Obrigado ; eu despenso as palavras de Julia. 
— Pois conta-me as de Clara.

Ambos sahirão, e, que mutuas verdades vão contar!

Americo não dirá que só fallou de si : o homem 
forte  não confessará a sua fraqueza.

Carlos, por 1er também só (ractado de seus nego*

Èntretanto a verdade é, quo ambos pozerão em 
evidencia o proloquio portuguez < amigos, amigos, ne­
gocios a parte . »

Julia é Clara dirigom-so ao to ile tte ; podemos, po­
rem. ouvir algumas de sua palavras, antes que ellas 
penetrem no santuario vedado aos profanos.

— Sim, minha querida Clarinha, o meu par só 
fallou na moça quo lhe licou em frente.... O teu fa­
ria o mesmo?

— Por piedade, não me falles em Carlos ; nem a- 
qui elle consentirá que eu me devirtaf...

— Má ! Pois não tratemos delle. Falia de Americo.
— Tens razão Julia ; Americo é um homem que 

vale m uito...
E esta ?
E ’ obsevação que eu faço aos leitores, depois das 

reticencias de Clara.
Este Americo !...

(James B lum .)

(Jo rn a l do Recife.)
P ro lo g o  «la g u erra  011 o voluntarlo  

«la p atria .
ENSAIO DRAMATICO EM VERSO EM TRES ACTOS E UM QUA­

DRO p e lo  D r . A n to n io  d a  C ruz C o r d eir o .

Mais uma brillianlo compo*ição veio enriquecer o 
cofre da nascente, mas já muito rica litteratura brasi­
leña ; mais um precioso livro, o qual deve ser lido o 
decorado por todos aquellos quo prosam as obras dos 
verdadeiros talentos, o se seniem inflammados do puro 
logo do amor da patria. Intitula-ào este livro— Pro- 
logo da guerra ou o voluntario da p a tr ia , e é firmado 
pelo notável nome do distincto pocla parahybanoo litio .
Sr. Dr. Antonio da Cruz Cordeiro. Aqui abaixo deixa­
mos a traducção, se bem que desmaiada,1 do in fin ito  
prazer que nos encheu a alma duranto a sua leitura, o 
cuja agradavel impressão lá ficou para sempre grava­
da.

Já conhecíamos alguns bellos cscriptos do Sr. Dr. 
Cordeiro, (e, entre osles um que nos é uma generosa 
animação, um poderoso incentivo na carreira que com 
vassilanles passos encetamos), já  algumas vezes tinha- 
mos sentido o nosso espirito doccmcnle embullado na 
grata harmonia do seus versos do rccommendavol ly - 
rismo; porém fallava-nos ainda apreciar mais esta fa­
ce do sou consciencioso talento. Apreciamol-a agora, o 
abi vai a prova.

E’ quasi sempro no meio das grandos commoções 
quo agitam o espirito de um povo, na passagem de um 
estado de cousas para outro estado de cousas, quo a 
litteratura, as aries c a» sciendas fazem, na revelação 
dos sentimentos que as dominam, as suas mais nobres 
conquistas. Porcorra*>ea oscalla do saber humano fo - 
lheie-sc a historia do todas as nações e ahi so achará 
esta verdade incontroversa. Existem grandes obras da 
•.ntelligcncia, asquaes nasceram do estudo aprofunda­
do, do profundo oxame de uma época romota, dó viver 
intimo do um povo ido, ou do um vulto heroico quo 
brilha, como uma constciiação, na noite oscura dos 
séculos ; mas a difloronça que ha entro estas c ne p ri­
meiras, é a que existe entro o painel que foi apanhado 
da natureza viva, c o que ô copia de outro, no qual a 
mão destruidora do lompopassou, levando o mais bol­
lo do colorido. Falia mais alto uma pedra desligada 
do alguma das ruinas da Grecia, do que todos os mo­
numentos que, por ventura, se quizessem hoje levan­
tar em coromemoração da grandeza desse povo illustre. „ 
Todos os romances de Walter Scott, desespero dos ro ­
mancistas modernos, como judiciosnmente lite chama 
A . Herculano, não nos dirão, talvez, mais de seu paiz 
do que uma ilas canções tradiccionacs da Escocia. 
Reunam-se hoje (odos os musicos o todos os poetas do 
mundo, c dilficilmenlo produzirão um hymno tão u m ­
versalmente opplaudido, que tanto enthusinsmo leve



tia pooco decretada pelo govomo im perial, c grande 
foi o desgosto quo d ía  fez apporocer. Λο menos 6 o 
que narram muitas cartas, o alé as correspondencias 
para os jornnes d'aqui.

— Omcsmo parece quo succcdcu com a marinho, 
citando-so entre os officines desgoslosos, desgostosos a 
ponto do requererem a sua reforma, o 1 .· tenente An­
tunes, secretario do Sr, Barroso, c que tcm estado a- 
qui encarregado do quortol general da marinha·

— Do exercito rio-grandense que commanda oS r. 
barão do Porto-Alegrc temoe noticias, mas são pouco 
precisas.

Parece quo as forças reunidas por S. Exc. não ex­
cedem até agora do 9,000 homons, so bem com algu­
mas divisées que estavam prestos a incorporar·so <lo- 
vesse elevar-so do 11,000 á 12,000 homens.

A esta hora toda essa força so achará no territorio 
corronlino, pois ctTecluava a toda pressa a sua passa­
gem em S. Boiija.

O que ó deplorável c a má vontade com que (pela 
primeira vez) marcham os Rio Grandcnscs onde a hon- 
ra do sua patria os chama. Λ ilcscrçüo c escandalosa, 
c rccoia* *sc quo o S r. bardo do Porto Alegre lenha dc 
lançar mão do medidas muito enérgicas para poder 
conter, logo queso afastar das margens do Uruguay.

Esso exercito vai rcgularmcnto supprido do meios 
do transporte, armamentos o polreehos. Osen foineni- 
mento de viveres la mbom devo sc r esplendido, ao 
menos n calcular-so pelo preço enormissimo que um 
contracto foito agora cm Porlo-Alegro concedeu nos 
fornecedores 1$600 cada ração ! No mesmo territorio, 
o pelos mosmos genoros, os fornecedores do oxcrcito do 
marechal Osorio recebem 9Õ0 rs., o ó negocio tiio 
brilhante quo ollos compraram 1res vapores para o dos- 
empenhar.

— Do pair argentino oenhuma notícia impértanle 
tcoho acominuuicar, nao o sendo talvez a dos apuros 
financiaos cm que so achava este governo. Agora, se 
gundoos jornacs assoveram. elle alcançou do Brasil 
um empreslimo de um milhão dc pitacões, o, como 
espera-soque de uma ou outra maneiro o Sr. Riostra 
lenha conseguido roalisar em Londres a operação dc 
credito de quo se aeba encarregado, o quo o imperio 
faz agora ao governo argentino suppõe-so um mero a- 
dianlamcnlo de fundos

— Vindo do Corrientes o om viagem para Muntcvi- 
dôo, esteve aqui rcccnlcmentcso o general Flôros, que 
vai providenciar sobro o dcsacconlo cm quo se acham 
os membros do governo orientât.

Calcnla-sc que algum dos ministros (provavelmente 
o da fazenda,*D.Jo5oRamón Gomczjscrá substituído, 
visto a sua decisão de não continuar a servir com os 
Srs. Dr. Castro, dc nogocios estrangeiros, o coronel 
Ba lie, da guerra.

— A anticipada partida do Carmel deixou-nos, para 
levar ao Rio dc Janeiro a mala do dia 15, na depen­
dencia de algum paquete brasileiro quo chegue ù Mon­
tevideo, ou dc algum transporto que o quarte l-gene­
ral de nossa marinha queira enviar.

Assim vai á cata dc vapor cm quo seguir para a 
córte esta minha correspondencia, quo todavia só fe­
charei á ultima hora.

LITTERATURA.
T e r r a -á - tc r r a .

A accumulação áo serviços typographicos dorao- 
rou a publicação do romance, quo, continuamos hoje.

A  Casen da C anellelra·
( Phantasia romántica. )

*  P o r... m uitos....

CAPITULO 6.°

UM CORAÇÃO DE JáütHEFK

Como Julia já rios deixou ontrever, c ila  havia des- 
presado á Américo, seo prim eiro amor, porque sendo 
elle pqbro, não lhe podia proporcionar tòdos os pra-
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zores o commodidades, que contava desfruetar com a 
fortuna, quo lhe offerecia o commondador Neves.

Assim, cróndo quo suffocaria de chofre. ou, quan­
do m uito , que esqueceria, com o andar dos tempos, 
a àífóição, que o mancébo tinha sabido inspirar-lho, 
acçeitou do bom grado a mão do velho commondador ; 
c depois do seu casamento só tractava de realisar as 
suas feminis phantnzias, os seus senhos de vaidade c de 
grandezas.

A sua casa achava-se sumptuosamento mobiliada, 
não faltando cousa alguma quo fosse julgada ob­
jecto do gosto, ou do luxo. Frequentava os bailes, 
os tbealros. primando entro todas pela riqueza do seu 
vestuario, o dos seus adornos ; e como era bonita, 
tinha sempre ao pé dc si grande numero de admira­
dores, desses cuja vida só se alimenta de banalida­
des, exterioridades e ouropéis, e que, como verdadei­
ras excrescencias sociacs, deveríam desapparecer den­
tre os homens, visto que para nada prestara, nada 
fazem, á nada se applicam.

Era ella adorada do marido, que, na idade de 50 an­
nos, procurava reunir as forças que lhe iam faltando, 
e desvelava-se quanto possível em satisfazer-lhe as me­
nores vontades c caprichos, em adeviuhar-lhe os mais 
reconditos desejos, que se apressava cm cumprir.

Mas, apesar dc tudo isso. Julia não era feliz. 0  que 
é que lhe faltava pois ? E’ que o coração humano nun­
ca se mostra contente d ’aquillo que possue /  Satisfei­
to um desejo, realisada uma esperança, adquerida uma 
fortuna, não lia ninguem que, depois das primeiras 
sensações causadas pelo prazer de vêr conseguido o 
seu desideratum, não deixo voar o pensamento após 
novas fortunas, novas esperanças, novos desejos! 
Ora assim 6 o mundo, que so compõe de chlmera c 
de illusõos : que havemos pois fazer? Não vai a flòr, 
a tona d ’agua, para onüo a leva a correnteza do rio  ? 
E as mesmas aguas do rio não acompanham, no cur­
so, a declividade do terreno por ondo passam ? Se 
o espirito humano tcm por norma pender sempre para 
o desconhecido, para o impossível, dcixál-o seguir a 
sua lei, quo não ha argumento, nem força alguma, que 
soja capaz de fazél-o mudar dc rumo, ou de tornal-o 
differente do que é I

E Julia? Mas oque tcm ella ? o que sente ? ao que 
aspira ?

Eram 10 horas da manhã de um bello e fresco dia 
dc Maio. Julia, meia deitada em uni sophá que ex­
istia no seu lindo e aristocrático toucador, havia re­
clinado a cabeça sobre o espaldar do inesmo sophá, 
de encontro á parede, e olhava distrahida p a n  o céo 
por entre o vão do uma janclla aberta que lhe ílcah 
va em frente. Trajava um roupão de cambraia bran­
ca, que lhe subia até acima dos hombros, e tinhã os 
cabellos penteados á Maria Stuart, moda que mui bem 
lbe assentava. Seu olhar, umas vezes, parecia fixar- 
se nas tenues nuvens que do leve obscureciam a face 
do sol ; outras vezes, errava incerto pela amplidão do 
espaço, como se estivesse em procura de alguma ima­
gem querida, que lhe affagava a imaginação. N'essa 
attitude descuidada, e, ao mesmo tempo voluptuosa, 
asscmelhava-sc ella á uma estatua grega, que houves­
sem derrocado do pedestal, e recostado sobre um di­
van : tão brilhante c arrebatadora so ostentava a sua 
formosura, com esse ar dc indolencia c de tristeza, quo 
se lhe notava no rosto !

Depois dc algum tempo de immobilídadc e dcdocc 
scismar Julia lcvanlou-se, chegou á janclla, m urm u­
rando :

—  E Clara que se demora I Promelteo v ir  hoje 
passar o  dia commigo; recommondei-lhe que viesse 
cedo, o até agora ainda não aparecco.... Amanda ! 
— gritou ella, como quem chamava alguém dc den­
tro.

A esta voz acudió uma engraçada e gentil n iu la tir  

nha, de 17 â 18 annos de idade, rechonchudinha, de 
olhos grandes c travéssos, beiços um pouco grossos, 
mas nacarados a risonhos, c dentes alvissimos ; a qual, 
chegando defronte de Julia, perguntou-lhc timidamen­
te :

i*
— Minha senhora chamou-me?
— S im ; chamci-tc para ires fora. Sabes a casa de 

D. Clara ?
— Aquella môca que aqui esteve outro dia com m i­

nha senhora, e quo se diz que está para casar?
— Essa mesma. <
—Sei, sim, senhora.
—Pois vai á casa delia, e dize-lhe que eu a estou 

esperando ha muito tempo, c quo conto que cila mc. 
não faça esperar aló a tardo.

A mucama ia sabir para cum prir a ordem de sua 
senhora, quando ouvio-so perto o rodar do uma car­
ruagem. Pressentindo Julia, que era a sua amiga que 
chegava, voltou-so para a escrava, e disse :

— Vai continuar o teu trabalho, Amancia : uão é 
mais preciso ires d casa de D. Clara, olla ahi chega.

E correo ao encontro da amiga.
Clara está nos braços de Julia, e ambas se dão in- 

íindos abraços o muitos e repetidos beijos, em quanto 
o major Salustiano, pao da prim eira, so encaminha 
para o gabinete do Commendador.

— Ora com effeito I— disse Julia, passadas as p r i­
meiras effusões do contentamento pela chegada de sua 
amiga—  ; íizeste-me esperar tanto î O que é que te 
retinha em casa ?

— Nada, respondéo Clara sorrindo-se. Tu és inó- 
ça, e deves saber que, por mais cuidado que ponha­
mos em os nossos preparos, por maior diligencia que 
empreguemos no acto de nos vestir, gastamos sem­
pre n essas funeções um tempo immenso, e fazemos 
arrebentar de impaciencia o de raiva o cavalheiro que 
nos deve acompanhar. Foi o que acontecêo com meu 
pae ; mais de duas liòras esperou-me elle prompto, 
de chapéo na mão, passeiando pela sala, e gritandò- 
mo do vez em quando : « Anda d ’ahi, menina ; avía­
te  ! Olha que isto já me vai cheirando a massada ! *

— E o pobre do Sr. major Salustiano tinha razão ! 
Quanto não soffrem os homens por nossa causa ! Mas 
é que nós soffremos ainda mais por causa d’elle,— 
nãu 6 verdade, Clara ?

- E u  soi !.... Por ora confesso-te que nada tenho 
soffrido.... Mas vamos ao quo importa. Estavas an- 
ciosa para que eu chegasse ; cis*me aqui : que mo que­
res?

— Que quero?.... Em primeiro logar, quero vêr-
te e ter-to em minha companhia, pois amo*to como
so fòras minha irmã ; em segundo lugar... Lembras- *
te, Clara, da ultima conversa que tivemos ?.....  Pois
bom ;.... em segundo logar, quero reatar o fio d ’a- 
quolla conversa, porquanto és tu a rainha unica con­
fidente, em cujo seio posso sem constrangimento der­
ramar as minhas maguas, o......

— As tuas maguas ! —  interrompêo Clara, olhando 
admirada para sua amiga, e enlaçando-lhe a cintura 
com os braços.— Ora conta-me isso, Jtilia : deve de 
ser curiosa tua historia !

—Não gracejos, Clara, com cousas qbe me pénali­
sant. Sc tivesses prestado grande attenção áo senti­
do das minhas palavras, na conversa que Ultimamente 
tivemos, deverías ter já  adevinhado o estado do meu 
triste coração. Louca que fui Mas aqui n ’esta sala 
não poderemos conversar a gosto, porque pode ftiü i 
bem acontecer que chegue alguém : vamos para o meu 
quarto.

No lindo tocador de Julia, n’aqucllc mesmo sophá, 
em que ha pouco a vimos reclinada, estavam assenta­
das as duas amigas, dadas as mãos, oncontfados os 
sorrisos o os olhares. Oh ! quem as visse assim con- 
chegadas uma á outra, tão formosas c seductoras, to- 
mal-as-liia certamenle por dois innocentes angirthos, 
que elevavam ao cèo seus pensamentos, ém preces de 
amor e dc reconhecimento ao Deus da creação!

Depois de alguns instantes de silencio, encetou Ju­
lia a conversação nos seguintes termos :

—Clara, jâ  (pie estamos reunidas, e que sabes 
parte dos meus segredos, vou abrir-le ! ò meu peito, 
c dizer-te rom franqueza e sinceridade, tudo quanto 
mngoa-me.

— Então soífres alguma cousa, Jouá ?
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. J —Sofito, sim; sou muito infeliz, minha; bòaami­

ga ! lUudidi quanto á grandeza e á ftopça 0os meus 
affectos para com Américo, acreditei que aeria; feso 
t m  «aJfciçlo passageira, e desprezei o amor puro, 
verdadeiro ©vehemente, que me.elle offerecia, para 
ligarme em laços indissolúveis ao. Sr. commendador 
Fabricio das Neves, que acceitei a principio, deslum­
brada pela fama de sua riqueza, mas que agora n3o 
posso supportar por maneira alguma....

—Juliasinha, n8o vês que é teu marido t 
— E, por ventura, isso obsta que elle seja um ve­

lho rabujento e devorado de ciúmes, que não me dei­
za socegada um só momento Mm seus carinhos c 
solicitudes? Elle se tem tomado tão aborrecivel a 
meus olhos, que me não é possível cncaral-o semquo 
experimente uma . sensação de desgosto, c, não sei se 
o diga, de horrori E* triste mas ô uma verdade I 
•¡'i—E irremediável! ;.

— Para cumulo de desgraça, a minha idéia se ha 
voltado completamente para Américo, cuja imagem 
me não sahe de ante os olhos. De dia, de noite, a 
•toda horaemfim, lembro-me delle ; daquelle rosto sym­
pathico e engraçado, que tanto me impressiona ; da­
quelle coração amante c terno, cujas qualidades cu 
não soube apreciar ; e reconheço, com medo, toda a 
força e pujança da paixão, de que mc acho domina­
da. Então me revolto contra mim própria; amaldi­
çoando a hora em que nasci, pois tornei-me desgra- ■
•çada, eu mesma, e para sempre !...

Ao pronunciar as ultimas palavras, prendeu-se a 
voz á Julia, que desatou a chorar, escondendo a ca­
beça, no seio de sua amiga.

— Que é isso, minha querida?— disse Clara dan­
do-lhe um beijo na fronte, e ameigando-lhe as faces 
e os cabellos com a sua linda mãosinha.— Não cho­
res, não te aflijas, que tudo passará com o tempo ï  
esse amor que julgas tão forte, desappareccrú aos 
poucos, logo quq deixes de ver Américo, o qual, se­
ja  dito em abono da verdade, tem -se portado a teu 
respeito com todo o cavalheirismo de um homem de 
bem....
u Julia enchugou os olhos ; e, abrindo um doce e tris ­
te sorriso, tomou a mão á sua amiga, e disse ;

— Tu não conheces ainda bem este mundo, Clara, 
nem os mysterios do amor. Este sentimento, talvez 
o mais forte e o mais bello de todos, mas segura­
mente o mais extravagante e exquisito, nutre-se et
vive de. contrariedades, esquivanças, tormentos, p r i­
vações, sacrificios, impossibilidades, e tudo, emfim, 
que parece tender á fazel-o enfraquecer, ou a ma- 
tal-o. E sendo o coração da mulher como uma gran­
de fogueira, cuja chamma mais se atêa e cresce, 
quanto mais se sopra para apagal-a ; estou certa que 
nunca poderei esquecer-me de Américo, ainda que 
elle me desprese, e fuja de meus olhos. MÍra-te em 
mim, e ouve este conselho, que te dou como tua ver­
dadeira amiga :— Se tens inclinação por Carlos, não 
o deixes por outro. Esse que preferes, só por cal­
culo, ha de fazer-te tão infeliz quanto eu o sou presen­
temente.

— Mas, minha amiga, eu saberei ter a reflexão pre­
cisa para não deixar transtornar-se-me a cabeça, co­
mo te aconteceu.
. — Quão inexperiente és, Clara, e quão feliz é essa 
inexperiencia ! , ’

As duas moças interromperam neste lugar, a sua 
conversação, pois sentiram na salla as vozes do com- 
inendador e do major, que as chamavão para irem 
jantar.

Julia sahio com Clara ; e, acompanhadas dos dois 
cavalleiros, se dirig irão para a mesa.

Em caminho o m ajor repetia ao commendador 
que se mostrava amuado:

— E ’ como eu lhe dizia ainda agora, e creio ha­
ver sido escrip to pelo visconde de Almeida Garrett: 

« As mulheres são coisas do diabo,
« Se é que o diabo não são ellas mesmas.

Como Clara escutou a revelação fia amiga, deixo

jP fí^tof- iy ^ a r, uma vez que elle tenha comprehendi- 
do,.que d coração da linda menina ficara desconcer­
tado, depoie/dèi;9C€nia do Club.. .. <

(Nicodmus.) ^

ESTRADA M CRUZ DO ESPIRITO SANTO.
Precisa-se de traba­

lhadores para a factura 
da estrada que se vae 
construir para Cruz do 
Espirito Santo. As pes­
soas que quizerem tra­
balhar ou arranjar tra­
balhadores, podem di- 
rigir-sc á Bôa-Vista, lu­
gar do serviço.

ATTENÇÃO.
Na loje de Antonio Francisco, vondc-sc gros de Ná­

poles e moirianlique preto, capas de nobresa, rotun­
dos com capuz de filó, ricos cintos c enfeites de d i­
versas còres para Sr.a, balões para meninas, ditos pa­
ra Sr.a, cortes de lã, ditos de cassa de côres e com 
cinto á Maria Pia, lans lisas com lindas côres, ditas 
matisadas’, flores francezas, camisiis e gravatinhas pa­
ra Sr.a, pentes de tartaruga de novas molduras, man­
tinhas de gase, ditas de touquim, para homem, cha­
peos de sol inglezes de 12 astes, panno fino azul pro­
prio para m ilita r, e diversas fazendas francezas. inglc- 
zas, allemãas c suissas, que seria enfadonho mencio- 
nal-as, e que se vendem por barato preço, a saber, di­
nheiro á vista.

~ 7 LUVAS DE PELLIC A .
Chegou para a loja n . 10 A  

do Alipio, as verdadeiras lu­
vas deJouvin, brancas ede  
côres, para homens e senho­
ras, e vende-se por commo­
do preço.

A ellas fregueses que são 
fresquinhas.

Alip io Dias Machado avisa ao respeitável publico, 
c especialmente ao corpo commercial que tem aberto 
nesta capital á rua das Convertidas n. 10 uma loja 
de. fazendas e tendo n’ella como administrador o Sr. 
Felippe Carreiro Estrella.

Parahyba 24 de fevereiro de 1860.

A lip io  Dias Machado, chegado últimamente de Per­
nambuco trouxe, e oíTerece por commodo preço ao 
respeitável publico, um lindo c variado sortimonto de 
fazendas ; entre a grande infinidade de artigos ha os 
seguinter : Ricas rotondas muito bôas de íiló ; supe­
riores capas de seda e Southambarth ; modernos ves­
tidos de bonbasina do seda com barra ; morianlique 
preto e branco, com lindos lavoures; gros do Nápo­
les preto c branco ; lindas fivellas de christal para 
cintos ; grinaldas com vous proprias para noivas ; 
chapéus do ultimo gosto para Sr.a, ditos ditos prelos 
para meninos : lãas do differentes padrões o chalys ; 
grande sortimento de calçados para homens, Sr.** e 
meninos; c outras muitas coisas que tudo se vende­
rá baratíssimo.

A lip io  Dias Machado apressa-se a responder o an­
nuntio dos Srs.' Antonio Rodrigues da Costa d· C.a, 
inserto no « Publicador » n. 1,041, de 28 fevereiro 
proximo passado, que é propriedade sua, c exclusi- 
valmonle sua, a loja de fazendas sita á rua das Con­
vertidas d’esta cidade na casa n. 10, e sob a admi­
nistração do Sr. Felippe Carreiro Estrella, ao qual o 
abaixo assignado gratifica pela mesma administra­
ção ; e se os Srs. Costa d  C.a teem justos motivos a 
oppor ao seu annuntio inserto no « Publicador » 

, η. 1040, na persuação de que a loje n. 10 não é do 
J abaixo assignado, recorra aos tribiinaes competentes,

Estrella, administrador da loje η. 10.
Quanto a qualquer allusão menos digna á minha 

pessoa e ao meu credito como negociante, que se 
possa descobrir no annuntio dos Srs. Costa d  C .\ 
respondo que sou, felizmente, bem conhecido n’esta 
praça e ciando do Recife.

Pelos meios legaes ou amigaveis a justem suas con­
tas os Srs. Costa A C .·, so quizerem, com o Sr. Es­
trella, polas transacçõos da lojo n. 7, na qual nenhu­
ma parto tive, bem como não a tem na loje n. 40 os 
Srs. Estrella, c Costa d  G.a

Ciclado da Parahyba 28 de fevereiro de 1866.
A lip io  Dias Machado.

Vende-se a casa da rua do Carro, n. 55, com fren­
tes do tijo lo  o o mais de taipa ; a tractar na rua No­
va n . ‘47l·

SELINS INGLEZES^
Vcndem-sc na loja do José de Azevedo Maia.
Compra-sc um ou dous selins em segunda mão ; 

nesta typographie se dirá quem os pretende.

PUBLICAÇAÕ LITTERARIA .
N’csta typographia tomam-se as- 

signaturas para a obra «Curso de Lit­
teratura Porlugucza e Brasileira», 
composta por Francisco Sotero dos 
Reis.

Esta útil c importante obra, que 
contem a apreciação critica das me­
lhores producções dos principaes

Eoctas c prosadores portuguezes e 
rasileiros desde fins do século X I I I  

ate nossos dias, precedida dos indis­
pensáveis prolegómenos sobre a for­
mação da lingua porlugucza, c acom­
panhada da biographia de cada autor, 
está sendo publicada na provincia do 
Maranhão.

A obra se comporá de 3 volumes 
cm oitavo franccz dc 360 a 400 pagi­
nas cada um, nitidamente estampa­
dos; c d’elles já  sc acha impresso o 
primeiro, devendo sêl-o os outros 
dois restantes com intervallo dc 3 a 
4 mczes.

Preço de cada volume.. . .  4$000
A irmandade do Sr. dos Martirios 

desta cidade erecta em sua igreja da 
rua das Trincheiras, resolve expor cm 
Laus Perene na tarde de quinta feira 
santa, o Santíssimo Sacramento na 
dita igreja, c para esse fim implora 
dos fieis a concurrencia de sua esmo­
la para occorrcr a despeza da solcm- 
nidade, por ser pobre, c sem rendi­
mento algum.

Na rua das Pedras, casan. 31, precisa-se fallar com 
os Srs. Joaquim Gomes do Loiros, e Bazilio José da 
Ora, em nogocio que Iho diz respeito.

Parahyba 6 do março de 1866.

Ã 160 Rs. A L IB R A .!! !
Na rua da Cadeia velha n.° 54 ven­

de-se assucar refinado, l . a qualidade, 
á 160 rs. a libra.

ATTENÇÃO. '
Joaquim Antonio Pereira Vinagre C.a rogão a 

todos os devedores d ’esta praça o favor de mandarem 
saldar seus debitos até o dia 20 de março corrente, 
por quanto n3o tendo caixeiro de cobranças, não po­
dem derigir-so a cada um do persi tão repetidas ve­
zes como já o tem feito, c previnem a todos, para que 
depois não so queixem, que passado aquelle prazo en- 
Iregâo as mesmas dividas â pessoa competente para 
cobral-as de qualquer modo. E para que nenhum dos 
mesmos seus devedores se chame á ignorantia fazam 
o presente annuntio.

Parahyba 5 de março de 1866.
\ u ra\ivT»b «ínTln»
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mó de lei, o roíalo, não eoi se infamado ou so in ­
fame, de renegados. Era preciso certificar-llicg 
ñas paginas augustas da constitu ido do ostado que 
o i vocábulos—  religiSo do reino— linbam urna sig­
nificado nova n’uma doutrina politica nova, oque 
elle legislador não era tüo insensato que, procla­
mando a liberdade do consciencia pare lodos os 
trangoiros no segundo mombro do artigo 6.· ne­
gasse ao primeiro este direito imprescriplivel c p ri­
mordial só aquellos quo nao so iimilassom a que­
rer tirar vantagens da sua rcsidoncia ueste paiz, 
mas quo pretendessem 1er lambem um quinhão nos 
encargos c nos sacrificios dos cidadãos d’elle.

A carta ó um codigo, c por tanto é um livro, 
c os livros fazom-sc assim ; partc-so do conheci­
do para o desconhecido, do mais simples para o 
mais complexo. O legislador começou por estalu 
i r  sobre fados apparentes, simplices ; sobro o gran­
de o sensivel facto do catholicisme do reino, sobre 
as relações rclgiosns dos estrangeiros residentes no 
paiz com o eslado ; sobre as deslcs com os nalu- 
ralisados, sigamos o legislador, sigamos o livro, c 
as mais elevadas o graves doutrinas da philosophia 
de direito, consagradas nos subsequentes artigos v i­
rão desterrar as ultimas sombras, se algumas po­
dem deixar no espirito a exegero especial do a r t i­
go G,°

Paro aquí por liojo, que esta carta vao assaz 
dilatada. Que o illustre autor do opusrulo, competente 
pola sua corta do baixarei para apreciar na devida al­
tura estas materias, desculpe os ciros da incompeten­
cia, os erros de um liomcm do povo, que, como scus 
rudes irmãos, não teve meios de receber na mocida­
de a scicncia profunda que dão os estabelecimentos 
ofiiciaes.

Λ .  H e iic u l a n o .

I! ! 1'gC.- J -gr—CÍ
LITTERATURA.

A  Casen «la C ancllelra·
( Phantasia romántica. )

P or... m uitos....

CAPITULO 7.°

UMA SCENA NO ALCAZAR.

Deliciosa corre a noule no Alcázar ! A  Valote can­
ta o « Chico-cando, » a inais desenloada cantilena, que ύ 
possível cantar com graça.

O publico do Atcazar ouve pelos olhos, A musica 
que tem melhor sahida n’aquelle lugar, não ó escripta 
com as septo notas dos demais compositores.

Dó de peito, muito decotado ; fio ritu ras  de pomas, 
e trémolos de quadris, eis o quo constitue aii um p ri­
meiro cartello.

Que bella cousa que è o Alcázar ! O publico fium ii 
nenso invental-o-hia se elle não se inventasse por s¡ 
mesmo !

Os diilettautis estão pelas nuvens ; todos os cinco 
sentidos, e talvez que alguns mais, achão-se empre­
gados nos deleites dp espectáculo.

Vae tanto cognac por cima d ’aquellas mesas, e por 
baixo de cada urna d’eilas remexem-se tantos pes !...

A li, n ’aquollas latadas, ouveuvse cousas, quo nao 
íorão annunciadas no cartaz; em quanto, para com­
pensar. vôem-se no scénario tantas outras que tomüo 
o lugar de cartaz ! ......

O que mais falta para o completo brilhantismo d’es- 
se oitavo peccado mortal, consubstanciação do todos
septe, e que a França exportou sob o nomo de A l­
cázar ?

Eu sou fleugmaüco e feito de agoa gelada sem as- 
sucar. Não poderei, portanto, pintar com proprieda­
de esse ja rd im  das Armidas da prosa ; esse paraíso 
sem arvores prohibidas. Aquilio  é um tabernaculo 
de todos os deuses e deusas damythologia, inclusivo 
Minerva, que tambera apparcee sob a figura de Men­
tor, ou de algum , senador amantctico c pagão.

Se eu fosse obrigado a retratar o Alcázar, não lan-

çaria a pintura era uma folha do papel ; bastava-nu* 
urna folha do vinha, e assim mesmo talvez que ainda 
houvesse compostura de mais......

O le itor dovo conhecer o local ; quanto u desposi- 
çuo das pessoas, basta saber, que cada um está ao p6 do 
cada urna, cxcopto aquellos que, isolados, ascéticos e 
extáticos, arroubáo-so nos mysterios da Valote. A l­
mas meditativas e scismadoras, quo Se despegão das 
Circes da direita e esquerda, enlevadas na contempla­
ção d ’aquclles mysticos cancans !

Qne duplico espectáculo, onde o de fora tal vez scj a 
mais intrincado, charivariaco e impossível que o de 
dentro t

Ninguem se entende, mas todos appiaudem ; ailvi- 
nha-se aquillo que é balbuciado ; ve-se, quanto fora 
melhor advinhar-se !

Entremos no labyrinto e vamos fita r os quadros 
detalhadamente.

Ninguem acreditaria que, entro os mais fervidos 
campeões d’aquella fornalha, o Sr. iriajor Salustiano 
occuppasse um togar tão proeminente comooccupava.

Entretanto nada mais positivo c real do que a pre­
sença do illustre veterano n’esse o em outros lugares, 
somelbantcmente anacreónticos.

O major Salustiano, segundo o preceito de um epi- 
cunsta, repetia que —a mocidade não dura mais de 
sessenta annos— c gosava dos cinco, que faltarão 
para encerramento da sua primavera, quasi tão eter­
na como a da ilha do Calypso.

O major queria indemnisar-se, nas guerras amorosas, 
do papel do capitão Tiberio, que elle desempenhou 
nas luctas da Independencia.

O seu forte era, portanto, o amor ; mas o amor 
fora da lotira e pela cartilha de algum padre Ignacio, 
que não era padre platónico.

Impertigado n'um casacão, ineio civil meio m ilitar, 
com a barriga espartilhada, e esgares de dandy era 
segunda mão; o velho guerreiro julgava-se ainda uni 
Lovelace, graças as tintas com quo engraxava as mo­
leñas, o às navalhas com que deitava abaixo a com- 
promettedora arborisação de suas faces e queixo.

Gostava do Alcazar porque acotovellva mais de uma 
nympha, que se deixava acotovellar ; e ali a velha pa­
rodia de Cupido dava alimento á sua organisação to­
da de nervos.

Ei-lo no rneio do uns dez estudantes, seos amigos ; 
feito o oraculo ou decurião da desenvolta gente.

O nosso heroe ( se ύ que ha heroes n’esta historia ) 
acha-se de grog em punho, mas não tem animo de Ic- 
val-o aos labios, porque prega os olhos na mesa fron­
teira, onde uma moçoila, mais que equivoca, garga­
lha com requebros e reticencias.

— E’ a Maròca, m ajor ! Não a conhece mais ? per- 
guntou-lho um dos estudantes mais barbados...

— Se a conheço!... Mas está hoje com uns modos 
o tão mal acompanhada que..... — E o major tossio, es­
carrou e tamborinou com os dodos sobre a mesa. .

— Elicitos do frio e do calor, major l A  rapariga 
tem tanto de Vestal como do Bacchante. Traz compa­
nhia para não andar exposta... c tem modos esquer­
dos, porque a cerveja é uma bebida m a te a d a ...

— Pois essa é que ó a Maroca ? perguntou um ou- 
‘ tro rapaz do grupo.

— E* essa mesma,"meu cavo. Não achas semelhan­
te á descripção que to fiz ? Bonita e desembaraçada ; 
meia mulher c meia rapaz : para ser a Venus de Cy­
pris só falta-lhe a barba cerrada d*esta....

— Não gosto de mulheres assim.... Prcfiro-as intei- 
ramento do sexo feminino. O que diz, major?

— Entendamo-nos, retorquio o major ; em primei­
ro  lugar eu gosto da mulher por ser mulher ; em se­
gundo lugar, gosto da bonita, porque é duas vozes 
m ulher........

— Bravo, m a jor! E’ como eu.... Mas, nada de cs- 
perdiçar o tempo ; façamos alguma cousa.... Viva a 
Valote ! Bis f  b is t. Vojão o eslribilhò como é gostoso 
e tentador!.... Vocês o que fazem ? Cantemos, se é 
quo sabem o Chico-Cando....

0 l»imLlCAl)Oft.

Ë o patusco estudante, fazendo coro com o major, 
e o resto do grupo, começou a’ berrar com aquel­
la sem cerimônia com que se berra no Alcazar... D’ahi 
á um instante, todos gritavão, sob pretexto de 
Chico-Cando;  menos a Valote, 'que ria-se. e ouvia 
por sua vez!...

O major Salustiano já tinha so esbofado e ia es- 
vasiar o contendo do seu copo, quando alguém to­
cou-lhe no hombro, murmurando estas palavras : 

— Preciso falar-lbe immediatamente, major !
— Oh, Sr. Eustaquio ! Tome um lugar c^viva a...
— Por favor, Sr. major ; acompanhe-mo até lá fora,

pois aqui não poderei dizer-lhe quanto pretendo.......
— Sabir ! Está doudo, meu amigo !
— Negocio m uito serio ; necessidade imperiosa, as­

sim o determina. Tenha o bondade, eu peço-lhe en­
carecidamente....

— Mas, homem, isso é uma imprudencia sua ! V ir 
arrancar-me d’aqui, e quando eu começava apenas 
a.......

— Sr. major Salustiano ; insistió Eustaquio No­
gueira, desculpo a minha impertinencia, mas eu não 
posso adiar para Jogo, o que lhe devo dizer agora...
E ’ urgente, è muito preciso.

— Mas....
— U seu sacrificio ύ passageiro ; venha, que, para 

ruim o negocio é vital, e de circumstncia. Trata-se do 
casamento que devo realisar em sun filha D. Clara...

— Pois, quem o duvida ! A menina é sua, esteja 
tranquillo que....

—  Todavia, alguma cousa de extraordinario se pas­
sa; e ύ mister que o senhor me explique... Faraó 
favor de v ir comigo....

— Mas não era melhor amanhã, quando....
— Não vê que eu estou cin brasas, Sr. major ? 

Que o facto de v ir  procural-o neste lugar, indica 
quanto eu me acho preocupado ?

— Isto só pelo diabo, meu caro Sr. Eustaquio ! Lo­
go hoje que eu tinha um encontro para depois do 
do ultimo veaudeville ! Palavra, que esta veio fora 
da baralha !...

— Não ha remedio, meu amigo; venha comigo, 
que a nossa scena está muito demorada...

O Sr. Eustaquio Nogueira, homem pausado e sy- 
metrico, para chegar a este excesso de impertinen­
cia, era preciso que um aguilhão qualquer ferisse-o 
muito profundamente.

E elle estava ferido. Como e aonde sabel-o-hemos 
brevemente. Mas, o que desde já podemos fazer è 
notar a estranhesa de seus modos. Batia com os pés, 
tirava o chapeo, amarrotava-o, tornava a pol*o na 
cabeça, mas acachnpado e de travez, como uma bar­
retina á Cavaignac.

O pobre homem nem reparava para os assobios, 
e chufas, mais ou menos salgadas, que, do todos os 
lados, saliião cm procura de sua caricata figura !

O major Salunstiano levanlou-sc á seu pesar.
Lançou um olhar de saudade para o grog, outro 

para a Maroca, c emfira ambos os olhos até á Valote.
— Um carro nos espera lá fora, Sr. major. Acre­

dite, quo este melindroso papel de noivo, de quasi 
sen genro, éque me obriga a dar semelhante passo...

— E nem se quer asogunda copla!... murmurou o 
hmanletico major, sem ouvir o companheiro e ter­
minando cm voz alta uma reflexão interior.

— Vamos, meu amigo ; è melhor que esta confe­
rencia seja em minha casa ; estaremos lá mais a von- 
l adc.

-r-Se ao menos já  tivesse começado o fandango.... 
— Ora, ainda pensa nessas miserias, Sr. major 

jComo estaria o senhor se, assim como cu. tivesse a 
cabeça e õs miolos a arderem ! Isso é que é tormen­
to, meu amigo !

— Ah, isso é que são pernas! Que pernas!... 
— Pelo amor de Deus, Sr. Salustiano ; ou cale-se j$| 

ou fale conforme eu lhe falo.... τ.'.'.’/ί*'· . -'r_-

Ambos sahirão.

(Judael de Babel-Mandeb.)

i
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Directores da Praça
Governo nacional. . .
Banco Mauá. . . .
J. M. E .................. ...
Tomas Macareno. .
%  irías - ■ · ■ ·
Martinez de Hoz. .

O banco sacou a seq favor, e recolheu logo aos co­
fres, 480:000^ ; bojeaawrá outra igual quantia.

4  opinião toais geral é qué o banco resistirá victo­
riosamente ¿ crtee, por isso que a corrida  é só dos 
peálenos depositarios, continuando a inspirar lodau 
confiança á Praça e aos capitalistas.

Sem embargo, uão se pôde desconhecer que o 
commercio está profundamente abalado, ò a idea de 
que o banco vai ex ig ir integralmente o pagamento 
das letras que tem em carteira, á medida que se fo­
rem vencendo, não concorre pouco para a pertu r­
bação doç. negocios.

Grande Vesponsabelidada tem, pois, todos aquellos 
qúe coticotterão para esta dcsagradavel emergencia, 
quer dando-lhe origem com suas imputaçoes infunda­
das, quer promovendo o escándalo por um despeito 
pueril e ÍJesforçòs ffiá l aconselhados.

-¿-Hôhtéfrt teve togar o ju izo  summarissimo contra 
o cidadão franééz Alexandre Cornac, quo foi quera 
no C orrier de la  P lata  forjou as im p u ta o s  contra o 
banco. Foi elle condemnatio em 10,000 pesos ( pa­
pe l) de nuilla , ou 3 mexes de prisão.

É todavia para lastimar que a accusaÇão e o juizo 
contra ésse escriptor publico tivessem alguma cousa 
de tum ultuarlo, o, sobretudo, que o governo proviti- 
cia\ publiasse qm officio ao promotor publico orde- 
nahao-lhe a accusação do jornalista, sobre quem, a- 
liás, anticipava-se ao juizo dos tribunaes, declarando* 
o calumniador, etc.

A que ficou desse momento cm diante reduzida a 
prensa neste paiz α

Não valeria o dogma da livre publicidade, sobre­
todo em dsíados a meio-organizar, mais que todos os 
bancos havidos o p o r haver ?

Muito mal,faz aos povos sua inexperiencia da ver- 
tíaáeira vida política ! iMuito mal fazeftí tambeni os 
individuos qúe hão sacrificão suas paixões ás conve­
niencias da communidado !

— Aqui lindo por Hoje.
Tapaba de receber-se a noticia de que o vapor 

Falcão eslava perdendo-so ú entrada do, porto de 
Montividéo, havendo apenas esperança de salvar a 
gente e parto do carregamento depetrecbos bellicos.

em

r-------- -
H ΙΥ''·Ϊ*A  C u s e n  f i n  C a n e l l e t r a .

( Phantasia romántica. )

P or... m uitos....

í i n : ¿ .4 n.«
G A Ü O É t. . . / . .

O Sr. Eustaquio Nogueira passeia á pásaos largos, 
pela sala de sua casa, em quanto o m ajor Salustiauo· 
assentado jun tp  de um tremó, boceja e espera que o 
inquieto passeiador re io lv i-se  ^derig ir-lhe  a palavra : 

Depois de um páSselo mâis demorado e da exhala- 
çãd de algfius suspiros de alèátado calibre, o Sr. No­
gueira estacou defronte do tóàjor exclamando i 

— Não sirvo para estas cousasr S r. Salufetiâno í "Não 
sirvo -e n ã o s irv o l....

0 major Slfeialoiiv Îp Éoli 
quem. pergunta. ι Λ ν Π  -t > ; !

— Seguramente, meo caro Sr. N ogue ira .^ Mas, so 
me fizesse o ia vo r de explicar isso por m iudo !.. Du­
rante o eanfirihl p a r í sua casa, nao COlhi outra expli­
cação mais clara e conveniente do que essa· que rae 
acaba de d a r!. Diga-me o que se passa? Fale, que 
em dèàfejô tèr o gosto dé provar á sera setó-rasão !.....

—NJõ ténlx) rtolé ! ^aiSéra não tél-a, mas não ha 
S. Thomó que duvide depois das provas que eu tive f..

em ton de

— Provas ! Vamos lá !.. agora eu e que sou o ata­
rantado ! Deixei-o muito satisfeito cm casa da mana 
Josefa, e não posso atinar com o motivo que o alvo­
roçou á ponto de me ir arrancar do Alcazar, tão fora 
de termo e de proposito !...

Aqui o major peo um suspiro.
—Sim ! a casa de sua mana Josefa foi para mim um 

inferno... um...
- O h !
—Maldito o momento em que hoje subi aquellas es­

cadas!..
—Como ? Pois u mana Josefa... ;.
— Escute : Conforme o custuiüo eu fui hoje n par­

tida do sua mana.....
— Sei, porque fomos juntos alô a poria, o lá dei­

xei-o, antes de i r  para o Alcazar....
Outro suspiro.
— Entretanto, eu doveria ter passado de mira υ ca­

lix  da amargura, não indo a esta rounião, poique pre- 
sentimentos m uito leaes dizião-me que isso não acaba­
ria bem !..

— Mas o que houve ?
— Eu. desde o ultimo bailo do Club, ando com a 

pulga na Orelha c sinto que os meos negocios caminhão
muito mal. Λ roda desanda furiosamente......

— DesanJa-lhe ! Alguns colica ! Tem estado sof- 
frendo, meo amigo?

— Colica, sim , mas na cabeça, nos miolos ! Olhe, 
que isto assim não mo convem ! Sua filha faz-me en­
loquecer !

— Arrufos do namorados ! Está o Sr. agora feito um 
creançola, com amuos c raatinadas por pequenas zan- 
guinhas ! O que mais quer alcm da cortesa de ser o 
marido da menina ?

— Já mo illu d i com essa ideia, mas hoje vejo, que 
tanto cu como o Sr., somos dous pedaços de asno!

— Podo ser ; inas queira me dar a ponta de seme­
lhante meada. O que passou-se em casa da mana Jo­
sefa ?

— Pois não vio que, durante o caminho para là, a 
Sr.* D. Clara, não só não dorigio-me nleia palavra, 
como, por diversas vezes, atirou-me respostas a- 
travessadas e que me puzerào de fel e vinagre ?

— Não ouvi uma palavra- de sua conversa. 0  meu 
amigo sabe que eu não tenho ouvidos, quando a minha 
filha c o seo noivo começão a tratar de seos projec­
tos futuros....

— Pois devêra ouvir as boas cousas que eu ouvi ! 
Se, desde o ta l baile do Club, qüc não colho um 
sorriso d’clla, uma palavra sequer de amisade e quo 
indique que eu falo com minha noiva !

— Ora, já vejo que tanto barulho não passa do pa­
lavreado ! Cousas que não vão o nem vâm...

— Sr. major, eu tenho a vista m uito  clara ; enxer­
go as cousas como ellas são : Sua filha está com a 
cabeça virada...

— Todavia ninguem a constranja n’este negocio l Se 
cila acceittou-o foi espontaneamente e sem que por for-; 
ma alguma eu intervlesse n’isso, Quem a obriga hoje, 
quando ninguem a obrigou honteni?

— Sim, mas torna-se muito grande o espaço de um 
para outro dia, quandò elle é medido por uma menina 
caprichosa....

— Quizilias passageiras l. ...
— Se ella mesma acaba de dizer-me ! ; que eu não 

pense mais no que estava tratado ?
—Brincadeira l 
— Se, por duas vezes qué offereci-lhe o braço, em 

casa de D. Josefa, ella só achou para responder-me, 
que preferia ficar assentada?

—Caprichos ! ,
— Caprichos ! E por que forçou-me com semelhante

capricho ao desempenho de um bem rétficulo papel?
> i

— Que papel ?
—Tinha levàdo-lhe este anel de brilhantes, presen­

te da pragmatica quando se obtem o sim esponsa­
licio, e procurando entregal-o, no mohiento em que, 
por casualidade, ficamos em uma janella ; sua fi­

lha, sem nem abrir a caixinha, entregou-m’a dizendo : 
— não me serve, está m uito apertado e eu não gosto 
de aneis !...

— Creançadas !... Ciúmes talvez ! Porque não guar­
dou o seu proscrite para dal-o cm nossa casa ?

— Nada ! Eu sei o quo aqulllo é ! A Sr.* D. Cla­
ra, quando acccitou-me para seu noivo eslava, sem 
duvida, arrufada com algum namorado mais afortu­
nado. Fizerão as pazes e eu não tenho mais para 
onde appellar ! Entretanto isso ô um procedimento 
inqualificável ! Já eu tinha assoalhado que me hia 
casar e era tido e havido pelo noivo mais feliz de 
todo o Hio de Janeiro...

E ainda o é. Clara não ama a pessoa alguma, 
excepto ao meu amigo Eustaquio !.

— Era preciso que eu não desconfiasse (laquelle 
alambicado mclquelrefe, chamado Carlos de não sei 
oque.;.

— Ora!...
— Aquello honifrato anda atravessado em minha 

garganta ! Eu preciso 1er uma explicação...
— Não vejo nada de serio em quanto me tem di­

to , meu amigo. Se minha filha o não quizesse mais, 
dizia-o com franqueza, uma vez que eu não a obri- 
guei, não a obrigo a amar....

— Mas, ó justamente o que ella tem feito.. Quer 
que ella diga mais claro ? Se acha pouco quanto 
lhe tenho contado, escute este restihho: D. Josepha 
tendo perguntado-me pelo grande dia das bodas, no 
momento om que eu ia precisar essa data feliz, D. 
Clara, com modos asperos, atalhou-me o respondeu a 
tia, quo não so tratava ainda de semelhante cousa ; 
que cila não tinha pressa, c m il phases horripilantes, 
que motivarão boas gargalhadas a minha custa 1...

— Qual ύ a moça que não faz o mesmo, quando 
se falia no dia em que deve casar !

— Sr. Salustiano, eu não sou creança o desejo 
as posições bem definidas. Interpelle sua filha, ella 
que se explique com o senhor, e terminemos este 
negocio pela maneira começada ! Estou desespe­
rado ! Não sei se tenho cabeça, se cila ainda perma­
nece no mesmo lugar !. Pelo amor de Deus, traga- 
me o remedio para este m a l!...

Esta scena, aparvalhadamente amorosa, continuou 
largo tempo na mesma clave o afinação.

Duvido que o le ito r esteja disposto a ouvir as va­
riações, o, por isso não o conduso mais avante. 

E n tre ta n to ....................................................................

Entretanto o pobre do Noguejra diziipi a verdade 
nua o crua !r ; j ï y t 11 % * 3 * jL'JÎ Vf

Clara não é já  a mesma. 0  .qiíç terh cljq T Porque 
mudou de ideia ? Porque nao vô mais a vida atra- 
vez do prisma grosseiro, que tanto a seduzira.?

O que transtornou a zombetefrá méniiiá, qué boje 
ninguem mais conhece, melancolicé o triste, éotíiessa 
tristeza que faz pender a fronde ?

Sepão òs conselhos de Julia ? Saudades do seu 
primeiro atobf? Confronto entre Carlos e Nogueira? 
Restauração do’ leg itim o soberano ? 1 1
‘ Não q u ií titaiá trocar um sentimento por uni cal­
culo ; urna saudadé por uma esperança ?

Ó que ella ponsa, não posso e não e devo drzét*. 
Advinho o leitor, que, setn duvidá, é mais illuminado 
nestás cousas do coração. *

tó apenas ó, que o pobre do Carlos tião 
figû to  fieáta scéna, ilém  mesmo cémé com para mi 
accessorio t l l r â

E lle, o antigo protogonista !

Todavia, o que ó feito da isenção dessa menina? 
onde estão os sous prim eiros palpites? ondeas suas 
ultimas ambições ?

Uma palavra— talvez monos— um simples gesto, 
afastqii-a para longe das duas margens, onde ficarão 
ós dèvaneiòs de  raciiiqa, e as vaidaddos transitorias 
de moça ! *

Porque ? Quando foi ? Como ?
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¡BOTINAS PARA SENHORAS. ; ^

Vondc-se botinas de boa qualidade e novas para 
senhoras, na loja de José de Azevedo Maia, o par á 
4)ÿ200, ..._____________  ; '·

João Philadelpho ,da Rocha pede ao Sr. alferesque 
lhe deve ú raa le íftr de W O O O  réis, a qual existe em 
poder do annunòiante, tenha a bondade de a v ir pagar, 
S3gundo a resposta que do d ito  senhor existe em po­
der do mesmo amiunciante.

Compra-se um ou dous; selins em segunda mão 
nesta typographia ee dirá quem os pretende.

SEÏ4N S 1NGLEZES.
Vendem-se na loja de José de. Azevedo Maia.

O abaixo asSignado prèvine que na tarde do dia 25 
do corrente,, tem de sahir da igreja do Rosario desta 
cidade a procissão, do Bom Jesus da Pobresa, que 
pèréòrrerrá as ruas da cidade alta, indo ao varad,ou­
ro como ó de costume, passando pelas ruas do Fogo, 
Carro, Convertidas e Areia, tendo sermão ao recolher 
pelo Rvd. Dr. Moura. .

Roga-se pois aos devotos querão iaceiai· as ruas co­
mo costumão fazer todos os annos; c as devotas, que 
dão seus anjos, prestarem-se a este actó religioso, 
concorrendo com elles como sempre o tem feito, vis­
to não ter sido possível destribuir-se cartas a todos, 
em consequência da demora que teve em aqui che­
gar por incommodo.

Cypriano Antonio Rodrigues

Vendo-se por presso commodo a casa n.° 62 da 
rua  do Quartel com armação de venda e m ilito  
propria para este genero de negocio quem portender 
dirija-se a Manoel Vidal da Silva que este llie  dirá 
quem é o vendedor.

A irmandade do Sr. dos Martirios 
desta cidade erecta em sua igreja da 
rúa das Trincheiras, resolve expor em 
Laus Perene na tarde de quinta feira 
santa, o Santíssimo Sacramento na 
dita igreja, e para esse fim implora 
dos fieis a concurrencia de sua esmo­
la para occorrer a despeza da solem- 
nidadé, por ββΓ pobre, c sem rendi­
mento algum.

O bacharel Thomaz Lourenço da 
Silva Pinto, advoga nos auditorios des­
ta cidade, ou em qualquer outro do in­
terior da provincia, podendo ser pro­
curado a qualquer hora no sobrado de 
sua residencia, á rua da Baixa n. 30.

ja-se a casa n. 22 da rua das 
Trincheiras, convenientemente pre­
parada para uma familia ; a tratar 
com o proprietário, na mesma rua n. 20__________________

Vendé-se a casa da rua do Carro, n . 55. com fren­
tes de lijo io  c o mais de taipa ; a traclar na rua No­
va n. 47.

ATTENÇÃO.
Na loje de Antonio Francisco, vende-se gros de Ná­

poles e moirianlique preto, capas de nobrosa, rotun­
dos com capuz de filo , ricos cintos e enfeites do d i­
versas côres para Sr Λ  balões para meninas, ditos pa­
ra Sr.*\ cortes de lã, ditos dc cassa de côres e com

ch* 
azulpro-taÿeaès de I I

prio para m ilitar, e diveiM i |p |^ P L  
zas, allemSas e suissas, que seria enfcdonho meqcío- 
nal-as, e que se vendem por bürato prèçò. a sabor, di­
nheiro d vista; vu - obs·-· 1 *■

Loteria de S. Francisco.No dia 26 de março corrente extra- hir-se-ha a 2.* loteria em beneficio da venerável ordem s terceira « de S. Francisco desta cidade;»Os bilhetes achão-sc a venda nòs lugares já annunciados.Othcsourciro, 
Marinho da Silva Medeiros.

' . , Γ  ? ; ,  ■ . ’ ’ ! ’  k i l  ■_________" LIBRAS STERLINAS A 9&200.
Francisco Gomes Marques 

da Fonseca compra Jibras 
sterlinas a 9$200, na rua 
das Convertidas n . 35,
, ; : η**;

Os abaixo assignados, avisão ao respeitável pu­
blico, que tendo feito venda condicional por cscriptu- 
ra publica aos Srs. Moreira &  Primo, e maijor José 
Gomes da Silveira de suas propriedades urbanas 6 
escravos, os mesmos Srs. d’encontro ás condições al­
lí estipuladas, pagarão a siza correspondente ao va­
lor do todos os bens mencionados em dita escriptujra 
c pretendem apossar-se d’elles a seu arbitrio , a cujo 
procedimento os mesmo abaixo assignados toem de 
se opòr e por isso essas propriedades c escravos se 
podem considerar litigiosos, sem que possão sor va­
lidamente vendidas por ditos Srs. contra os quaes 
protestarão por qualquer alienação de suas ditas pro­
priedades que elles íizerom : e para qué chegue ao 
conhecimento do mesmo publico, os abaixo assigna­
dos assim o annuncião.

Mamanguape 16 dc março de 1866.
M o  Antonio Colaço Dias 
Gonealo Marinho Falcão.

(  Do Mamanguapcnse )

A T T E N Ç Ã O
Para a bem conhecida loja de fazendas de José de 

Azevedo Maia, acablío de chegar as seguintes fazen­
das, que as venderá com diminuto lucro, a saber: 
Ricas capas compridas de nobreza preta.
Retondas e algerinas de filó  de seda preto.
Ricos cortes de fòlar dè seda com barra.
Cortes de chaly com barra.
Folar de seda com flores, fazenda moderna para ves­

tido. ,
Dans'lisas, de cores c preta.
Ditas de llores miúdas muito finas.
Ditas de ilores grandes. .
Moiranliquc branco ,c prelo de bonitos lavores. 
Camisinhas bordadas muito finas para senhora. 
Precalias de padrões modernos.
Crhitas escuras e claras muito finas.
Pecabas e chitas pretas.
Cambraias dè cores de padrões modernos.
Nobreza preta o de côres.
Cambraia branca de diversos preços.
Balões de arcos para senhora.
Ditos de mdrçubna para menina.
Enfeites pretos e de cores para cabeça.
Gravatinhas de côres para senhora, 
chales de morinó, estampados e lisos,
Ditos de m irinó preto, lisos.
Brincos de^cliristal.
Fivellas de christál para sinto.
Luvas de seda e pelica para senhora.
Ditas de pelica e escocia para homem.
Sobrecasacos c pálitots de panno fino.
Calças e coletes de casimira prêta.
Mantos de cores para gravatas.
Gravatas pretas bordadas para homem.
Abotuaduras dc christál.
Lenços brancos de esguião.
Merinó prelo trançado,
Dito preto verão.
Bombasina preta.
Chapeos de sol inglezes ,de ,12 e 14 astes.
Ditos francozes de 16 astes.
Ditos para meninas, astés dé’ baleia.
Chapeos de palhinha, ricamente enfeitados, para me­

nina.

para baptizado, ,κ h 
e entremeios. 

com flores. * 
illnnüë cores miudinhas.

Dof&eguinstfe Nantes para homem.
Pitos wm ser de Nantes..................m  ΐ;
Ditos fantezia para senhora.
Sapatos de trança, do Porto e francezcs, para homens 
Vt· e senhoras. -Ή  .v.«:i?ii '
BorseguÍQs de pourp de porco. f ;
Cortes dò coletes de veludo de cores.
Panno escaríate pari) cimá de mesa.
Fumo em latas e um rico sortimehto de perfomarias 

da moda., . <· · , ,  t i  Ά 'Μ :·, ι .·
Oleado largo e estreito com bonitas, ramagens. » 
Casimiras de qnadros. eili |ieça.
Ditas mescladas.
Ditas pretas, muito lina.
Pano lino superior.
Espelhos grandes coin molduras dobradas.
Ditos de pópara cima de mesa.
Bramante com 10 palmos de largura.
Atoalhado de linho largo.
Cortinados para cama franceza.
Madapolões e algodões de todas as qualidades, etc., 
e outros muitos objectos que seria enfadonho men­
cioná-los, e tudo venderá por barato ,preçq, dinheiro 
á vista.

A 600 rs. a çollceção dc 10 exem­
plares c a 80 rs. cada exemplar. Vcn- 
dc-sc nesta typographia.

”  A R T E S  D Ê l ü S l C A  “
do insigne professor Scra- 
pião T . de F . Morotova, a 
160 rs., vende-se n’esta ty­
pographia.

AEftâlKSMtS.
A 100 rs. cada um c a 8,000 r$. o 

cento. Vcndc-sc nesta typographia.

Cartas de sitiabas.
Vcnde-se nesta typographia, a 8$  

rs. o cento, e uma por 100 rs.

M i á i s  a  ©¿¡¿Si li il
dc pagarei, ditas de pagará a 1,500 rs. 
o cento, e por 25 400 rs. Vende-se 
nesta typographia.

DEFINIÇÕES M  AIUTHMETICA 
n o  P A » B *  R I I i V E I H l .

Já está impressa a 6 .a edição desta 
obra, e acha-se á venda cm casa do
seu autor.
- ----- - ... .... .. ---------------

Papel de jornaes para em­
brulho: vende-se nesta ty­
pographia R rs. a arro­
ba.

“  PARTIS
de differentes larguras, por um cento 
3,000 rs., uma 40 rs. Vende-se nes- 
ta typographia.

A 2,000 o cento. Vende-se nesta ty­
pographia.

A  4000 R s. O C E N T O
Dc procurações bastantes, impressas 
conforme o modelo últimamente adop­
tado . Vende-se nesta typographia.

P nratah*^N o r le -T y r· . ''i Γ"κ^5Γ00·ΰΓ^ΰϊ'



O PU BLICADO K.

Acaba do chegar o vapor argentino Provedor, Ira- 
zondo a «cu burdo o goneral Flores, de voila da sua
viagem a Wouievtdèo.oaido cooacguio acalmar os es­
pirites do alguna membros «lo gabinelo o licencio» a 
guarda nacional.

Muito se Calla emlevantar acampamento, o suspen­
der ancoras; c o q u e é  mais esperam alguns que in» 
dia 25 de março a esquadra salvará cm Assumpção.

Alé brovc.
Francisco José de F re ita v, I.M onontoda armada.
P. S. Dia 23 de Fevereiro .— Entraram Itojc pelas 

10 horas o encouraçado Barroso  o o vapor Mara­
canã·

UTTERATPRi .
.1 CnicM d a C ancllelra·

{ Phantasia romántica. )

Por... m uitos....

CAPITULO 0.”

QUAZI QUE SE PEGAD—

— Ora, bom dia, amigo ; tu por estas paragens é 
grande novidade ! Apreciando, ao ru ido das vagas, o 
teo inseparável havana, da casa do Wallostein, c em­
pertigado n’essc granítico banco, a espreitar occasião 
azada para um delicioso téte-d-tete, com alguma das 
sylphides ambulantes, verdadeiros penedos erraticos, 
que vagueiâo por este lugar...

— Nilo, pelo contrario ; tendo aqui entrado para sa­
borear urna chavcna de cafe, entregava-mc agora a urna 
completa abstracção de espirito e pensava cm m it 
cousas que...

— Entendo-to, caro amigo, pensavas se rac deverias 
pagar um copo de cerveja ou do sorvete do creme, 
que é o balsamo consolador do pobre transeunte, que 
aqui vive soíTocado pela poeira das gondolas e dos 
carros....

0  leitor, som duvida, já  terá, com a sua costuma­
da prespicacia, percebido que esta scena passava-se 
entre Carlos e Américo.

Era um domingo a tarde, e os dous amigos encan- 
travão-se no Passeio Publico.

Para o le itor que não conhecer esse interessante lu ­
gar, eu arvoro-me em Ciceroni e, n uma rapida digres­
são, vou percorrel-o cm todos os sentidos.

Descendo pela rua denominada das Marrecas, c que. 
com mais poesia, já  foi chamada das Iiellas-Nontes, 
depara-se com um largo portão de ferro, que ò a en­
trada principal do Passeio publico, da Corte.

Cumprido engradamento o abrange pelos lados do 
poente, norte o sul, em quanto que faz face pelo nas­
cente, um magniOco terraço, para o qual se sobe por 
duas escadarias do pedra.

Não subamos, porem, antes do lançar as vistas para 
o tanque da bazo, o qual contem um elemento tão ne­
cessario o precioso, como abominado pelos devotos 
da parra...

Dous esverdinhados jacarés, que se uamorão, vom- 
mitão a crystalina agoa, e fazem inveja aos repuchos 
de Versailles !

0  terraço é todo guarnecido de parapeitos para o 
lado de terra, e.de um gradil para o mar ; e de sobre 
elle goza-se da magestosa vista da barra, o da for­
mosa bahia de Guanabara.

Muitos bancos forrados de louça rodeião o terraço, 
que tem nas cabeceiras dous bellos terreües, onde 
os janotas vão dar expansão á seos doces revertes.

Inquestionavelmente o mais perigoso lugar do Pas­
seio, ó aquelle onde se esvazião as bolsas, á troco de 
uma chicara de máo café ou sorvete ; c os incautos 
iivrar-se-hião da armadilha, se não convergissem para 
aquelle lugar, atrahidos pelo lindo chalet-suisso, feito 
de madeira im itando tijô lo , que tão agradavelmente 
deleita os olhos.

AU perto está o famoso tanque irregu la r e de fo r­
ma aboborada, atravessado pela ponte de ferro, que. 
caprichosamente im ita uma pinguela formada por tron­

cos amarrados com sipos. N’csse tanque brincão oscys- 
nes, areres e outros passuros aquaticos, dc sociedade 
com o grande indivíduo, que já fez uma revolução na 
curiosidade fluminense, lleíiro-tne ao famigerado, ce­
leberrim o e Invisível peixe-boi.

As duas grandes pyramides, que Luiz de Vascon* 
cellos mandou erig ir, como testemunhas do seo amore 
saudade pelo Rio de Janeiro, elevão-se sobranceiras 
n’esse pouco symetrico Fasseio que tanto me arrepia 
os nervos, pela grande veneração cm que tenho a es­
cola da simetria.

Voltamos, porém, a Carlos o Américo. Depois de 
lerem gosado da bella prospectiva do terraço, elles 
derigirão-se para junto do tanque, onde Américo, lan­
çando pedriuhas o turvando a agua com a bengala, 
procurava atrah ir a attenção do Ν·τθα d'aquellas re­
giões— o pei.ve-ltoi.

Carlos, que seguia-o n essa operação, de repunto 
quedou-se e obrigou Américo a contemplar o Sr. Eus­
taquio Nogueira, que passava junto d ’elles.

Já que ainda outra vez nos encontramos com seme­
lhante figura ou figurão, será conveniente esboçar o 
seu retrato, de uma maneira que o torne conhecido 
ilo  le ito r e da policia.

Eustaquio Nogueira ó um d ’esses caracteres vulga­
res, como manda a regra geral n’este mundo de te­
lhas abaixo...

Fofo do orgulho, mas sem direito para vangloriar-se 
da menor couza ; nullo de ínloliigencia e de qualida­
des recouimendaveis ; apenas apresentava, como per­
gaminhos de algum valor, os titulos bancarios de uma 
fortuna mediocre, mas que a sua bazofia fazia pare­
cer triplicada.

Julgando com esses papéis comprar e obter tudo 
quanto quizesse, elle zombava dos pobres-diabos, a cus­
ta dos quacs cm pouco tempo c com nenhum traba­
lho elevara-se aquellas alturas.

De quantas familias não sugara elle até o ultimo 
vinteui, reduzindo-as a penuria ; á semelhança do vam­
p iro  nocturno que se alimenta do sangue e da vida 
alheia ?

Aparentando franqueza e lealdade, fazendo m il of- 
ferecimenlos e alíagos, a sua phisionomia era outra 
na auzencia dos que elogiava; e então ficava em alto 
relevo uma face de seo pessimo caracter : o vil e co­
barde prazer do dectractor.

Quanto a sua figura material (p o r que, apezar dos 
pezares o que tica d ito é o moral ) imagina-se um ho­
mem de estatura m uito escassa, suflicientemente nu­
trido, farto de barriga : rosto chato redonda e craine- 
zin, cabellos rentes o suissas da mesma forma, e eis 
ahi o feliz mortal que se considerava destinado á ser o 
consorte da interessante Clara.

Carlos, se bem que forte,' jovem e supperior cm tu­
do a Eustaquio, sabia que o alarvo teria de vencel-o 
no torneio amoroso. D*ahi o desprazer com que sem­
pre o via; desprazer que todo o inundo sente, por­
que ninguem se pode acostumar a estas pirraças do 
destino.

A indignação e o despeito pintarão-se no semblan­
te do mancebo, quando fitou o importuno passeiador.

N’e s ta r circumstandas, as vezes qualquer cousa 
traz uma irritabilidade nervosa ; basta um olhar, um 
sorriso, um  nada, daquelle que se presume um pro­
vocador, para atear uma explosão de palavras, de 
insultos e de improperios.

Foi o que aconteceu.— Eustaquio Nogueira tinha 
parado defronte dos dous amigos, e, como um desas­
trado que era, assestou o pince-nez sobre Carlos, 
que ficou fulo de raiva. Isso teria ficado ahi, se ca­
sual ou impertinentemente, o amantetico pandorga 
não entremeiasse um sorriso tão alvar* que foi o 
quantum  satis para as imprudencias de Carlos.

E lle  aproximou-se de Eustaquio, e sem preámbu­
los, brusca eestouvadamento interpellou-o :

— Ainda que mal pergunte, poderá dizer-me se a 
sua luneta acliou em mim alguma cousa que valha 
esse seu sorriso ridiculo ?

3
Eustaquio mordeu os beiços e disso cm tom de ca- 

padocio :
— Ora, meu scnhorsiuho, quererá privar-me do 

que tenho «le mais precioso no mundo— os meus 
olhos?...

Dizendo isto Nogueira foi cautellosaiuente dando 
ás costas ao mancebo.

— Não, senhor ; não o quero privar de tal ; mas pe­
ço-lhe que mo não prive também do prazer de con- 
teinpla-lo do frente.... Dar as costas na occasião em 
que se examina uma curiosidade do seu jaez, não é 
symptoma de boa creação....

— Faça o favor de continuar na sua pasmaceira, 
meu amiguinho ! Deixe-so de creançadas c do chora­
mingas.... Parece que o senhor não gosta muito da 
minha pessoa.... Olhe que eu não tenho culpa, mas 
sim o rifão, que dá o bocado para quem o come o não 
para (piem o....

— O Sr. é um parvo ! exclamou Carlos, in icua­
mente fora de si..

— Cala-te, interrompeu Américo ; deixa que o Sr. 
prosiga no seu caminho e relircm o-nos....

— Deixe que o mocinho sedevirta, Sr. Am érico.... 
Ello não faz mal a gente, o depois anda tão cheio 
de cuidados....

— Américo, deixa que eu ensine a este insolente... 
bem vês que eu o não devo supportar por mais tem­
po....

— Eu não respondo aos seus insultos, retorquio 
Nogueira; basta que saiba que capangas e nem es- 
padanchins me assustão.... A  policia foi uma optima 
invenção e a cadeia outra ainda melhor...

— Miserável !..
— Ora, se eu lie i dc trocar palavras com um re­

pasóla que nada tem a perder, nem mesmo esperan­
ças e namoricos, que tudo já está perdido e mais 
que perdido ! Tenho, eu lá culpa de ser o senhor um 
namorado sem ventura!

— Explique-se !.. bradou Carlos, segurando-o pela 
gola da sobre casaco....

— Veja o que faz ! disse Nogueira á tremer como 
varas verdes.... Considere nas consequências... of­
fendendo um homem da minha posição....

Américo interveio afim de evitar quo a desagrada- 
vcl scena fosse por diante, e Carlos, vendo que ap- 
proximavão-sc algumas pessoas extranhas, repellio o 
antagonista, dizendo com desabrimento :

— Fica, desgraçada creatura, eu tenho nojo da fe li­
cidade dos mariolas como. tu .... Até lo g o ! Até lo ­
g o !....

Américo deu-lhe o braço, em quanto, amarrotado, 
e a vociferar como um desalmado, ficava o Sr. Eus­
taquio Nogueira já  rodeado de alguns mironis.

(Golondron de Bivac.J

W tlE M B E .
O chistoso autor das Cousas c Lousas, o Sr. Ju ­

lio dc Albergaria, acaba de escrever as seguintes lem­
branças do Sr. Galdino ;

f ia  dias eslava em casa, n saborear um charu­
to dc madama F rctiin , quando ouvi bater no cor­
redor umas palmas um tanto assucaradas.

Chamei o moleque c mandei ver quem era. 
— Está cm casa o Sr Julio dc Albergaria ? pergun­

tou um individuo.
— Manda cnlrar esso senhor, respondi do meu cs- 

criptorio.
E dispuz-rao para rccobcr o visitante.
0  moleque abrió a porta, c o Sr. Galdino en- 

Irou. λ ' ’
Levantei-me, fui ao encontro delio, apertauio-nos 

as mãos, c depois tomamos assonto.
— Creio quo estou na presença do Sr. Julio 

Albergaria ?
— Exactamente. E cu náo lenho a graça de sa­

ber. . .
— Daniel Galdino, um scu creado.
— Oh ! senhor !
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A viste do papa ao hospital m ili 
bra umacto sublime, antigo sim,1 
do aos que ηδο s9o romanos, 

íèrode,
charaou irmlas de caridade, irmãos de S. 

'JW *U ci rurgiOe*, organi sou a admi· 
bases solidas, dotou a bibliotheca 

doe melhorea livros, e a pbar- 
tpdos os instrumentos e apparelhos no- 

ios : o lugar sufficientemente vasto e arejado, 
emeo^tudo, najóla principal, pouco arejado ede  
pouçji.lqi, por ficar-lhe ao lado uma casa.

Mr. Merodeada podia Tazowe újicialmente, por 
¿star, esgotado o dinheiro destinado pira lal obra. 
alem de que Mr. Mertüíe jã tinha supprido do seu 
bolsinho sommas ηδο pouco cohsideraveis.

Em 1862 veio o papa visitar o estabelecimento. 
Conhecia o zelo o desinteresse com qac Mr. Mero- 

de se tinlia dedicado na,reálisação do. hospilll ; sa­
bia que todas as manhãs, antes de ip para reuniões 
de ministros, o prelado passava uma ou duas horas 
entre seus doentes—felicitou-o e agradeceu-lhe tão 
assignalados serviços.

Chegando á sala já referida, sua santidade excla- 
mou:

— Que pezar! sermps nós tão pobres enão poder­
mos comprar esta casa, .

—Santíssimo padre, respondeu Mr. Merode, ajoe­
lhando-se, tomei a liberdade de offerece-la a vossa 
santidade, porem comprei-a hontem para doa-la ao 
estado.V t {·, : < , ·.

Pio IX  chorava commovido.
— Haveis sempre de ser incorregivel, disse-lhe o 

santo pabre, pondo-lhe amigavelmente a mão sobre 
a cabeça.

A  casa tinha custado 50,000 francos, cerca de 
i 8:000$.

Mr. Merode tendo herdado esta quantia alguns 
dias antes de uma parenta, quiz cmprega-la cm ura  
fim  que aproveitasse, tanto a alma da defunta, como 
a santa sé. \

Eis aqui o homem que os revolucionarios accusam 
de delapidação dos dinheiros do estado e quasi de 
concumonario.

m o IU  a MD m peilo. A-

Adwi 
doo, en

disfarçando a contrariedade, reepo,,.. 
. iem  azedume:

LITTERATURA.
A Casca da C anelleira.

( Phantasia romántica. )

P or... muitos....

CAPITULO X . 

e ’ t a r d e ! ..

Américo ha oito dias que não vae a Córte. Izola- 
(lo na sua casinha de S. Domingos, o pobre rapaz in ­
terroga o seu coração, faz a anatomia de si mesmo e 
procura comprehender melhor aqudlo que elle já  sabe 
sufficientemente.

Como negar a força occulta quo o subjuga, quando 
elle não pode eximir-se da fatalidade, que quizera evi­
ta r ? Como duvidar de sua fraqueza, so todos os ra­
ciocinios são poucos; se o grande estoicismo, que elle 
alardeia va, não o prezerva do perigo ?

0  homem imperturbável, o philosopho á custa do 
decepções e desenganos, não tem forças para arremes­
sar de si a tunica do centauro, e libertar o coração 
dos feitiços de Omphalia t

E i-lo  ahi, evitando a companhia de todos ; concen­
trando as suas idéias para tomar uma resolução ex­
trema e deciziva.

Mas, o que o impede de sahir do labyrinto ?
Uma vez que, de animo sereno, elle não pode banir 

essa paixão ; o que priva-o de entregar-se totalmente 
a çjla e ser feliz na embriaguez?

Receios de não ser correspondido não flagellão-lbe 
o entendimento, porque elle só começara o exame da 
consciencia, quando conheceo que o seu coração não 
era 'o  unico a sollicitar aiTcclos.

ÍJo dia em que Eustaquio Nogueira 
encontrou a menina t8o intratawl para com elle ; ella 
tinha estado em doce conversação com Américo, e am­
bos revelarão, com mais transparencia, as meias decía* 
rações do Club.

Assim pois, o que tornava o mancebo vacillante, 
quandb tão bom caminho seguião as suas aspirações 
intimàs ?

Escrúpulos de amigo muito le a l; susceptibilidade 
dc não passar aos olhos de Carlos, pelo roubador da 
sua felicidade; emborá Américo tivesse a certeza de 
nãó hávór encontrado c nem apagado a imagem do a- 
migo no coraçãb d ’aquella, que hoje o atrahia.

Caprichos de creança, ou ligeiresa de um affecto 
sem raizesí o certo é que Clara não pensava mais no 
seu primeiro apaixonado, e, portanto, Amgrico não 
uzurpava o thesouro de quem quer que fosse.

Mas, pezava-lhe a ideia de assenhorear-sc dc um 
bem, que o seu amigo sonhara para si.

N'essa vacillação, procurando um  meio de conven­
cer a Carlos da lealdade com que obrava, deixaftdo-sc 
vencer pela fatalidade do amor, Américo não se atre­
via á cntábolar semelhante declaração.

0  dia ainda não tinha despontado ; as delicadas tin ­
tas de uma alvorada de Junho matizavão o céo, e da- 
vão aopictoresco bairro de S. Domingos um aspecto 
risonho c seductor.

Havia já algum tempo que o mancebo passeia va pelo 
caminho que vae ter a Praia de Flexas, consorciando 
a alma com todas essas harmonias da natureza, em­
bora os sentidos parecessem alheios á vida exterior ; 
quando devisou, caminhando para elle, uma moça 
trajada com o encantador déshabillé matutino.

A  moça parecia que propositalmente o esperava. 
Américo conheceo a intenção da madrugadora, c, com 

quanto quizesseevital-a era isso absolutamente impos­
sível.

Preocupado com outra ordem de pensamentos, elle 
inclinou levemente a cabeça, quando a distancia que 
os separava exigió um cumprimento de civilidade ; 
mas, não poude seguir avante, porque D. Julia, com 
um intraduzivei sorriso, derigio-lhe a palavra pela se­
guinte forma :

— Desculpo se o interrompo, Sr. Américo, mas 
queira dizer-me se vio o Commendador por esse ca­
minho ?

— Não o encontrei, minha S r.·, respondeo-lho Ame- 
rico com sequidão.

— Isso muito mc contraria, porque desejava voltar 
para casa, e não quero esperar que as minhas com­
panheiras saião do banho. Sei que o caminho não é 
infestado de salteadores c nem tão pouco mal assom­
brado, mas andar só a esta hora......

Américo mostrou não perceber a segunda tenção* o 
retorquio :

- r E ’ certo, minha Sr.a, que eu vim m uito dostra- 
liido o assim pode bem ser que o Sr. Commendador 
não esteja muito distante.

Julia não desanimou com as evasivas de Américo, 
antes redobrou do instancia e proseguio a conversa­
ção, que ella desejava prolongar infinitamente:

— Sem duvida alguma o Sr. Américo achará extra­
vagante o meo capricho de regressar para casa, ten­
do partido para o banho, não ha meia hora ?

— Não acho extravagante o nom caprichosa seme­
lhante, resolução, minha Sr.“ ; apenas não sabia que V. 
Exc.· estivesse em S. Domingos.

— Cheguci ha 1res dias ; meo marido precizava de 
alguns banhos salgados, e a minha predilecção por 
estes sitios determinou-lhe a escolha ; mas vejo que ó 
estou demorando, Sr. Américo, e levo a impertinencia 
ao ponto de continuar a retel-o, uma vez que eu pre- 
cizo de um conhecido, que me preste companhia, até 
a chegada do Commendador.

— Pensa*· que a minha companhia não tivesse o 
prestimo que V. Exc.* descobre n’ella; mas. já que tem 
a bondade de julgar-se resguardada com a minha 
pessoa, tomo a liberdade de oíTerecer-me para acom­
panhai-· até sua casa.

Dizendo isto elle offereceo. o braço i  Julia e seguio 
o caminho, <quo já  tinha percorrido. Depois de al­
gum tempo de silencio, Julia perguntou-lhe com tris­
teza:

— E’ um sacrificio que está supportando, Sr. A- 
merico ?

— Um sacrificio, Sr.· D . Julia t 
— E ’, eu bem o vejo ! Queira porém desculpar-me, 

porque n’este mundo metade dos prazeres são com­
prados com os sacrificios alheios. Não o sabe ?

— Sei-o de sobra, minha Sr.·, mas posso assegurar- 
lhe que, nem me sacrifico n’csle momento c nem 
creio qué V . Exc.· destructe a menòr satisfação com 
a insipida companhia que lhe presto.

— Tem toda razão para dizer-me essas ru ins palavras. 
Sr. Américo......Ninguem podé comprehender a sin­
gularidade do meu coração... Bem pode ser que isto 
seja uma zombaria do destino !...

E, depois de novos instantes de silencio, ella m ur­
murou pauzadamente :

— Faz m ulto tempo que não nos encontramos tão
a sós !

Foi a vez d’este enfiar c estremecer ; c trahindo- 
se a seu pezar, respondeo com voz abafada :

— Sr.· D. Julia, eu perdi o pessimo habito de con­
tar os dias passados. Conhecí que o homem, que 
deseja viver, não deve se im portar com essa porção 
de vida, que já lhe não pertence.....

— E’ indicio de máo coração a inflexibilidade da- 
quelles que, por muito que tenhão soffrido se esque­
cerão do muito que já  gozarão !

- N ã o  explique o meu systema pelo mal que eu 
possa ter encontrado pos dias pretéritos, Sr.· D. Ju­
lia. Eu sou um homem muito razoavel ; penso que 
ninguem tem o direito de achar a sua estrada alcati­
fada de rosas. Máo é o sestro d ’aquclles, quo m aldi­
zem Cèos e terra pelo encontro de um tropeço ou 
difllculdado ; esses sybaritas ignoráo quê ninguem 
pode levantar a fronte victoriosa senão depois de inun­
dai-a com o copioso suor da agonia ! Não, minha Sr.·, 
o passado tem sempre razão de ser como ó. 0  que 
eu não perdóo 6 a imprevidencia dos que não sabem, 
por elle, suavisar o fu turo.

— Se ha ironia nas suas palavras, eu não quero 
entendel-as ; porém o que lhe posso aflirm ar ó que os 
erros da prim eira idade são m uito  dignos de perdão, 
quando, ha lagrimas sinceras para resgatai-os...

— Ninguem erra n’este mundo, minha Sra. Aquil­
io que so chama erro de uns, é o acerto do muitos. 
0  grande trabalho da humanidade ó preparar o fu­
turo ; po r isso os factos consumados são sempre ne­
cessarios.

— Deixemos essas vãs theorias, Sr. Américo ; fal- 
le-me como eu lhe estou fallando. 0  Sr. não vê que 
n’este momento quem aqui está ó a Julia de ha seis 
annos?...

Como que insensivelmente a apaixonada moça pro- 
ferió estas palavras, deixando pender a fronte langui­
da e enrubecida. Américo nem pestanejou, já çs- 
tava preparado para o choque e por isso a resposta 
foi envolta na friez do indifferentismo :

— D. Julia, ha seis annos eu conhecí uma menina 
muito digna dc ser amada, e que foi muito amada 
naquelle tempo...

— Foi ! Aquellos que não amão mais, nunca ama­
rão !.>

— Ah, minha Sra.} não sejamos rigorosos com as 
variações do coração humano. Deixemos que cada 
um ame e desame, para que outros também possSo 
amar e esquecer, por sua vez. V. Exc. talvez não 
saiba qual è a primeira cousa que faz o homem que



cessou de ser anuido. A principio ou pensei que fos- 
&  m orrer... fisUva iUudtdo; oque, i  seo tumo, 
[U  um bonam d’esses é™ deixar de amar...

- A b !  '
._ lsso assim è m elhor; ao contrario este mundo 

seria um cemiterio. Pela forma porque a sabedoria 
divina arranja estas cousas, todos vivem e podem até 
iicar amigos. Considere-se o passado como urna 
estouvada puericia...

Julia parou no meio do caminho e disse coro voz 
tremula e arrastada..

— O Sr. é m uito cruel !
— Cruel t
— Ha arrependimentos que valcm pela innocencia 

prim itiva f
— Arrependimentos que podem trazer novos cri­

mes t NUO, minha Sra. ! Cumpre evital-os mesmo em 
bem dos arrependidos !..

— O que diz?
— Fallemos com franquesa D. Julia. Ü mal que a 

Sra. me fez fo i irremediável, mas eu já  perdoei-Jhc, 
e, se ainda ο n ïo  tivesse feito, perdoar-ihe-hia agora... 
Mas, eu não mais poderei ser o que fu i, ainda raosmo 
que o meo coração tivesse parado, e permanecido em 
um somno mysterioso, desde aquella epocha atè hoje. 
NSo converta-se em horrido bulcão a nuvem risonha 
e setinosa, que rircumdou uma quadra muito longin­
qua e quasi celestial ! Basto-lhe a certesa de que não 
tem um inimigo em m im . Bom ou mão, o seu desti­
no foi escolhido por suas mãos ; transtornal-o agora 
fôra um crime perante os homens, e dous crimes pe­
rante Deus ! Repito-lhe, que eu já não posso ser o 
que fu i...

— Ah !..
— Se eu a visse mais tranquillisada, dir-lhe-hia co­

mo e porquo o Américo de ha seis annos não mais 
existe aqui. Hoje sou cu que lho offereço a mão... 
para arredal-a de m im ! Se tem soffrifio por um erro. 
quo eu já  osqueci ; não queira sofTrcr por um crime 
que não pode te r perdão...

— Sr. Am érico!
— Ainda que eu podesse, não toma-la-hia a amar ; 

suffocaria o coração, para não dar-lhe em partilha a 
horrorosa vergonha de um amor impossível e incon­
fessável... Bastava-me a ccrtesa de que a Sra. estava 
digna d ’esse novo amor, para que eu o recalcasse...o 
fôra isso uma prova da minha segunda ternura! De­
mais, eu seria um miserável se, em troca do quanto 
me tem dito e de quanto cu advinho para evitar-lhe 
a narração, não lhe confessasse com sinceridade, que 
amo a outra m ulher...

Julia apartou-so com impeto de Américo, que pro- 
s ^ u io  impassível e sereno :

— Isto devôra ser assim, o se acha que eu sou cri­
minoso, apesar do espaço e do impossível que collo- 
cou entre nós, perdoe-me também, e acredite na m i­
nha confissão. Amo a outra melhor com todo o affec­
to que pertenceo Aquella que me ensinou e malbara- 
tou um tão santo sentimento... Mas o que isto D. 
Julia ? veja o que faz, minha Sra. ?

—•Oh, deixe-me, deixe-me, Sr. Américo ! Por pie­
dade, afaste-se para longe, e não me envergonhe com 
os seos olhares de dó e de comizeraçãot Se ainda lhe 
mereço alguma cousa, deixe-mo sem tostemunhas 
com o meo pranto e com a minha dor I 

Américo quiz fallar, mas não encontrón uma pala­
vra, que podesse ser bem dita em semelhante occa- 
sião... Vagaroso, triste, mas satisfeito comsigo mes­
mo, elle soguio em direcção opposta, emquanto Ju­
lia  abafava os seus soluços, encostada a uma arvore 
do caminho...

(hvan O rlo ffJ

Appareceu no Publicador de 28 uma reflexão aos 
assignantes da bella pallestra, que ha quotidianaraen- 
te na botica da Santa Casa, o amigo ignora, sem du-

o  p u b l i c a d o b !

vida, que é justaraento a botica o lugar mais proprio 
para estas reuniões ; o assim vemos quo em outras 
provincias que offerecem maiores distracções, vivem 
as boticas constantemente apinhadas, o o que dire­
mos na Parahyba ! I . . .

Pois aífirmamos ao senhor que teve a lembrança 
de trazer isto ao respeitável publico, que a unica 
cousa quo vae a li de peior são uns compradores de 
conversas, que se tivéssemos a felicidade de enxotar 
os taes entulhos, sem duvida flearia muito apreciável 
a reunião.

Vm dos assignantes.

..... ...................._  J

19 Manoel José üa Silva Junior............................ .. g
20 Manoel A gapitod ’AnnuuciaçJo F ilho......................... $
2 t Antonio Marcos M archand............................................  2
22 Affouso Carlos do Almeida 0 Albuquerque...............  o
23 Silvino Alfredo dc Souza Franco....................................  c>
24 Egydio Kmerlco da S ilveira............................................ 4
25 Francisco Aureliano de Figucrcdo c M e llo ................  15
26 Urbano Pereira d’Andrade...............................................  15
27 Luiz Antonio Monteiro da Franca Junior....................  9
28 Joio Victorino das NeVcs Filho..........* ...............* .  3
29 José Calasans V ie ira de Souza.................................   15
30 Jos * Lucas de Souza Rangel Nelto...............................  β
31 José Bezerra Cavalcante Netto...................................   15
32 Bernardino Candido dc Carvalho.................................. 15

F ra n c e z .
t o  publico.

Conslnndo-me que alguns intromotlidos e novel- 
lleiros, que melhor fora cuidassem do cumprimen­
to dos seus deveros, leiti-se encarregado do propalar, 
por ahi nlgurcs, que meu filho, c mais pcssôas de 
minha família furam desacatadas cm certo lopioo 
de um artigo du Sr. José de Carvalho Cesar, 
impresso na 8 .· pagina do D ia rio  de Pernambuco 
do 2*2 do corrcnlc, apresso-mo a v ir declarar do 
alio da imprensa, que lao* boatos são inieiramontc 
falsos, c que semelhante historieta  não passa de 
um miserável embuste, posto em circulação com 
0 fim  reprovado de promover a >izanii entre co­
nhecidos.

0  lopicu cm questão que servio de bazo á ma- 
lodieonci.i dos dotradores a quem mc refiro è 0 se­
guinte :

Esse gamèlcir» ¿ tuna arvore magostos», e quo 
forucoc uma sombra deliciosa nas horas mais arden­
tes «h» d ii : ahi encontramos umas quatro boas re­
des 0 alguns amigos da capital, bons vivants, pa 
ra uma fesia campestre. Gcnlou-fé, tooou-se, b rin ­
cou se, pilberiou se, ele, e tal 1res pontinhos, como 
<iiz omn pilherica inteligencia.

Bem se vô quo neste topico 0 Sr. Cesar fe fcrc- 
se a amigos, que ciliveram em sua companhia á 
sombra de uma gamellcira cm Tambaú, c do con­
testo «o deprehende que só individuos, leiteira mento 
destituidos do senso o totalmente rombos do idéias,

33 Fclismioo Eustaquio de Almeida.................................  β
34 Manoel José da Silva (por doente]...............................  15
33 José Cornelio dos Santos Parahyba............................... 4
36 José Zcnobio de Deus e Costa.......................................  8
37 Honorio Lucas de Souza Rangel..................................... 4
38 Luiz Candido de Carvalho...............................................
39 Francisco Frederico de Almeida c AlDuqucrque___  10
40 Tertulino Augusto de L im a .. . ; ......................................  7
41 Manoel Agapito d’Anuunciaçâo F ilh o ..........................  3
42 João da Silva Guimarães Ferreira...............................  10
43 Gctulio Augusto de Carvalho Serrano......................... 3
44 Miguel Archanjo Lins de Albuquerque (por doente) 15
4o Gerson Naccor de Araújo Soares................... .......  15
46 Luiz Francisco de Hotlanda Pessoa............. i ............. 15
47 Octaviano Augusto Monteiro da Franca......................  7
48 José Bizerra Cavalcante Netto......................................  15
49 Dulcidio Augusto Cesar...................................................  2
50 José Lavrador dc Oliveira L im a ...................................... 7
31 João Victorino das Neves Fitho......................................  1
52 Antonio Teixeira de Vasconcellos.................................... * 1
53 Manoel José da Silva Junior..........................................  2
54 João Rodrigues Pereira.....................................................  1
55 Francisco da Gama Porto.................................................. 1
5G José Domingues Porto Neto............................................  8
37 Egydio Etnerico da S ilve ira ...........................................  4

Inglez.
58 Prcsalindo Lucas Evangelista dos Santos.................... 7
59 Manoel Rodrigues dc P a iv a .., ............. ........ .............. 10
CO Francisco Nestor da Gam* c M e llo .............................  2

G eom etria.
Cl José João Soares Neiva.....................................................  2
62 José M aria dc Carvalho Serrano.................................. 10

poderíam dar um sentido olfencivo a lacs expres­
sões, quer cm relação ao mou filho, quer em re la ­
ção ή [lessôas dc minha família.

Concluo agradecendo ao Sr. Jusc de Carvalho 
Cesar a menção com quo so dignou honrar ao meu 
filho no sou referido artigo, certo dc que. os in - 
iriganlcs trabalhariam de balde para por osle m oti­
vo maiquistar-nos. -

Perdem pois o seu lempo, o cuidctPle outro of­
ficio.

Parahvba *27 de M.trç·» do 1866.

Vicente Gomes Pessoa.

DECURAÇiO.
InetrucçSo publica.

Extracto do ponto dos alumnos do lyceii desta cidade no tnez 
de fevereiro findo, a sajxrt

Latin».
1 Tertulino Augusto de I^jina......... ........................(. , . . .  3
2 Miguel Archanjo Lins de Albuquerque (por doente) 15
3 João Coelho Monteiro da F ranca .. .  / .........................  13
4 José Estanislao da Fonseca Lopes.................................. 13
5 Luiz Candido de Carvalho............................. ...................  15
6 José Honorio de Santiago........................ .................. .. 15
7 Octaviano Augusto Moutcirp da Franca............. ......... 9
8 José Zcnobio de Deus e Costa.................................. . 14
9 Thoraaz Lourenço da S ilva............................ ................. 6

10 Antonio da Trindade Secundino dc O liveira........ .. 5
11 Lu iz Francisco dc Hotlanda Pcgsoa......... ............. . 15
12 José Lavrador de Oliveira Li ma. . . . . . . . . .  — . . . .  7
t3  Manoel José de Medeiros Corrêa.............................·. ; . .  * 8 i
14 Joaquim Fernandes dp Carvalho......... .....................  6
15 Flayio Clcmcntino da Silva F re ire .. . W . . . . . . . . . . .  15
16 JosédeM eira L im a ...........................................................  3
17 Francisco Frederico dc Almeida e A lbuquerque.. . .  15
18 Honorié Lucas dc Souza Rangel . . . . . . . . . . . . . . . .  i 8

G eographia.
63 Mariano Rodrigues P in to ........................................... .. 3

Philosophia.
64 João da Silva Guimarães Ferreira....................................  15

Secretaria da Inslrucção publica da Parahyba 14 de mar­
ço de 1866.

0  secretario,
Carien Auxencio Monteiro da Franca.
Φ Jiff·. -  "■■.ΙΙ·ίυι«<Ι'Μΐη 'L . , ..fcllJl— 'e u

ÂNNDNC10S.
Vende-sc farinha de trigo, primeira qualidade m u i­

to nova a 273000 fois a barrica em casa de Francis­
co Gomes Marques da Fonseca, rua dás Convertidas 
n. 3i>, na mesma vende-se os afamados ferros econó­
micos para cngommar a vapor por 5$000 réis cada 
um.

Pcrden-se hontem á tardo cm uma das ruas da ci­
dade aUa onde percorreu a procissão, um bracelete 
com deseseis pedras fingindo brilhantes, e um áapa- 
,tinho de pohimento decriança.-i-Tambem fugío na 
mesma tarde da casa do abaixo assignado, na rua 
Nova, um canario'; quera os achar e entregar** será 
generosamente recompensado.

Parahyba 26 de março de 4866.
Robert James Skaldcts.

LIBR AS STER LIN A S A 98200 .
Francisco Gomes Marques 

da Fonseca compra libras 
sterlinas a 9$200, na roa 
das Convertidas ài 35.i)K

BOTINAS PARA SENHORAS.
Vende-so botinas dc boa qualidade e novas para 

senhoras, na loja de José de Azevedo Maia, o par á 
4 ¿»200.
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a lé is , d u  quau sao 1,270 as da capital do Andorra.

Os bateos povos sSo Camillo, Camp, Masana, Ordina 
o San Julian,

Em Andorra não lia força armada permanente, nias 
todos os cidadãos são obrigados a acudir ao chama­
mento dos seüs magistrados quando sc vê ameaçada 
a segurança do valle.
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. X h k H  Obituario. ; '
Sepullíram-se no çomitório publico no dia 27 do

corrente: ' : ν ';
Fr, Manoel de Sant’Anna, 47 airaos, religioso Fran­

ciscano, JParahybano; hydropésia de peito.
Manoel, ifllho legitimo de Manoel Carlos dos Santos 

Bezerra, ü dias, Parábybano ; espssmo. ^ ^  »

1 . f Dia 28! ’
José, filho legitimo do D r. Francisco Alves de Souza 

Carvalho, | 3  dias, Parahybano : espasmo.

\ m  Dia 20. ; Μ

Fràncelino, Gomes da Silva, 25 annos, solteiro, Pa-

Hita ,Maria da Conceição, 70 annos, viuva, Parahyba- 
pa ; estupor.

Dia 30.

Francisco Dias Pinto, 30 , annos, solteiro, Hespanha;

Dia 31.

Alexandrina, filha natural dc Thereza Maria de Jesus, 
6 mezes, Parahybana; moléstia in te rio r.

MISCELLANEA.
Um dia em quo Luiz X IV  fallava tio poder que 

os rois exerciam sobro os seus vassallos. o comiedo 
Gúicho tomou a liberdade dc lhe manifestar que esse 
poder tinha os seus limites ; ontão o rei, não que­
rendo reconhecer nenhum, lhe disse :

— Se vos ordenasse que vos lançásseis ao mar, deve· 
ricis, sem hesitar, mergulhar de cabeça.

0  conde, ora vezdc responder-lhe, vollou-lhc a- 
pressadamente as costas, odirigio-sc para a porta. 

— Onde idos? perguntou o re i com surpresa. 
i-+V ou aprender a nadar,-Λ Ιιο  respondeu o cor- 

tczâo.
Luiz XIV desatou a r ir ,  o a conversação não ρ π κ  

gredio.

A corporação dos alfaiates madrilonsos acaba do a- 
doplaruma m odida,que tem feito grande ruido nas 
margens do Manzanares, equo muito daria que fa l­
lar, se fosse lomada cm consideração poles seus col- 
legas lisbonenses.

Depois de maduro oxamc, ddiberou-so que seriam 
publicados nosjornaesos nomes dc todos os devedo­
res recalcitrantes ; esta medida ó tcrrivcl ; mais dc 
urri janota 'da carrQro de San Gcronvmo perdeu o ap­
petite.

Falta muita gente na republica dc Andorra sem sa-; 
ber bem o que isso ó, onde e como existe. A Epoca 
de Madrid apresenta como completos e summameple 
exactos os seguintes dados :

Está a republica de Andorra, cuja origem ha quem 
faça remontar a Carlos Magno, entre as fronteiras de 
Hespanlia eda França.

Os diroítos da França consistem em nomear um 
dos magistrado da republica, e em cobrar uns 180$ 
reis a titulo do tributó como indemnisáção pelos di­
reitos aduaneiros, suprimidos para a pequena repú­
blica.

A  alta soberania é exercida pelo bispo de Urgel, ò 
o governo' é desempenhado por um conselho de vinte

A  estatística é fonte perenne de proveitosas lições.
Quereis saber, por exemplo, qual é o estado mo­

ra l de uma cidade?
Interrogai a estatística.
Occupemo-nos de Paris, d ’essa Babilonia da nossa 

idade.
Segundo o ultim o reccnseamcnto, havia nos 11,314 

botequins c casas de jogo dos vinte bairros em que 
se devide aquella capital, 27,710 bilhares publicos.

.Nos circulos e casas particulares contavam-se além 
d ’isso 3,127 bilhares.

Ora calcule-se que cada b ilhar publico deve render 
para o seu proprie tário ,, termo medio, 1$800 por 
dia.

Rendem por conseguinte os 27,711 bilhares publi­
cos diariamente 48:879$800 rois ou 18,206:127$ 
por anuo.

Comparando o numero dos botequins cora o das l i ­
vrarias, e as bollas de marfim que servem nos b i­
lhares com os volumes que sc vendem, chcga-so á 
triste conclusão de que em Paris ha mais casas de b i­
lhares do que livrarias, mais bolas de bilhar que l i ­
vros I

A estatística ensina, mas nem sempre consola.

LITTERATURA.
A  C a s c a  d a  C a n e l lc i r a .

'  ( Phantasia romántica. )
Por... muitos...·.

CAPITULO X I.

— EM CARTAS.—

o Meu Carlos.— Tenho demorado esta carta, de dia 
para dia, mas ó mister que ou a escreva. Faz mui­
to tempo que não nos vemos, c duranto essas duas se­
manas, como eu tenho vivido preocupado o inquieto !

Ora ά querer explicar-te de viva voz tudo quanto 
devo dizer-te ; ora sonlindo-me incapaz dc levar aò 
fim  esse proposito I

Se tu  tivesses apparecido aqui, n’esse intervallo,
, talvez eu cobrasse a coragem, que sinto faltar-me, ain­

da n’este momento.
Todavia eu não vou accuzar-me de nonhum crim e; 

e Deos é testemunha que o meo martyrio deriva do 
fonte muito diversa.

Julga-me sem egoísmo e com a grandeza do teo es­
pirito. Absolvc-me ou condcmna-mc, que eu não me 
defenderei perante aquello que, por tanto tempo, pe­
netrou om todos os recantos do meo coração, sem 
n ’elle achar azilada a deslealdade ou a pérfida.

Amo, meo amigo!
A minha existencia está inleiramento mudada ; o 

coração que eu julgava alropbiado, despertou, der­
ramando em todo o meu ser uma essoncia suavissima, 
qué me faz um homem melhor, e mais feliz !

Tenho prospectivas novas ; descortino horisontes■ -■ . . ; ■ r
que nunca vi, nem mesmo nos extazos c onlhuziasmos 
da primeira idade !

Pensei que a minha estrada por este mundo, não 
mais podesso terminar no Paraizo; sem me lembrar 
que o reino do amor existe no fu turo  e que inú til c 
procural-o com tanto insistencia nos campos ermosos 
do passado !

Persuadia-me que a iriez e sequidão de minhfalma 
fosee prenuncio do acabamento das illusCes ; e Deos 
acaba de mpetrar-me como estas reverdecem e soa* 
brilhantSo, ante os animadores raios do amor, esse 
verdadeiro sol das almas !

‘ ■*!·. · ·-'* ;'4· ’ΧΊ  *  y , ’ i Vy *%■ · ♦··. | f  ·

0  que me pareceo um mal irreparavel, eu boje vejo 
remediado com o balsamo santo, que sarou as mi­
nhas chagas ! Nem já me recorto se tive horisontes 
turvados, e se baqueei exanime, no estreiar de mi­
nha carreira ! *

Vivo todo inteiro no prezente ; sem saudades e nem 
ideia de tel-as supportado t 

Depois que eu vi derrocadas as sublimes puerili­
dades, que mc emanciparão homem ; imaginei que ha­
via soletrado a ultima palavra do poema da vida.

Eu desanimei no fatalismo, e deixei-me ficar quieto 
na dor, sem levantar ao futuro uma impaciente inter­
rogação. Aclimatei-me n’aquello horrido pragal !

Mas, enfim» o coração revoltou-se contra a sentença 
iniqua e caprichosa de um orgulho offendido, e pro­
testou contra o degredo e izolamento a que o comdem- 
nava um fútil e mal entendido desgosto.

Yierão as aspirações e com ellas a transfiguração do 
meo universo.

Assim é que eu explico o estado excepcional/ cm 
que ora me vejo ; por quantô eu era sincero o leal 
quando zombava d’este mundo, pelo multo que pa­
recia-mo ter elle zombado de mim!

Não fazia parada do scepticismo, o nem arremedava 
fortalezas que não tinha.

Tão expontâneo foi o sentimento que então me em- 
obrcceo a alma, como é este que prozentemente a re­

juvenece e a torna sensitiva.
Amo, meo Carlos ; c a mulher que red im ia  esta al­

ma, quazl perdida nos limbos da desesperança ; essa 
mulher, osso anjo— foi Clara.

Lê sem sobresalto c com calma, meo amigo :
Clara, essa que, como uma vizão do luz, passou 

pelo teo sonhar.de poeta; essa candida menina, que 
já dcslumbrou-tc, á tco e á seo pezar, ύ quem hoje 
corre as cortinas para que eu entre no santuario da 
fé, donde me havia segregado !

Desdo que ou a vi, quo comecei a fitar-me interi­
ormente. Sondei-te o mais que pude ; procurei ar- 
redar-mc do teo caminho, inda antes que cila, do motu 
proprio, se afastasse de li. Afeei-a ante moos olhos. 
enÇulpando*a do mil faltas ; illudindo-ine com o que 
chamavas sua traição.

Foi tudo inconsistente, porque tudo era phantastico e 
artificial. Nem eu a comprchendia então, nem tu a 
comprehendes hoje í

Creança, que ainda hade despertar m ulher nos bra­
ços do homem a quem verdaderamente amai’, tu a- 
penas a visto adormentada, e não foste o talhado por 
Deus, para quebrar-lho o encantamento.

Era ainda cedo.
Moje, dc bom grado, sem violencia, alrahida por 

uma força, que ou lambem supporto, ella caminha 
para m im  e eu mo adianto ao seo encontro !...

Era esta a grande confidencia que queria fazor-le ; 
sinto-me melhor depois que derramei-a em teo cora­
ção. Elle ha-do ser digno da franqueza com quo o pro­
curo o o estreito contra o meo.

Tu não eras o predestinado, e eu nunca suppuz que 
o podesso ser, mas, a sorte assim determinou, e nem 
sequer te fica o direito do queixa contra aquello, que, 
amando-te e sem dar accordo de si, è lançado na es­
trada da felicidade, pôr vuma força irresistível, quo 
elle bemdiz e agradece.

Abraça-tc com sincera amizade o teo— Américo. »

« Sr. Américo.—  0  horaom generoso a quem devo 
a mais amarga porem a mais nobro das licçõcs, con­
sulta que ou enderece-lhe estas palavras, arrancadas 
de minha alma polo reconhecimento.

Eu precizava d ’eslo desafogo; não p o d ia fe ixa ro  
livro  de minha mocidade sem escrever este adeus e 
este agradecimento.



dizer com inteira verdade tudo quanto eu 
experimento, depois da enorme grandeza de alma, 
que o Sr. uzou comigo. Mas, não posso, c nem sei 
expressar o que sinto, porque este sentimento não se 
traduz e nem explica.

fim  troca do mai que lhe !iz ; em paga da crim ino­
sa leviandade da menina, o Sr. constituio-so o guia, 
o amparo, o salvador da esposa inconsiderada!

Oh, não sei como não morro de vergonha, monos 
pelo que fiz últimamente, do que pela minha ceguei­
ra de ha seis annos !

Como o S r. esteve sublimo do bondado o de cava­
lheirismo i Hoje, com a mão na consciencia, ó que 
cu avalio do muito que lhe devo ; e bemdigo à Provi­
dencia que o fez tão nobre c tão cheio dc magnanimi­
dade !

O Sr. não salm como ó doloroso o m artyrio dc uma 
alma, quê , conhece a sua raizeria o que se vê abatida 
junio de outra que fulgo e deslumbra do magostado ! 

Entretanto eii me sinto orgulhosa de te r sido cm 
Iguin tempo amada por um  homem, que tanto sc c- 

leva e se engrandece entre os demais homens !
Embora indigna d ’essc amor, eu sou feliz, com a 

lembrança do meo prim eiro affecto !
Perdoe-me estas palavras ; serão as ultimas nesse 

sentido, porque ou não quero, com semelhantes expres­
sões, fazer-lhe uma violencia moral» como faz toda 
mulher que chora aos pés de um homem generoso!

A licção que eu recebi ha-de ser fecunda em rezul- 
lados. Ainda que so me espedacc o coração, as su­
as palavras serão cQicazes !

E a prova 6 que desejo os maiores bens â feliz crea- 
tura, que vac s iib ir ao Céo, nas azas do seo amor !

Deus 6 do uma infinita justiça e previdencia. Essa 
mulher, que eu pensoi merecer todo o meo odio, já 
hontem recebeo o beijo mais terno, que uma amiga 
pode receber do outra /

E u  estou inteirada do tudo. Já conheço a historia 
do seo amor ; ella mo foi contada por uns labios, que 
gemião proferindo-a.

Minha querida Clara !
E ’ bem digna do seo culto, porque aquello coração 

finalmente aqucceo-so, com um sentimento, quo nunca 
experimentara !

Quanto a m im, parto com meo marido para a 
sua fazenda, cm Minas. A  vida do campo, meditati­
va c  izolada, ha-de retardar a cicatrização da minha 
ferida; mas eu rompo, por uma vez, com este mun­
do agitado e fascinador, que tão mal me desencami­
nhou, atordoando-me os sentidos, quando eu só de- 
vêra ter olhos para fitar o Barnizo, que entrevimos 
juntos !

A  esposa ha-de rehabilitar a amante; e, quanto es­
ta teve de fraca c inconstante, aquella ha-de te r de 
resignada e fiel.

Isso, que é obra sua, eu lhe agradeço, apertando 
e beijando-lho as m m — Julia . *

(Conrado Rotenski.J

nòs, aonde tudo se resolve pela politica, muito em­
bora sejão sacrificados os innocentes.

Peço licença ao illustre  redactor para deixar de re ­
produzir as palavras ou phrases, quo a m im  se refe­
rem, porque ju lgo não fazer o cstyto muita honra no 
seu autor....

Vamos ao facto : chegando do Pilar no dia 7 do 
passado o Sr. Jurema, e dirigindo-se á minha casa 
apresentou-me um petição, c examinando vi quo era 
para uma justificação ; perguntando, sc lhe não teria 
sido mais fácil ter dado no lu g a r jlc  sua residencia, 
perante o ju iz  municipal supplente o Sr. José da Cos­
ta de Medeiros, respondeu-me que— se a m im  recor­
ria, era porque ali não o tinha conseguido, o que pa­
ra não perder o seu direito já  atropellado, não ha­
vendo de minha parto incompatibilidade, deferisse a 
sua petição— ; presentos as testemunhas, que do P i­
lar vierão om sua companhia.^ despachoi-a para o 
mesmo dia as 3 horas da tarde, e depondo apenas 
duas até 5 horas e meia, forão os demais depoimentos 
dados no dia seguinte, o concluidos ás (> horas, no 
dia 10 (vespera do carnaval) foi ju lgadafpor senten­
ça a justificação; osle acto ju rid ico , revestido de le ­
das as formalidades substanciaos para a sua validade, 
e aonde foi attemiida a commodidade das partes, 
porque sendo as'testemunhas de um termo diverso, 
não era curial que sem motivo fossem demoradas, 6 
reputado pelo Sr. correspondente, como clandestino, 
por te r sido praticado durante o carnaval, sem haver 
citação dc pessoa alguma , e as nove horas da noite !

Não, Sr. correspondente, fallai a verdade ; censu­
rai a autoridade, porem sede justo em vossa censu­
ra ; não trahi a vossa consciencia predispondo mau 
conceito aos quo vosnãomerecem, lembrai-vos das sa­
gradas palavras do Evangelista S. Matheus « pois 
com o juizo com que julgardes sereis julgados, e 
com a medida com que medirdes vos medirão lam­
bem a vós. »

Que criminalidade havería 'de  minha’ parto toman­
do uma justificação do Sr. Jurema, a não ser— o dar 
a cada um o que ó seu— principalmente quando p ro ­
curava elle defendor-se de factos quo lhe erão argüi­
dos como autoridade ?

Se quereis atacar a justificação, quanto ao seu me­
rito  probatorio, soccorrei-vos de outros motivos, 
nunca porem quanto aos seus fundamentos ju rid icos ; 
porque mercê de Deus, nos meus actos procuro 
guardar as conveniencias necessarias, para que em 
todo o tempo tenhão o cunho da moralidado.

Tão ú til c neessarin ó á sociedade a critica e a cen­
sura aos desmandos tios que se incumbem dc urna 
parte do poder publico, quão perigosa e subversiva á 
ordem da mesma é a oppusição sistemática, ch inda­
da em motivos menos jus tos ; porque, no prim eiro 
caso Jeremos a reforma do poder para melhor ser 
administrada a jüslica ; no segundo a subversão, a 
confusão e anarehra da sociedade, que cm si apresen­
ta os graves symptomas de sna desorganisação.

A priy io  Carlos Pessoa dc Mello.

COBR£SPOHD£]fCM.

viano Antonio Ramos, 13 Augusto José Vicente, 14 
Gregorio Magno Borges da Fonseca, 13 Antonio Dias 
paredes, 16 Antonio Joaquim de Vasconcelos Fiuza, 
17 Dr. JacinthO;Silvano do Santa llosa, 18 Antonio 
José de Almeida, 19 Joaquim da Silva Guimarães 
Ferreira, 20 Joaquim dc França Camara, 2 ! João Ha­
m ilton, 22 Joaquim Gomes de Leiros, 23 Joaquim 
José do Hollando, 24 Bernardina José de Sena, 23 
João Antonio Ferreira de Menezes, 20 Joaquim Ca­
sado de Almeida Nobre, 27 Joaquim Gonsalves Cha­
ves Filho— Santa Bita— 28 Manoel Paulino dos Santos 
Leal. 29 Victorino Pereira Maia, 30 Candido do Re­
go Barros. 31 Cypriano do ArroxeUas Galvão. 32 
Luiz Francisco dc Vasconccilos, 33 Francisco Pinto 
Pessoa, 34 Antonio Habello de Oliveira, 35 Antonio 
Xavier Monteiro da Franca, 30 Feliciano Quintino La­
dislao Henrique— Cruz do Espirito Santo—37 Fran­
cisco dc Paula Cavalcante do Albuquerque, 38 Fran­
cisco Manoel Carneiro «la Cunha, 39 Francisco Igna­
cio Pereira de Castro, 40 Antonio Pereira dc Castro, 
4 1 Claudino do Rego Barros, 42 Manoel Theodoro 
de Almeida Albuquerque — Cabedcllo—  43 Manoel 
Garcia do Amaral— Livramento— 44 Carlos Coelho de 
Alberga, 43 Fernando Lourcnço de Almeida, 46 Joa­
quim Lopes dc Albuquerque, 47 Dr. Feliciano Hen- 
riques Ilardman— Taquara— 48 Rufino Cou linho de 
Lyra—Outro sim faz mais saber quo na referida ses­
são lia de ser julgado o róo afiançado José Cosme 
Bezerra— A todos os quacs e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessados em geral sc con­
vida para comparecerem na casa da camara munici­
pal em a sala das sessõs do ju ry , tanto no referido 
dia e hora, como nos mais dias "seguintes, cmquanlo 
durar a sessão, sob as penas da lei sc faltarem. E  
para que chegue a noticia a todos, mandou não 
só passar o presente edital, quo será lido  o afi­
xado nos lugares mais publicos, o publicado pela im ­
prensa. Cidade da Parahyba 24 do março de  1866. 
Eu Ernesto Emiliano de Gouveia Monteiro, escrivão 
interino do ju ry  o escrevi.— Frncisco Alves de Sou­
za Carvalho Junior.

H. Lft . - · ----- · -  —

EDITAL.
Pedra» de Foge IV  de n i r ç ·  de 18C6,

Srs. Redactores,— No Jornal da Parahyba do 24 
de fevereiro vera publicada uma correspondencia do 
P ilar, datada do mesmo dia,(24), que occupando-sc 
do Sr. José de B rito  Jurema, envolvo meu humilde 
nome, a proposito de uma justificação po r elle dada 
acerca de factos contra si publicados, como autorida­
de daquelle termo.

Protcxto ao illustro  redactor que unicamente pre­
tendo restabelecer a verdade do facto, porque devo 
assim proceder, e não p o r amor de discussão, que 
sempre previne os animos, e espero que mc fará 
justiça, deixando de aceitar como verdade, o q u e  
partindo de fonte impura, somente tem  por fim  fe­
r ir  reputações, e forçal-as a dura necessidade de de­
fesa para destru ir provenções, sempre facéis do esta­
belecer-se, e difliceis de extinguir-se. maxime entre

ANNUHCIOS.
0  abaixo assignado tendo arrematado, perante o 

Sr. Dr. ju iz  de orphãos, os serviços do escravo Anto­
nio, conhecido por Antonio de Suffia, à razão do dez 
m il réis mensaes, e sc achando o d ito  escravo fiig i- 
do desde o dia 28 do passado, faz a presente decla­
ração para que chegue ao conhecimento do mesmo 
ju iz  c do publico : quem o encontrar pode leva-lo ao 
mesmo abaixo assignado, ma Direita n. 8, ou no en­
genho Ubin. do capitão João José dc Almeida, que 
será recompensado.

Pedro Tavares da Costa.

to
Vende-se Jarinlia de trigo, prim eira qualidade m ui- 
nova a 27?$000 réis a barrica em casa de Francis­

co Gomes Marques da Fonseca, rua das Convertidas, 
n. 35, na mesma vende-se os afamados ferros econó­
micos para engommar a vapor por 5^000 réis cada 
uin.

LIBRAS STERL1NAS A 9&200.
Francisco Gomes Marques 

da Fonseca compra libras 
sterlinas a 9$200, na riia 
das Convertidas n . 35.

BOTINAS PARA SENHORAS,
Vende-se botinas de. boa qualidade e novas para 

senhoras, na loja de José de Azevedo Main, o par á 
45200.

O D r. Francisco Alves de Souza Carvalho Junior, 
ju iz municipal supplento òm exercício nesta cidade 
da Parahyba do/ Norte c seu termo em virtude de 
lei, etc.

Faço saber quo pelo ju iz  de direito da comarca D r. 
Benjamin Franklin de Oliveira c Mello lhofoicom m u- 
nicado haver dosignado o dia 10 do mez de abril do 
corrculo anno, polas deis horas da manhã, para abrir 
uma sessão ordinaria do ju ry , quo trabalhará em 
dias consecutivos, e pelo que, no caso do art. 327 
do regulamento n. 120, havendo procedido ao sor­
teio dos quarenta o oito jurados que tem dc servir 
na mesma sessão, em conformidade dos arts. 326, 
327 e 328 do regulamento n. 120 de 31 de janeiro do 
1842, forão sorteados c designados os cidadãos se­
guintes— Cidade— i  Argerairo Dorncllcs dc Mello, 2 
Antonio Francisco Monteiro e Silva,' 3 Joaquim da 
Costa Sorafim, 4 José da Silva Neves, 5 João Leo- 
poldino Vieira Flores, 6 Dr. Joaquim Moreira Lim a, 
7 Joaquim Anselmo Habello do Mello, 8 Antonio Fer­
reira Serrano, 9 João da Silva Neves, 10 Bras da Ro­
cha e Mello, I I  João Pinto m  Vasconcelos, 12 Sal-

0  bacharel Thomaz Lourcnçò da 
Silva Pinto» advoga nos auditorios des- 
la cidade, ou em qualquer outro do in­
terior da provincia, podendo ser pro­
curado a qualquer hora no sobrado dc 
sua residencia, á· rua da Baixa ri. 30.

Hrr»

Vcndem-so maquinas dc serras a- 
meriçanas, na ruadas Convertidas n. 
24 loja dc Antonio Rodrigues da Cos­
ta: 3: C .a por menos preço do que em 
outra qualquer parte, dinheiro a vista.

i T..-~i ■ . ■ ·■■-    "■■■»“·■'■ ■*· -, -p-n" ■ -  fc»""»■; t(s**>.y 'rf *r’» ■

. -Vende-se a casada rua do Carro, n . 35, cwirfinert- 
f es de tijoio. e o mais de taipa ; a tractor na rua No­
va n. 47.
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tambcm me torUu communicados por pessoa que me 
merece in leiro conceito, mandou soltar o ju iza q ü e m  
determinou que viesse á capital, e envión a Jagua- 
ráo o distincto Dr. chefe de policia, quo já  regres­
sou á capital, deixando tudo succgadu.

O ju iz  de direito, a quem o Sr. presidonte da pro­
vincia concedeu-très mezes de licença para ir  a essa 
córte, aqui publicou um artigo que o Sr. Dr. chofe 
de policia lhe havia feito a mais completa justiça, e 
reconhecido no theatro dos acontecimentos que è in-4 
exacto tudpo quo se. lhe attribue, oque aos outros o 
não a elle cabe a responsabelidade.

Conliecendo pessqalmente quanto o Sr. inajor Pal- 
meiro ô circumspecto e attencioso, custa-me a crer 
que isso possa justifica r o ju iz  a quem mo tenho re­
ferido.

—Mais do quo em Jaguarão, tivemos lambem na 
cidade' de Pelotas scenas tumultuosas c reprehensi- 
veis.

O Sr. conselheiro m inistro da guerra aceitou, quan­
do aqui esteve, o offerccimcnto, que lhe fizera o co­
ronel Manoel Lucas de Oliveira, de organisai' urna 
brigada de voluntarios da patria, para marchar para 
a guerra.

Reunida esta força composta na sua maior parte 
de desertores de outros corpos c notavelmente de 
guardas naciohaes do batalhão de infantaria da cida­
de de Pelotas, recebeu o dito coronel, quer do Sr. 
presidente, quer do Exm. Sr. m inistro da guerra, re­
petidas ordens para marchar, mas tudo em vão, pois 
que a tal brigada estovo até bom pouco tempo esta­
cionaria no Candiota, lugar proxim o à residencia do 
coronel Lucas de Oliveira.

Cansado o Sr. presidente do tal procedimento o sa­
bendo que os oíTieiaes c soldados da dita brigada em 
vez de marchar a son destino vinhão continuamente 
de passeio a Pelotas, determinou ao commandante 
da inspectiva guarnição, o Sr. major Folisí/érto Ig ­
nacio da Cunha, que prendesse immediatamente a 
todo official ou soldado dessa brigada que appareces- 
so em Pelotas, sera ser com licença debe presidente!

• ou do genoral commandante em chefe do exercito ora 
operações nesta provincia.

Sabendo o commandante da guarnição que se acha­
va na cidade um grupo de officiaes e soldados, man­
dou, na forma das ordens, prender a todos, usando 
«las necessarias attenções para com os quo trqzião 
distinctivos de officiaes, o remelteu-os ao general 
commandante da guarnição e frontoira do Rio-Grande, 
afim de encaminha-los para esta capital.

O cumprimento desta ordem foi motivo de uma 
grande gritaria contra o commandante da guarnição, 
quo é um distincto o conspicuo cidadão, a quern in­
justa e intencionalmente so accusou de tropelías nas 
providendas que tomou.

Chegados os presos á capital, mandou S. Exc. o 
Sr. presidente soltados c reconduzi-los para Pelotas 
afim de incorporarom-se de novo a seus1 corpos.

Cumpre aqui fazor apreciação para melhor irite lli- 
gencia do que vou depois relatar. Como om todas as 
partes da provincia, estão em Pelotas reunidos os 
dous grupos dos liberaos o conservadores oxaltados 
que não adderirão á actual situação politica do paiz. 
O coronel Lucas de Oliveira ô membro desse grupo, 
e por meio dos esforços do seus companheiros po liti­
cos reunió bastantes voluntarios do Pelotas e daquel- 
les municipios proximos.

Sabida, pois, em Pelotas a deliberação do Sr. pre­
sidente, assentarão os mais exaltados receber aos que 
voltavüo da capital com demonstrações publicas de

Havia nesta occasião o Sr. major Felisberto paesa- 
do o commando da guarnição, 'por doente, ao Sr. te- 
nente-coronol Domingos Soares de Paiva, comman­
dante do batalhão do guardas nacionaes daquella lo­
calidade."Vi ' * ► > ( ·· > , / ’ 1 r  %.ν

Desembarcados era Pelotas os taes voluntarios á
noite forão passeiados triuraphalmenle pelas ruas da

cidade, precedidos do uma musica e grande numero 
do desordeiros, que queimavão foguetes a cada ins­
tante, praticando os taes voluntarios o sous amigos 
excessos inacreditáveis.

Assim, depois de passarem calculadamente pelas 
portas daquelles a quem julgavão seus contrarios, fa­
zendo grando vozeria e queimando foguetes, d irig i- 
rão-se á casa do Sr. tenente-coronel Paiva, que como 
disso commandava a guarnição, e ahi redobrarão de 
excessos, queimando de encontro ás j anel Ias do so­
brado da residencia do mesmo grande numero de fo- 
guotes : dirigirão-se ao quartel do batalhão de guar­
das nacionaes c ao passar-lhe pela frente cbihmeUé- 
rão os mesmos excessos, dando vivas e inorras e g ri­
tando : fora paraguayos mansos ! ainda mais, na oc­
casião om que este grupo do desordeiros c amotina- 
dores passava pela casa dc uin tenente do batalhão, 
quo so achava á janella com sua esposa, foi vilmen­
te insultado, seni ao monos respeitar-se a presença 
desta !

O que admira, porém, é que o delegado de policia 
assistisse impassível a todos estes excessos, sendo 
também para lamentar que o commandante interino 
da guarnição não houvesse sabido desenvolver a e- 
nergia que devia para conter laes amotinadores.

Quando, creio que cm 1800. o Sr. Dr. João Jaçin- 
tho de Mendonça foi victima de insultos idênticos, 
por occasião de não haver sahido deputado, o dele­
gado de policia de então mostrou-se indifférente a 
esses insultos, o o resultado foi ser demitlido ¡inme­
diatamente.

O commandante da guarnição veio á capital, sem 
duvida para mais minuciosamente orientar o Sr. pre­
sidente do que havia occorrido, mas os defensores 
dos heroes do que me tenho occupado consta que 
enviárão também para advogar a causa destes ao I)r. 
Joaquim Vieira da Cunha.

E’ fora de duvida que os autores de taes desor­
dens merecem um castigo ; e por isso todos espe­
ram anciosos, mas com confiança, saber das provi­
dencias que a respeito tomariam o Sr. presidente da 
provincia o chefe do policia.

-—Realizou-se no dia 3 a funeção de beneficencia, 
de que acima lhe fallei, e que correspondeu perfeita- 
mente ao que delia so esperava. Um numeroso con­
curso d ’entre o que ha de mais distincto na nossa ca­
pita l enchia a não puder inais o edificio do tlieatro 
de S. Pedro, cuja plaléa estava tranformada om um 
vasto salão nivelado com o scénario, que foi lambem 
preparado com uma elegante sala, no fundo da qual 
via-se o nosso velho Mendanha com os seus numero­
sos rapaza , já  tão adrestados e babeis na divina a r­
to que com tanto gosto professa o seu bom e in te lli­
gente maestro.

Longe iria so tentasse descrever-lho os momentos 
deliciosos quo gozámos nessa noite, cm que as distinc­
tas senhoras e cavalheiros que tomaram parte nesse 
concerto, corno que inspirados pelo fim  santo quo al­
lí os dirig ia, mostraram-se inim itáveis cultoros dessa 
divina arte.

Não se lim itaram, porém as belezas dessa noite ás 
producçõcs musicaes. O Sr. conselheiro Dias da Moi­
ta, com sua eloquonto phrase, arrebatou mais de u- 
ma vez o numeroso auditorio auto quem faltava; me­
recendo igualmente muitos applusos o poemeto reci­
tado nessa noite, composição do nosso esperançoso 
poeta Carlos Augusto Ferreira.

Um indicente inesperado deu-se úosla funeção. 
Concluido o discurso do Sr. conselheiro Dias da Mot- 
ta, apresentou ello duas interessantes orphãsinhas, 
filhas dc dous officiaes mortos om Paysandú, c soli­
citou para ellas uma esmola do auditorio, rccolhen- 
do-so para ambas a quantia de 800/51, isto não obstan: 
te não contar muita gente com esta collecta.

O Sr. visconde da Boa-Vista dove estar satisfeitíssi­
mo pelo modo brilhante por que vio reaiisado o seu 
humanitario pensamento.

— O Sr. Dr. Luiz da Silva Flores t i n  sido alvo dè

sinceras c lizonjoiras manifestações por parte d ’aquel- 
les que tem a fortuna de servir sob as suas ordens 
ou direcção. Como expressão da amisado quo lhe 
tributam , mandaram os empregados subalternos do 
hospital m ilita r da capital tirar-lhe o retrato, collo- 
cando-o na secretaria da repartção, e posteriormente 
lodos os médicos engajados e do corpo de saudo do- 
ram-lhe um  sumptuoso almoço dc despedida no hotel 
imperial.

Vai esta já bastante extensa, c paro não mais mas 
sar a seus leitores aqui paro, prometiendo ser mais 
laconico para outra vez.

—  o de Março.

Acabo de saber que o delegado de policia Luiz Af- 
fonso de Azambuja pronunciou, como incurso no art. 
103 do codigo crim inal, o negociante Dier, de quo 
nesta já lhe fallei.

O paquete vai partir ; adeos.
Carta p a rt ic u la r .

LITTERATURA.
Λ Casen da C ancllelra.

( Phantasia romántica. )

For... muitos....

CAPITULO X II.

Uma carta eum  aparte.

« Carissimo commendatior.— Depois da tua parti­
da para Minas, quanta novidade, quantos aconteci­
mentos vão por esta côrlc !

Casa-se minha filha ; rebentão voluntarios da pa­
tria  ; quebra o Souto, e o Alcázar faz prodigios com 
o Orpheo nos Infernos !

Oh, o casorio da minha Clara I Oh, o Orpheo 1
Estou n ’um paraizo e sinto que não comparticipes 

de lauta ventura!
Escrevo-te da Tijuca, onde vim passar 1res mezes ; 

e, não obstante a lindesa do arrebaldc e os desejos 
de Clara e do noivo de passarem aqui esta quadra, 
eu muito teria cavaqueado com a historia, se não fos­
sem as maxambombas, que me levão ao Alcázar.

Beraditas maxambombas !
Fazem 1res mezes, quo bateste a linda plumagem, 

para ires viver muito caladinho entre queijos e 
tua mulher ! Nem ao menos disseste aos amigos co­
mo encontraste o teu solar ?

Maganão !
Regalas-te o melhor que podes, emquanto quo a 

I). Julia, deve estar pouco satisfeita nessas florestas. 
Como conseguiste o consentimento de lia , para seme­
lhante vida de eremita, ò o que eu desejaria saber?

Realizaste o te.u sonho dourado ; nada mais de ciú­
mes, c nem de casaca c commenda lodo dia.

Moras no matto, sem olhos que tc fação zelos, c 
mettido nos tamancos e calças de enfiar, de um bom 
senhor de engenho.

Pois eu não troco o teu paraizo pelo meu ; c nem 
sei mesmo como se possa ser feliz sem casar uma 
filha, assistir ao Orpheo, e dar vivas aos voluntários 
da patria !

Vejo, porem, que ainda não tc communique! o no­
me do noivo da Clarinha, e antes que tc persuadas, 
que ainda se trata do miliante Nogueira, vou des- 
persnadir-te.

Boas, para o Eustaquio Nogueira ! Um paparrotão 
que se deixou ficar in  allris com a quebra de Souto, 
c que lá vae chorar as suas miserias, no amavel sertão 
do Rio Grande do Norte I

E ’ noivo mais chic, muis farofla aquello de que 
nos ocCúpamos presentemente.

Deves conhecer o Sr. Américo de***, por isso que 
é moço muito conhecido na boa sociedade flum i­
nense.

Pois è elle o feliz mortal, que vae possuir a. sonsa 
da minha Clarinha ; essa joia dc inestimável valor e
que não é mel para bocea de asno !
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Amavlo-se os melquetrefes, e, 
esperava, cahio-me o amor em casa 
sé retistir aoa carinhos e amuos da'namorada !

V á lá .O rap ax  bão tem fortuna, mas pode vir a 
tetaí Sobra-lhe talento, e, demais, como ama a po-
currucha! : » ■ ·■ '■· ; ·'̂ ν V : · '··■··’ ι···'»

Agora mesmo os estou vendo em correrías pelo 
jardim, como duas creanças ou dous pombinhos !

Amem-se, amem-se, meus filhos !
Nada mais me occorre para relatar-se. Vamos as 

do cabo com o patifôo do López.
Chovem voluntarios de todos oslados, o cada qual 

vai mais disposto a catrafilar o lobishomom.
Sabes, quem alistou-se como voluntario? O Carlos; 

aquello rapaz que todos chamavão poeta, e que ago­
ra confirmou plenamente o titulo!

Elle não deu parte dèssa resolução a pessoa algu­
ma ; eu tive noticia da partida do heroe, quando 
hoiítem falei com o ministro da guerra.

Gosto de ver a rapasiada despachada !
Vou terminar, pois desejo não perder a maxam- 

bomba. Partimos hoje para a cidade, onde passare­
mos tres dias. Não posso despensar o meu Orphco.

Considera que* é uma opera passada no inferno, 
mas que inferno 1

Cada cantora é uma nympha, e cada nympha um 
demonio !

Que tentação 1 Que passos ! Que movimentos ! Que 
boceas cheia de pérolas, de sorrisos e de beijos !

Meu amigo, é uma cousa como ninguem pensa !
Adeus, recommenda-me a tua Eva e manda-me os 

queijos e as rapaduras promettidas— Sabes que sou, 
teu velho amigo— Salustiano. »

(UM PARENTHESIS NO ROMANCE.)

Peço licença ao le itor para tomar folego.
O negocio vae sendo contado tim -tim , p o rtim -lim , 

e não haremedio senão descançar um bocadinho.
De mais á mais a historia parece que vae chegan­

do ao desenlace, e convem demorar a sublime peri­
pecia.

Mas, onde está mettida a tal casca de canelleira ? 
Perguntará um leitor.

O que tem o titu lo  com a cousa ? Dirá outro.
Será possível que ainda esbarremos no Paraguay ? 

Pois isto já não está acabado? Indaga algum patriota, 
que foi até o Rio e .... voltou.

Vou responder, mas começo dizendo, que, se me 
prestão tanta attenção eu calo-me.

E ’ preciso que não exijão muita logica nesta his­
torieta, e que tenhão sempre em vista o proposito 
delia. Já se disse uma vez, e, será dito ainda esta, o 
estribilho de Montaigne : Je ne me suis proposó au­
cune fin.

Isto quanto aos que esperão grandes acontecimen­
tos na ultima pagina.

Para os que tremem com a ideia do Paraguay, as- 
segura-se que é bem possível a viagem, com quanto 
pouco provável.

Agora a respeito da tal casca e da tal canelleira, 
quem viver verá ,* o quem não enxergar ó porque 
não quiz ver.

Ella ha-de appareccr com toda a propriedade e 
opporlunidade.

Uma vez que esse é o nome da creança, está claro 
que ella não morrerá pagan.

Esperemos, que esta obra ò, apezar da sua fr i­
volidade, uma historia monumental e abrangedora 
de muitas cousas e pessoas. Ao lado'delia a Uliada 
não passará de um soneto.

Basta por agora que tenha ficado exuberantemente 
provado, que, as mulheres bonitas são bonitas; e que 
os amantes, assim como as amantes, sabem amar c 
desamar.

Sollicitada a licença para repousarmos algum tem­
po, os colaboradores deste escriplo agradecem as fe­
rias, que serão concedidas, c feixão este parenthesis, 
gerado unicamente pelo modo de não Serem abonados 
os pontos dos ca bul islas.

O PUBLICABOR.
E, conquanto Sancho Pança nbs déliasse o exettk 

plõ dõ um discurso adornado de trinia e seis paren­
thesis, 6 tempo determinar éste, que será o primei­
ro o o ultimo.

(P '.C J

A iu tm c io s .
CALÇADO PÁRA O INVERNO.

Na loje.de Antonio Camillo de Hollanda ha para 
vender-se sapatões de Nantes para homens e meni­
nos, os quaes por seu forte fabrico podo chamar-se 
encouraçados. Sapatos de burraxa, americanos, para 
homens, senhoras e meninos.

VELLAS STEARINAS A 640 RS. A  LIBRA.
Na loje do Antonio Camillo de Hollanda vendc-so 

vellas stearinas as melhores que existem neste mer­
cado a 640 rs. a libra.

Vende-se farinha de trigo, primeira qualidade mui­
to nova a 27(9000 réis a barrica era casa de Francis­
co Gomes Marques da Fonseca, rua das Convertidas 
n. 35, na mesma vcnde-sc os afamados ferros econó­
micos para engommar a vapor por 5(9000 réis cada 
um.

LIBRAS STERLINAS A 9&200. 
Francisco Gomes Marques 

da Fonseca compra libras 
sterlinas a 9$200, na rua 
das Convertidas n. 35.

Fugio em fins do mez de setembro do anno pro­
ximo passado um escravo de propriedade de Benja­
min Coblentz. que tem os seguintes signaos : côr pre­
ta, mãos foveiras, e ropresenta a idade de 40 annos, 
mais ou menos ;— c natural do certão, e consta que 
está em um sitio perto desta capital. Pede-se, pois, 
a apprehcnsão dello as autoridades, e gratifica-se 
bem a quem o aprehender elevar á casa de Bernardo 
Norat, rua das Convertidas n. , ou na rua d’Areia 
n. 27.

M A Q U IN A S.
Vendcm-sc maquinas de serras a -  

mcricanas, na ruadas Convertidasn. 
24 loja de Antonio Rodrigues da Cos­
ta 8: C.a por menos preço do idas em 
outra qualquer parte, dinheiro a vista.

Club Parahybano.
A partida mensal terá lugar sabba- 

do 7 do corrente mez.
A direcção roga a todos os Srs. so­

cios o prompto coinparecimcnto c de 
suas Exm.as familias.

O secretario,
D. da R. c Mello.

0  abaixo assignado declara pelo presente que dei­
xou de ser caixeiro do Sr. Antonio Dias Pinto, des­
de o dia 3 do corrente mez.

0  mesmo abaixo assignado aproveita a opporluni­
dade para agradecer ao Sr. Dias Pinto o bom trata­
mento que lhe dospensou, duranto o pouco tempo 
que foi seu caixeiro ; outrosim, declara mais quo nun­
ca usou de varas c covados económicos.

Parahyba 5 de abril do 1860.
Antonio Justino Pereira da Silva.

dc pagarei, ditas dc pagará a 1,500 rs. 
o ccnlo, c por 25 400 rs. Vcndc-sc 
nesta typographia.

A R T E S  D E  M USICA
do insigne professor Sera- 
pião T . de F . Morotova, a 
160 rs., vende-se n’esta ty­
pographia .

mm
M W r

quando eu m m »  o 
, semijoeeu pedes- u t u u m .

A 100 rs. cada um e a 8,000 rs. o 
cento. Vende-se nesta typographia.

A  2,000 o cento. Vende-sc nesta ty­
pographia.

A 4000 Rs. O  C E N T O
Dc procurações bastantes, impressas 
conforme o modelo últimamente adop­
tado. Vende-se nesta typographia.
■ ... ... . 1. ■■■■ ............... . -■■■·. — I···... ......

O bacharel Thomaz Lourcnço da 
Silva Pinto, advoga nos auditorios des­
ta cidade, ou cm gualquer outro do in­
terior da provincia, podendo ser pro­
curado a qualquer hora no sobrado dc 
sua residencia, ú rua da Baixa n. 30.

Aluga-sc a casa n. 22 da rua das 
Trincheiras, convenientemente pre­
parada para uma familia ; a tratar 
com o proprietário, na mesma rua n. 
20.

Vende-se a casa da rua do Carro, n. 55, com fren­
tes de tijo io  c o mais dc taipa ; a tractar na rua No­
va n. 47.

SELINS 1NGLEZES.
Vendem-se na loja de José dc Azevedo Maia.

Compra-se um ou dous selins em sogunda mão ; 
nesta typographia se dirá quem os pretende.

L E IT U R A  V A R IA D A
Contendo uma rica escolha de anéc­

dotas c pequenos artigos de curiosi­
dade ; cada brochura ou caderneta cus­
ta 200 réis, c já são publicadas cinco. 
Vcndc-sc nesta typographia.

m H W  W
dc diffcrcnlcs larguras, por um ccn 
3,000 rs., uma 40 rs. Vcndc-sc nc 
ta typographia.

A 600 rs. a collecção dc 10 cxci 
piares e a 80 rs. cada exemplar. Ve 
dc-sc nesta typographia.

DEFINIÇÕES DE ARITHMETICA 
no p a d u e  s i l v e i r a .

Já está impressa a 6.® edição desta 
obra, e acha-se ά venda cm casa do 
seu autor.

Cartas de sillabas.
Vcndc-sc nesta typographia, a 8$ 

rs. o cento, o uma por 100 rs.

Papel de jornaes para em­
brulho: vende-se nesta ty­
pographia a 4$ rs. a arro­
ba.

„  V, ._ Vw!.  Λ  / ,  · ; Λ  ·  £  .·*· -dp.!*·*!
O bacharel ívo Magno Borges da Fon­

seca advoga na villa  do P ilar, e lambem 
em outra qualquer parte ondo o encarre­
guem de alguma causa.
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